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BASTO DEL 1>:A.—Santos Tom&a de Aqulno y Saturnino j santa Parpeta* 
Bal* el Sol B las 6'17 tcaflane.—P̂ RMO a laa &'4? tardo.—Sale la Lana a la i r s tarde-—poaa n ita 99 maCtut 

A L L U R 

c o n e l n u e v o s i s t e m a d e c o n s t r u c c i ó n d e C A S A S E C O N O M I C A S 
c o m b i n a d o c o n l a s m e j o r e s f a c i l i d a d e s d o p a g o 

H a b i t e u s t e d s u p r o p i a v i v i e n d a e d i 
ficada c o n l a n u e v a p i e d r a a r t i f i c i a l 
m á s r e s i s t e n t e , m á s e c o n ó m i c a y 

m á s e l e g a n t e q u e t o d a s las c o n o c i d a s h a s t a h o y 

BLOQUES B E PIEDRA á R T i F I C I A L y m á p i o a s p a r a f a b r i c a r b i o p e s A L L U R 

V i s í t e n o s u s t e d e n ú l i f t n o I n á a r s r s e c o n v e n c e r á 

P i l O I C T Q V I I flQ T a l , e r d e d e m o s t r a c i ó n a b i e r t o t o d o s l o s d í a s h a s t a l a s 1 7 h o r a s 

l Í L ; : f r ? DOMINGOS Y FESTIVOS HASTA LAS 14 

d e s d e 10.000 p í a s , muntaner, ios, ? Mallorca, 175 • BARCELOUfl 

6 B A I 0 F 0 N 
•lo mejor del mundo. Vendo por 100 pesetas 
3 (egola 10 piezas y una caja de agujas 

H o c o m p r a r s i n Y e r t o y o i r i o 

(DISCOS DOBLES 

JIM y M ñ m a m peseias 

D i s c o s v i e j o s , a u n p e e s t é s 
r o t o s , se c a m b i a n p o r n u e v o s 

> la le ruas o exleruas, g i je tas , etc. r e c i é n 
« J t e s o c r ó n i c a s . Absolatsmente segura ta 

. c u r a c i ó n con POMADA A W E W A - S M ' T H . U l t i m o adeianlo de la c ien
cia m é d i c a , i Mi l l a res de curac ioneal Basta u n solo tobo. Wo lo dud« 
Wd. 6 pts . caja. üL-galft, U . F lores t i ! Als ina , P. Gród i lo , 4 ; Cruz Ho, 
Ja EscadiUers *J6: Salus F o n l a n e l l a 7 ; Serra Pelayn 9 y farmacias 

VÍAS unmufiins, stetuts, 
. e ^ f J W C V U A V ^ h ^ IMPOTENCIA, M A T R I Z S Í 

; ' I r a l a m i e n l o » indderaos s i n ' d o i o r . — Rambla, L l ano B o q u e r í a , numero 6^ 
-oatre caf^! B o s p l l a l % g a s pablo , Pe a a V¿ y de 3 a Festivo?, do 9 a l ¿ . 

H o m b r e s y c a s a d a s 
daban leer Antes en ol laofto conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e z . Rambla 

E » u n o o l l i e o constanta cuando no 
as atinado. 

f M e m p p » o r o « l u c o c o » s « c a a n « 
c i a s luiiestas al no so acuda a peraoa» 

perita o al clraiano. 
N o d u d a m á m r risitsme, ya que sato 

nadaouosta. 
MI espenencia adquirida ea las Cftnl* 
c n s «la A t a m a n i a son el testimonio 
deque puedo roaoiTsr cualquier tternla. 

por dincil que a usted la parezca. 
/ .La « B a l a r l a a u s t e d c u r a r ? 

P ú a s «ora m o c i t o s loa casos que 
usi lo ateatisuao. 

ORTOPEDIA ALBsIANA DE 

J a i m e I , 1 4 , 1.° B a r c e l o n a . 

| » B I . D I L U V I O sa venda en | 
f Madr id en puesto de p a r i j d l -
§ eos d t la calle da Alcalá, e s q u í » %\ 
9 na pej i j ros . w " " * " g 



* A G . S Mié rco l e s , 7 de M a r i o de 1923 E L D I L U V I O 

Bn k Mguada quincena da Mano, estreno «n aS alagai-.te Sajón. P n l C K C O 
C i n » , da la mia grande crsaeite da F ^ r l s c l l ' a O t s a t » , 

u n m u m m 

i i 

E s t e B a n c o , e n s a c a s a C s o t r a l y e n 

l a S u G a r s a l n á m e p o 1 , s o n t i n a a f » e a -

i i z a n d o l a s o p e p a e i o n s s d e 3 0 n p n a y 

V e n t a d e v a t o p e s , r e n o ^ a e i o n a s , e o n -

v e p s i o n e s , e a n j e s , a g r e g a s t ó n d e h o 

j a s d e c a p o n e s , s a s s p l o e i o a a s , 3 o b f » o 

y n e g o e i a o i ó n d e e a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a . n o p t i z a s i o n a s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a a l a s e d e 

v a l o r e s . 

1 

M I * « n i u r u i e ÍUU MU tmuei * la^ da noy y qtn t a e l e r n i i a ai no sa 
tBoon* an bnen preparado, qae a la v e i r e ú n a l a ventaja de podar aer r e . 
jMmenUado, tanto es al hombro como en is mojer , para ' i^ra j diwer>a« 
é o l e a c t a s , como aon: b lwn t r r e í r t a (pureac iones) , i r r i l ac iones o t í t i U a . o » -
t r í t i a gota m i l i t a r , vag in i t í* , v n i t l t i a . lanamamonea de ta m a t m 3 Bu)oe 
MÜnoba. C u r a r é i s rAptoamenta tomando laa Orejeas ñ u w f tovlsolfr . Ka al 
ú n i c o rcmei l io efleaa aln fa t igar el estomago n i loa rtftonea. .. . 
n a c n s a »ro«pac(toa « E O & U I i t u Rambla tí» ta» F'oraa. 14, BARCKLONA 

Tpatamlanto o «Junar lo 1 i diaa 

C O N S U L T A 
J I 

ó r g a n o » genttolea. Ta l la ra , 89. ent io . 
de e n í e r m o 4 a d s a d9_ la p ia l j de loa 

•ano» geni 
De H a 1 y de • a 7. 

*18 , Conde del Asa l to , 1 » 

Ü P (Z M n p a / I f l e M Hospital St« Cruz. Enferrr.idades p l d f Jenfto u r i n a -

OMABIOS CXTRANJERC 
Mrl» (cheque). S9'i0; Loadres, 30'29: 
»r«B. O'OSS: Vlen», e'OlS; Boma, 31'6o: 

Br»»el&«. 3VS0: Zoriph. 120 45: Nueva 
Yort . t - U . 

eii^.s? Pulgu rí, xcae 
Bauca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6 . — T p l í f o n o 1?3I A i 
a » » o — o o o o o o — o o i a » o o » o ^ » t t o 

BOLSA DE RUDBID 
hrtertor contado, 7 1 t 0 ; Ambrliiable Á 

por 100. 90; Aaierlixabie 5 por í « 0 . 9o'40; 
Bsterio^ 87*80: Banco de Csp.i&a, áyü'ftü; 
Bartoo BopafluI de Crídltn, 131- BIH»-*O F,«-
paflol rtal Rio de la Plata. tSS'ftO; Banaa 
Hiapano Ajucricano. IBS'óO; Tabaco», 250; 
Awaorerss Breferenles. 8S^5; Aaucareni» 
ordlnarlae. 8T25; CMitla». P l ; Nortes. 
857 25; AUcantea. 858'50: Francés, • J ; 
IJÍ>r»8. 80,22. . 

Marcos y coronas 
Billones y eboejue, compra, v e n . 
4a y admite en cuenta oor r ien lo 
a la vis ta y a plazo con buen 
I n t e r é s , la ^» 

BANCA LOPEZ QÜESADA 
Cas;,,', 18 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO COTI-
XAOOS OFICIALMENTE FACILITADOS 

•OR EL BANCO DE CATALUflA 
PorXtjg&l, 9'30; Argentina, 2'39; Holan

da. f M S : Suecla. 1Y715; Noruega. I ' ISJ 
Cuaco-Bslovaqula, 19M0; Poloula, O'üJ. 
OAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE OATALU4M 
Oro. — Alfonso. 114; Ooxas, 123^0: Isa

bel. 127*50: cuartos. 123*50: pecueflo, 
t a r t t ; Odiara» 6*in: Libras esterlinas, 8 1 ; 
Pnuico», 123*50. 

Bllleus. — Francos, 89*10; Liras. 30*50: 
Libra» esterlinas, 30*05: Mareos, 0'()3; Oo-
rtroa», 0D1 . 
e a a T n o i a « > e [ o a B o o > « a a a » o o » » » » — 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Harto, 6 Emburcaclonaa llegadas hoy 
De Hambnrgo f escalas, vapor alcmAn 

"Neapel", con cargo genera] y cisco p.isa-
Jeroa. 

De Gar.llff, vapor "CaroUna E. ile POrcz", 
oon 8,300 loni-Inria» « r b ó n a 1» nrdoú. 

De Caat";llún, vapor "Abaaínra'*, eou rar* 
g» general. . 

De l'ak.rn j», paiKbot "Joven Paqi ! . ' » 
ees eíecli'9. 

,Do Palma, vapor "Mallnraa", con ;o 
gonarai y ift pasajeros. \ 

De Cení*, vapur "T^ioraé". «en !';-.lr« y 
ai4 soMiJoa G-.-eneiado». 

De Man!!' y escalas, «¿por «0<wo " M i r -
ron", '•.IU c--n)rah y Ubaeo. 

De Oardiff, vapor sueco "Falklrk'*, oott 
1.609 toneladas carbón a Isidro Porieil. 

De Carlsgeo», vapor "Tirso", son cargo 
geceral y 70 pasajeros. 

- De Cdátiff, vapor suteo *Wfnua'*, ccB 
2.028 toneladas earbéo a Isfatro Porlell. 

De Bilbao 7 escalas, vapor "Cabo Rociie < 
oon cargo gcueral jr 11 pasajeros. 

Balldss 
Tapor - n a n ó a " , paTa Marj>T 
Vapor Inglés "Cano", para b* 
Tspor italiano "Anaa Gcl« i" . 

m . 
Vapor alcniin "Po i l íCao , p»r* Ban Car

los. 
Vapor "Marta", pura Ja mar. 
Vapor "Cabo Cutiera", para Bilbao. 
Vapor •'Cabo Santa Pora", para Marsella. 
Vapor "Atlante**, para La» Palmas. 
Vapor "Rey Jaime n " . para Mabón. 
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TEATRO a 

GffiAlv Ti: AIR O DSX I.ICBO Ti-
Cariet 10. — itvt'Ortorio M a r t a n ^ l a . Bfttrono dp; ma;-HCro PahtaM) W a U U r i a . l4<tfr iel , t . ^ b u q u e tenímt»atiTix«l8. I P e ' c o t o r l a l p o r i * . -• BO 1» ArtuiiaUtraoiún ÜBI Toulro. oaUo üe San 
ri MI'OBADA DK PBIMAVitnA.-iComp«0radeOi>3r« (IBprlmlsalnio 
^arteljo. — lt«i>ortor|o M a r l a n a l a . Batrono del maestro Patitaaa) 

Patno. I , eutn>3ueii>, iiucdí «birrio ei nl'UUO de 
t«mpora.ta de i>y«rit. He oa reM-rTatún bus r.«3aUüaaos Hasta ai oia 19. — Haala esw misma (ectiaTos üeSore* íravié^rXut^aan^al^a. t 'ñS 

• X - 1 3 ^ k . • 2 7 n . E S C ^ T ^ . X * ^ . - H O M E A . 
Tf éfim 5KO A - ATIII, (itmecrwf. a icsclao -aMai BataquoH a ana ^i>»seta i aC'SJ.—Ul gnu éxlt doTa.ara Solocte 

U FORASTERA MJ '. "Juvenl'-id 1 E L P A Q U E S O T T E N A C i T Y i C I V I L I T Z A T S T A N T M A T E I X 
Bemft. tarda: uapoctacles irfrr a Infi i i t i i . -usoti ia 4» inói uracia d'iíu Colon i Turres, L e s o v a r t t a r a x >t '«n v i a a s a í r n n Tutboin a 

Rouiean nnro, nroU Ifiiwrlüoclesdc •AlmBric.—Slfc «Turtaua Oatólimsta-. e i Cat íuosu- l ' l aaa l j t -o , 
C i n q u e n a V e t l l a d a S e l e c t a E l s Q e r m a n s K a r a m a z o v 

lis despatxa a comptaduría. 

«Joventuci «Jorsliana - Teatre C a í a i s Romea 
Avul, dirr.ec.'os.— !B dos formldali.es ú í l t s rt.-l Tealri-SPICCIO 

i E l paquebot Tesnaeity tres actes t civilitzats tan mateix on acte 
g., a di-t-iianfii Tai.-i ca»a Vluyuiaa, ri>riilt»rrUí-:i. 1», c-aa Hacia. (•oDtaiiajli, 7. Cifnií^tla Mtft. Jaume I . I I 

T E A T R E CATABA ROZMLEA 
n a o N x o , («CY I » » O N T O — I - T E A T H O o r , ATÍTB R U S O 

T E A T R E B A R C E L O N A 

AV'UI , D I M E C R B S , M T 

l . ' E K i . M I A r T I S T A 

i s i a s n s n n a n i r a n a B m n a u B B n a a n H B m a i K B n i H n a m 

. f r a n d i o s n e o m p e ñ í a «le o p e r e t a d e 

Boy. míSrcotaa.»la» díor aocSí: ReooslclSa do la CTandlosn oparsta ea tres actos, adatita ir. por u de les Uío».uiwíiia «s ftcots:»?/ Jacabí 
ad>[iMcl(-a causical d«'. m a e s t r o M u Í'IDIKQ. 

(totacoDiatai MPSRAPZv iBia-Sa l tab leaparU» (UonTrelli.-MaTatAe* preseotaci^n.-Docoftidaí» Jasé Gsstaüa-SimUsliao TMiaarti*. 

FIN O E F I E S T A por ESPERANZA IRIS 
MtlUna, »!•» cuatro y rnedla. io6'auéearti;tocr4t!cJB precios econúailcos. - Butaca SW tMsAtM. 

X ^ s a . v i x i c a a i a i e ^ e » y n a a f i e s t a -
Koeíie. N A N C Y - S e dos^ha en ontudufiB. •« 

T e l é f o n o t M 2 A . ' B o m p a M a á s v o d e j l l y g r a s á e s e s p e c t á c a l o s de 8 A N T P E R E y B E R G E S 

A ta 
¡rWwnTprMiiia.MM«Bii. .a0aiiWMBMIMBlliiay 111 • • • • • H i M M Ü M a t a — — 
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Tesvtro OELtoJL&j X^omeSi 

Kíw C A £ > U O B U 
Ka ilMputx»3 ta l t : ScmbroTerí» Ol l l , Boapltal. ISí Baliolierte Mu..», oavaiixi» 4« la r r w í , a 

11 i i • i ii ii i nuil i ni ii i i M M — n « \mmm 'IIIIIW i' iiinn rw "Tl'i 

OciupatUn tfo «MueMs. « n n - . n s . operauta » («natas.—Dlmetor (ta «aceña; LUIS T LADTIS^Tr.—M e»'.r<« dlmioraa 7ooncarMlora* 
JOSK BbPUITA. AÜTuMO CATALA j JUAN AUI.f. - Hoj. njKrc^iaa. laM*. a isa coairo • atadla, ¡MirAe popular a practos- «eDudialcoat- !• 

• u a t « « p a m » an tmae tos < • era* éxito 

^ o e % £ 3 E S M r z a e i ' V f i B 
Utgaiñea prasauUdAa.—RacocMo reparto. — Noche, a taa dt«u La oporota «a irea aatoa 

33 ÜM C OIM D £3 DJKS XJ SI 33 XJ JFL O O 
Maflasa, tarda, a l ia cuatro y nadla, mauoda populan K l s o n d a *sm l i W i i i l M a i < > » Waríia a ia« <b«ai l*nm tornvtan, isf 

s a n i o d a l a i s l d n i J U n A l M c l o n a — S t o a d u » K ilraoo i a i« upa reía t , « m á s c a r a r o l a . - Rn brete; Uelrat de MARI v ..ONRSA 

T E A T R E B A R C E L O N A ! 
A V U I . I M M B C R B S . N I T 

F I E S T A I I V A U G U R A L * . 

f E X I r . í A R T I S T A 

E m i l S a o o r f 

a í ñ O V Í C T O R W 
X J i s - e c c I A n : P T E j a i V A N O O V X Í . S ^ E a O , P A C O g 

V I D A L , , B L A Y y c o t v x i 

Bov. miórcoiet. T !íani> W-S. — V-íriBinii p-ípuíar. A laa cuatro r 
•ftcaiü.-1 i ice r c«rto, de la t«mpor« ia. — Traa abMü m—IcalM 

Treajoiriu del g¿¿.¿To ¡meo. - 1* Ree^tr-oo dol ^alseva 

• Trlanfo da Salad Rortrt^aes, Husnas (P.l. Toro 
S Pradaa, >tc.- í ,*Lamrioe¡n , Tld*], Rú'o. 

Bocbw.» laa diexmoaoa coarto, — 1.* -B-IH m r- ^" 'nacl iJa de 

BxUo claaioroao de Salnd ¡Lylrigaa*. aueraaa iP.), Tora aro Ir», 
Papo Vidai. Rojj, Pti ¡M .a tc - f U •u to de rla.« 

EX 1 O O X3L t i r Et 13 í^i 23- €3. O 
a m r coa Taiiaío y i r» i s« . — a.* si «x;-.o do KM éxito--, r.a revisu 

¡ V A Y A G A L O R I 
«odAl* coaasaflia an eaceua. Todo»ios « a o t - w * rapaU'Hy. Ya e 
•a popaior ol oaraaro acl ««Cnmani, camar*. pobre Rapa ia oomo 

aettftk quaNMftM«elH ntces. — «•awoapoMoal». 

¡ "X1 O 13 O 3 "V I C "27 O X -A. ! 
IB >• presenta a«nana aatreao da i . a tfC li lo41aa - WaQa ia Inete». t a r i » , oran Terawit:i O í m ^lo tf o üS« . - ro y L n » c o r s a r i a » 

n m i i i — n • • • iIIIIII••IM i i i n i — ' 

E l h ú s a r de la guardia 
TrtuuH «a Jonaana Cbadar, Hoaitaa (P.l, Lfda. RB<« 

ACBBTlTft.ete,—1* La zarxacla 

E l tirador de ^alotnai 
Oran Si'.to de Vidal. 

G r a n T e a t r o C s p a ñ 
TOOAS I*A3 NOe»E@-

• a . a i?APi i>ioa<S É X I T O 

1 4 S E G O H I 

i . • .•riSBasfiiniiíJí!»"... 
i j faaccxi . i . l l i ' a t t t c i c i i ^ U i a a . - . I f—ionJ<- í .—¡>cr S 
iDl'roc:^s, ooc ífe a las nue.e / laídií.—- ik.'uuruíanfla luacloa M 
aOeneiiclude .o«i«rt. 'n>8vao,ic>'fc l->.-"i 4.) MW t e i t r o ^ l . P 

K v a n a eo UD acto A r i a y eoraaAta , - ! . Kl imciosokprapdatui en ui» i^Jto i . n tor-oa J n <s'r^rx M n n n — i a f ^ u oriríi a cxr^o d" H 
I» pompaola íioíarf-Cr uarO. - 5,* rxtraorüioarln ^acclúo de Táñelas e.a ' ; ja loaiarun pailc M aúiao>&<art<auu C o l w a n d « a A s * i<a* -

t a r « X s r . U u r u t a t u M B s e c U l . A l a r l a C o r t a d a . T r o u s a . l l b a r l l a a . .>varuja U u g j t a ¿ u l . S 

T E A T R O C O M I C O 
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ñ m i dímccres - Hit; a les den 

c o m p h o t \ G R A N f E S T A / m n i w 

i n t e r p r e t a n t 1' e n t r e m é s 

l'íbfj m m m m E M I L 

EEIisTIS 

• i.- ' '» peímebU» 

J . L A M O T E D E G R 1 G N O N 

I E i s M e s t r e s C a n t a i r e s W a g n e i 

iPreluJl A.1 tercer act» Vek-Marxal 

I I C o r a l v a r i a t d e l a c a n t a t a Í 4 0 . . . B a c h 

I I I M i n u e t d e l í l g e n l a a A u l i d a . . . G l u c k 
I V P a s t o r a e n a m o r a d a , s a r d a n a . . . C a r r e t a 

ibutruntentadó Lamote ¡Je Gíignon'; prir.iera «aJictó 

I C i a v e l l - d ' a m c r B u x ó 

I I C a R 0 d ' O c t a b f C C e s a a d ó 

I I I S e r e n a d a L a m b e r t 

T V H u p c M L á m e t e d e G r i g n o n 

0 A ? 0 T T E ET Y A R I A T I 0 N 8 . R a m e a » 

K O C T Ü R S E OP. 9 N ú m . 2 . C h o p i n 

ECHO DE Y1ENNE, v a l s e 
d e c o n c e r t S a u e r 

P l a n o f l r a n c s u a B e c l l S t e i l l 

c e « U f p e r l a c a s a J . R I B A S 

I • * • 

I S I j o f o s b l a n c a p e t i í a f l o r . B u x ó 

I I L e s g o l e s d ' a l g u a A . M e s t r e s 

I I I S e r e n a d a R a r b e r S e v i l l a . R o s s i n i 

I V L ' e n r í g r a n t V i v e s 

P i a n i s t a a c o m p s n y n n t : T O M A S B U X O 

• L ' e n t r e . T . é a d e i s p o p u l a r s a u t o r s A l v a r e z Q u i n t e r o 

a n a n a d e s o l 

i n t e r p r e t a t p e r l a s e n y o r a M A Y O R i e l s e n y o r Z O R R I L L A 



» A Q . e M i é r c o l e s , 7 de Marzo d« 1923 E L D I L D T I O 

• n w a i a n u s H H B B s n w u m a 

T E A X R J E C A L A L A R O i V I E A 
DITeudrea, í de Mer(. aiit Tetiiedes teatrel» oroaaltzades per el 

E L S R E T R U C S D E L A M O R § F O O T - B A L L C L U B B A R C E L O N A S . 0 ^ ^ ; 

" 1 

rer eucarrccó. al uoiai^o •<>el*l. Kortnoy. i t ei mnlcix Teatro 
• • • • • • ummmmmua * n mmm — • • • • • B B B « W I 

T E A T R E B A R C E L O N A * 
A V U I , O I M E C R E 8 , N I T 

F E S T A I N A U G U R A D 
L ' rx I JMI * Í S T i a X A 

E m i l S a u e r 

i 

n n i B i i u n u B a : 

O R O I ^ I O R A i V i A 
compaOla nr romrdiii a a « i i , Tnttmia, A * « i a « r l n o y Cor t eo - • Hoy, mldreotef. tarde, a las cinco. Mactué i i'opuiar. Butaca pía-
lea, UNA r^flBTA.—Bl irr»o a i l lo artístico M m n l n ffc^V NooUi>,a lasdls^ Dopuiar.-lutaca ulatna DOS r m TA* 
a n i t M aetui da dOD Uanuai uña res Rlvaa • * * « « s j f a La preciosa co/nodia an trn.H aotus, xe Pailpa Aaaaone 
A r » » r r t r t r \ ^ v a » v i A f i < a Manaría, luevo-, mnda, Popniar.—Tarde: L A M A I . A USW. — Noche, íuncidn orirsaiiadu po 

• r « l r * ^ » * » la .-«ool-tied Mniun de Maen^» Saxtrea La AoauK i MI c •m->N/l«rV>-el l*<lrAa.—V.ernxs 
aoeba, ruociOo »o honor r baoe- K | | n « t i e H r f e A i t n l l o-in ei PSII-ÜI" en Barcntouade laeo'Dsdia <*u tres f a « l i e — 

V U V t m actoede:o9»«ñirp< Muflo-, --eoay P.;rez l'íruíimlez p i l l " Or40 da) primar a>--o» y dlraoior 
A V A X H A Bn ». Intarmfdio de. M.-nudo al tercer • a f n w o l d g P a m n p n i l l i n urifrisai da i<lcard>vO0eii.—se loaoacaa « D H V W r t l * » . aeio al beneOciado reciura el inondloiro n d l U l d i US b a u i p r U n u n , , . ra JO-iHil in*. — leiAmn . i l 

IBBBBBBMBMUU 
¿ • B B U B B I B E B B B B I f l B a f l B B B 

d W t B B B B S W l B B t t 

• n a B B 
B W B B B B B B B — B B B a B B M B B B B 

T E A T R O B A R C E L O N A 
T B M P O R A U A I N A U G U R A L , 

C o m p a A i i * o A m l c a d a l p r i m e r a c t o r 

P E D R O O R R I I^Lr A . 
DEBUT. M A Ñ A N A , J U E V B S I . s DE M A R Z O , eoneljofuete oJmlco en tres S 

actos do García Alvarea y Hunos seca 

E L U L T I I V I O B R A ^ V O 
c r e a c i ó n d e P E D R O Z O R R I L L A 

• « • m u u B h u u a B B 

T E A T R O 

>r'r" ' ' r tr , i - ' •* ' • ' ' ~ . » ^ M i f r t a T r » « n r « « » « d ^ ^ « k . 
_ C o m o e t ñ f c i d e C o m e d i a 

" C _ > X A - r C O S S I V A - O L , I V e R « 
Boy.miércniea, tarde, a las dneo. preciosecootlmlcoa.—Ln creación de armtta N o < • o l e n d a n B e a t r i z — Noche, aatreno-da l * 

obra an cuatro acto», en rerao, de Ion egrefllos pe.•tai MAUQUINA r AKDAVIM, ROSÍI d e E r m c l a , eaenta expresameate pera C A R * MITA OLÍVER.-LO» AUTuRIJS AS1STÍHAN AL KSTRliNO. 
••I*>npi1KS*MeiWNiaVBVSBBa?ai!HB9BC!lBF^9IBBBS>MaaMIB!SB9l9BSIBB8|MMIBP> «C^uW-ii'CilBBBBBBTOlflBBBBBiáftfc'-''» - '-IBA 

C I N E M A T O Q R A P O S Y V A R I S D A D B i 

Ü J U d í > .13 L.V* i.tA-'ÍOiíí 
TEATRO CIRCO BARCELONES 

M a ñ a n a , n o c h e , a l a s n u e v e y m e d i a : G R A N D I O S O F E S T I V A L B E N É F I C O 

IO GRANDIOSAS ATRACCIONES, IO 
2 ^ F ' J E S . A . N t t . ' & X J I G c o n t r a SJAJKTZ 

c o n t r a H ^ X J XA 

G r a n . C n a d r* o F 1 a na e rL o o 

K R B B B B B I 
O a t a H e s p o r e n r i e l e s y p r o d r a m a » 

© P L E l I S r D I D C I N E S I A . Co"cT^ o^fo^Á3'7 
P S K ^ ^ p ^ ^ ^ n l ^ e n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 2 3 y m e d i a h o r a s d e p e r m i s o , ? \ ¿ & ! % ñ a Í & ! S S ¡ 2 
C E S A R B O R O I A , l ^ T ^ f ^ Z - 0 \ o c o n l o s p a p e l e s y s K M S S h a d a 
M a r g a r i t a , F A r ü r t n g ' - ' P r o g r a m a A j a r i a , e l m á s a c r e d i t a d o y de m á s a r t í s t i c a p r e s e n t a c í ó s . 



E L D I L U V I O M l á r e o l e s , T tfe Marzo de 192S F A S . t 

P I A Z I Ü E l TEATRO, 2 y 4 | 

H o y , m a r t e » , n o c h e , m l a s d i o s . K X T R A O H D I N A R I O E X I T O d * l a » 

O A W ^ A S O B IwA I S L r A D B JÍAVA 
p a r ta f a m o s a b n y a d s r a I t t y w s 

a u « p r a a o n t a n s u n ú m s r o n a s v o s n B a r o e l a a a « a a l a s i > o a U t o « l « 
( l s tfran p r a t s s n t n o l á n 

a s z c » - z a . c a > 

MAIVANA, J U E V E S 

H a t l n é e a l a s c u a t r o d a l a t a r d i 
A P R E C I O S R s o u e i a o s 

• M H M H M M 
• 

W W B g B H B — M W a g B W l S K B a B « m m B » — • M W M M W — W I 

j PROXIMA IIVAUGURACION' t 

C O L i S E O D B V A R I B O A P B » 
, Boy. mlércoiHi. — Tardo & l n cinco mano* cuarto. — NooUe, • IM di«ii 

- c o t . o » A í . P ! * » B « i » * < c - r / » c i i u o « i i B b R R ^ o - > - i o • o « f > n o a » * M « ' « n e v * m B - r K « 

j ^ j ^ y ^ ^ d i . ̂ y ^ L ^ S T l f ^ 1 S QRAND>0*<> EXCITO ilaiafkiiKMsDMiartaaeiMM 

= L A U R A D E 

S A N T E L M O 

^ . ^ S S i V . " ^ ^ F l o r e n c i o C a m p i l l o 
r a l i > a d a l o s c a n t o s r a ^ l a n o l s s • 

a u c c « « * de la g íaUl u tMfc Wo o dal pttblleo 

P X I L . A . n A l L . O Z V S O 
a n s u n u s v o r e p e r t o r i o . 

Iili'.manffr. I I de Mar?, a l M onoa dol maU. prl*->wr e o n c a r t p o a u t a r p a r l ' O l i ' B O O R A C I R N O 
n m m t m t i m m m m m m m m a m m B a m m m m M 11 •! W B B — — B M i u m a i — — w a g a a g a o g a B i 

IMBaaBBBBBBfiBaBBaBBaaEBIBaaBBBBI 

oon an mai iinc» c> •••rc;oo de Mrto l t i . loros y caoatuaa •taici-si.'-^dn* 

K | i f - j A A 8 A R I S T O C R A T I C O S A L O N 

V ^ J ! > ^ > / A / A L » . F » « l a c l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

I 

Baionderen n^odefaniliisídlgpnirtii'laa-—ORQüsSTIN\ S^'^ '-To^'8 "'• 'll»». nao cinco » medí» oa la t a r raya laa diaa ; coarta ^ 
rocbM. treyecclóo ratera do ta plMW'* •* ^rao eapecUcuio ea dai ioros isa 

£ 1 C a s t i g o d e l C i e l o o S o d o m a y G o m o r r a 
J Eata sublime pr .d i-^iOo ite arte mixtero". es nn draiua ia TIJ» rea' con "T «MCIODOS l.'.UUcaa.—Obra a.Uu>eat« morailaadora core 
2 desarroyo «uMlocanie lleno inL'«r eii un ambloate d» lujo lDU«Haao 

E l A m o r , e l D i n e r o , e l A r t e y l a R e l i g i ó n 
r.oa u* irraadioioi tecaaa que rorman la tr-»iaa de e . t i martrtlloaa y aotll ooacopoldd de arte omematoicraaoo 

o KOTA.—Rslempei-Meata no se proreotsrfteo nievan otro lon«i <!• B«re»iona. 



PAO. » « i í r e o J c S , 7 do Marzcf 'áé 10í E L D I U T V I O 

P A T H E C I N E M A 

SEMANA FOPULAR a pretíos ndatídoa de la graiMBuM pdteuia 

L a T u m b a I n d i a 
Plbncra ¡omods. lo* días 8, 9 y 10. y sn Ia« sesiones tr.ailnsl y prime-
ta de !a tarde del domingo, I I . y la segunda jornada, en ¡as sesiones de 
¿» las seis y de la noche del propio domingo y loa días 12. la y 14. 

G r a n T a a t r o C o n d a l y Ot»ao O ' m z B o b e m i a 
HOT. mlórcolee.—Tardo y nociifl.—E«íai»«n«lo« pi-o-tramsi»».—fSranües é*.!tos. 

v i a | e p o r m a r - L a d r o n e s a e a b a i l o t a cariosa T T « « peilouia 
d e i n s ó g n i t o - i i . ' ü ' j i ü T r i q u i t r a q u e c a m p e ó n - • : í £ % l £ - T ¿ a 

C u m b r e - G r a n d i o s o é x i t o d e l a i n t e r e s a n t e s e r l e f r a n c e s a e n o c h o t o m o s 

M ¡ C u p i d o 
H a c i a l a 

L I I I J 
proyoctAiiitusn el teguadu tomo 

MaQans, !ae«ca, proürratnas extraordinarios ¡ Cl^Co gbTUBaufi! 

S
_ , —- „_ «IRÁN GINK DE MODA. — NoKin:aa quiateto joi-íSA v t e r o s » T o r i ^ n t a . - a o y . sniarcolo" 

a l A ' M ( L J A ' h f l I i m fll e i íx i todolosex l ton eiauceés i iws^aado de la claeiu-rtpfrafU ia reí r»«l «Parodia de loa 
« * * W * * W a y « l 4 k bfc£*C% mos.iuewros». chisioalílmu uuinorada por el cd.aora M-.X Uadar. el « u t o qaa ba biUHo «1 wr 

cord en todos li» países.—italraao«La TOinaiad «a un hoiaDrw», por u. Farnuau—uCartas de otros haoipa^s, aur Mary vuiea. —«Tngauraqn» 
campeón». Duailauo, uocha, «rMnillosa exciuaivii: aovóla da L.ord Bvrua^ ¡OAumoat). pelíijala de jffaa lajo Dii-t.la eo la ' £ a a ° 8 „ e a » o»! 
'.«bru n'iTa.lsta in«lé8.—Todo* loa .lias, el ruidoso triuiiro «Parodia da ios tros uiosiiiwterosa, por UasLiQdor.—qaadara ea Bareaioaa par-
SOLB algau* quo no admiro esta maravilla clnamato^raíica. 

T e a t r o s X r i u n f o ^ i V l a r i i i a y CMtie N u e v o 
Boy. mléroiee, ítran moda.—Proirratna aeioeclonado de intaresaotea películas d1 sran ¿lito.—Aaantoe solactamaate esosldod.—siempre las maJJ" 
íes s mas eia.icloaaotos pr-idaocloaa^.—Ri projraai'» mía uxlon^o / Tana lodo Barcelona.—BntociamorosJde la supa'Bcrle norela de tiran lateres 

L , a t i l j a d e l a a f u s t i c i a d ^ , p r o y e c i á n d o s e e l s e g u n d o t o m o 
i í m i n as»» moiros, colosal peilouia T « , í r t < 9 Í f i * a m i < a f * i » m - M * Á n aauaeo cdmtco I \ a z a n t uo interoeayio arffuiBeuto. " 1 r i q u i t r a q u e C a í n l e u n , Aa «ran na,,. 

- E l p e c a d o d e 
do intarosauto aríuineuto 

l e T o y * 
Tateradaotlsi- Grau éxito 4» â 

Mary PUIurd. proyectándose la ge^uiida y ditiraa loraada " p e c a u v » u s a y c i f ma película. «uaoclonante tarle 

L a e p o p e y a d e u n a m u j e r . ^ $ ^ . 2 * 3 ? ^ » - m a ñ a n a . 

E l p e q u e ñ o L o r d F a u n t -

a y e r . 

ma, íoraiida6lea «atrenos 

E S T U D I O C I R E R A 

S e l e c t a o r t i u o s t r i s i a 
^ á A c ' Z S f í í C é s a r B o r g i a , ^ ^ S o ^ K S - E l a l e g r a m e n t i r o s o , ^ - - a ^ ; l a i m a p r l m a T e r a 

mny cómica ^ L a o d i s e a do a n d e s n a o G l a i i o , 

s P R O X I M A I I V A U O U R A C I O N 
I B B a g B B B M M B ^ — W g B ^ B B M p W B B B ^ M — B B B B B B B B B B B g a a S g 

C I N E S I H I S P A f l K y R O Y A L 
¿oy . iciéroolft. extraordinario provrama. 

Ruldivo éxito de la grandli ta sene 
$ 0 < v « » A M V a i # A matrisval 

i s a í i i f a d e N a p o l e ó n , 

C I N C 
. C u p i d o 

- H a c i a 

teiruado tomo da la aln n ra l 
•erle üiatOrioa auocfto tomús. 

i n c ó g n i t o , a ^ o a S L 1 ! - V i a j o p o r m a r , ^ • ^ a ^ ' 8 -
l a c u m i b r e , S ^ » ^ - C a d r o r t e s a c a b a l l o , S ^ ^ u e V % T « a c ^ 
prosía ¡,ri. Soisgraaaas estrenos, se!* «Laüija Ce «a^ofe-ía?, tercar tomO-~«MuJe? pei'acoeas, p'Ujíioja.I>*aa,~iiii3l'3ria ae'-in ijuesoa. — w 1 ' - • 
«ita odiEea dt Onea dnrogsy •ActnaUoafla». 



•EL D I L O V I Q R l é f c o l e y , 7 Ú6 M a P í ó d6 1025" . . . , . ' ; P A Í I . " f V 

í *" 

I 

A P O L O P A L A C E 
MARQUES DEL DUERO, 57 

T e l é f o n o 2 3 6 7 A 

D I A 10 D E M A R Z O I N A U G U R A C I Ó N d e l o s G r a n d e s E s p e c t á c u l o s d e 

V A R I E T E S - R T ^ f l C C I O f l E S * R E V I S T A S 

E S T R E N O d e l a g r a n r e v i s t a 

EIPfiE ES 
HBBBBBBflBBBflBBBBBBBIÍnBBBBBBBBIIKfinBRHBSfi^BBaillBaBeailllBBBSiECRKSIiarVBlIBRBIBHRBBüRflBBfiBKfianB 

F - A . X J A . O B C U F I E S - G r a n s a l ó n d e M o d a / 

§ S M ! - W a c u . í M ¿ r p P S m ^ m ; X H a d a l a c u m b r e . - L i c _ n i . ' ^ L a d r o n e s a c a b a l l o , 
u - w g w m c j u n v í a l e p o r m a r . - b V í ? ™ ! T r i q u i t r a q u e c a m p e ó n . 

n A C O N T E C i ^ M E i v x o CINEJWATOORAPICO.Í* lomada í e in peiiouia super-iirociucciCin de la acrcaitsda marcjialeraana ü . F . A . 

E L H O M B R E S I N N O M B R E 
Mafiuna, Jaerei estreno do ¡a sraadlosa película bUHtW 

3osé vendido ante sus hermanos o 3osé ante Faraón 
E! lar.eaesirsnodo la bcraosa. slmpauca y plntoroaca película 

% 3 t S Z d i 
por el cé.ebte, grande 

mía uta artista compa
ñero de C h a r l o t «a la 

peiie'.il» 
E l O l l l C O . 

g B B B « K a 3 a R « a a » g B f e B a a a B B E a C T 8 B a B B > - a C B B B a B B M & M B M « ) 9 a » a n » a p r q i ! » s « « a « K B H B U B B B a B B B 3 a a B B B a B B B B B B g 
g M a w a B B B M B B B B B B B B B r o w e s a g ^ a B B B B B B B B M n M W B B B a M I H i H a B B B W B M W M 

I E X C E L S I O R 

Bega-aa tomo de la eensacloaai 
noreia en ociio u*mi>« 

tío?, talércolea, coloaal y aplaudido programa. — Oran metraje. 
(¡se llera por titulo 
v i n y o a* isoea. 

Oran naa cou la cinta cúmiea 

L A H I J A D E L A A J U S T I C I A D A 

S Kl emoctoaantt) cinedrama de-2.'<!0i) mta. ) El masnlQoo nim do I.'5) metro» La oricmal pei 

| J f l „ iu j^^^ m m 
M aaQ«na. lueT's. eicopclonal proarama de estreno»: U n n m u j e r p e l l t f r o s ^ . 1.000 melroj.—El s a l l o . I.TEOmrtrT>í.-La o d l s a « 

d a c i n c o d u r o s — L a h l s t o r l n d * u n q u e s o y ei tomo terceri' de L,a h i l a d a l a a j u s t i c i a d a , cuyo tumo os uEt rrífit-iil»» 

WBkBBBMBBBgBBBBBBBBiWBlBHBBBaBBBBBBBBBBBgBgBBBBBBBBBBBBBWUiBBIWBBBaBBWBlBBBBBBMOMBB^ 
g a B a B J B a M a B B B B M W g M B M B B B H ^ g B B B B B B B B B B B B a B H B S H S B B B B B B B ^ 

M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 

ta «uper-proJucMón (?e 
lo» Artista» asociado» 

Ü07. stérc.-itea. — ¡Q.-andloáo accnteclciJentü! — Eorpieadcote estrena. 
gran erección del InloJtabt» 
DOUCLAS FAIl lBANKS 

| L a e p o p e y a d e u n a m u j e r , ^ ó a l o - E n a m o r a d a de su c h a u f f e u r , * 

I S u m e f o p n o v e l a . 
ría, por ET H B L QL\ TTO > 

inaanlflca prodac-
ctóo dramática. . - T r i q u i t r a q u e c a m p e ó n , t ^ X -

aBSaaWBBBBBBBBBmBBggBBBBBBBSBBBHBBWBIBBBBBBBBBBi 
BHBBEBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBaaBaBBBBBBBBBBBa 

R A M B L A D E CATALUÑA. 3 r - T e l á í o n o S S 9 A 
E L . S A L O N O E M A S C O I V F O R T D E B A R C E L O N A I 

y Mallana, Jusve». |Scnsaclor,a!e» estreno»! H grandioso cinedrama de arte ftar.cía dirfdlao en I I capítulos E l P C V d e P a r í » , 
• ProyecUndoee el primero y segundo. — E l e x c é n t r i c o , por D O ü G I A S FAIRBANKS.—El g e n i o « l e g r o , por L 
• gentil V I V I A N N í A R T I N . — L a n i ñ a a b a n d o n a d a y otra». 

— M B P a g — M a B M B B g M " ™ * " — • B 3 » B W ^ 
•BBBBBaBBBBBCSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB» 

| F * A T H E O I I V E I V I A -

S nfJ' ""freojoa, pru^rama beiéehA—Ktlt') extraordidarlo de m tes* Deua película ae ento» intimo» tlecauos coin'i cailiicada la prensa 
S v¿?.nS?. 'rancesa a E l I m p e r i o d e l tíiojsinnte Portentosa croaclón Cal cfilebreLKOS MATIlDf - Exito franrt osn deln nóvala de 03 'A E 
g w i u > B B L C R I M E N D E L O S O A < T V n S A V I L L E . ma?lstralmeaK>interurar,adapurKATHlíR¡NE KONTÍÍN-vY y \ s o i l i NOI.— 
• Btlto de risa qe E L O R I A 1 ^ NIÑO MIMADO, por el eraeiogislmo Chlmpsncí. actor, v H A T H E - R E V U E número al. 
m i i • i • • » 
H Semana popular de t u - n b a L i d i a - los rtias R, 9. 10 y I I , primera J i rn íday Io= dtal I I . 12,13 y 14. «eauorta lornarts. Precias pupulare» 

'8 *toaU¡i V X A M O R D A Z A D A . <!• l'lUHKá USCOKHCiíi.!..:. a-.uor de L o s d a s p l U « t » s . 
H ^ M g W a H B B B B B B B B M B m B B B B S B E B g r a a B B B B B B a a B i a i B l ^ 

file:///soil


P A O . i o r JÉi'frfíbTeft, 7 d« Marco de 1923 K L D I L D T T O 
• - 1 

C O N C I E 

• • • • • M i n n i M » W g ^ l l Í M M B B I l « « « B l g a M M B W W « W M m » l B a M B M ^ 
M-, • 

í = " - A . H . ^ X J M X J á á X C - A . 0 ^ . 1 " A . J L . A . J N T A . 
H Dinraonea I I . «'e» goaini de m laM*. pn- x w¿ ^ 1 O n - r i o n • A n n t M a t e n , tío J . i * . Oncta. a->iiai»» T<jc*ia I Instramsa 
S mvr* as lea'iue* Aaiciu^s «u-l-cluiin n» IB í ü ^ ^ m v , uran (nsi>a orquiatr^C Obur d lofaa:*. '>>»a« or^us* OffeO CLV\Í4. m-

racctá. meatn-oa i . ais * i.e..-LJcal'.ut* oeSala . m-ts înt. u ao i a .c» lo rUa> > Uuleai ¿apaarai*. 113, Punsl a«i An^ei. - Conoioioaa 

O A I L S S S 
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COBM A'alte. lO^MorniiíH Duero.as 
Tolóíoao í t * A 

C r ó n i c a d i a r i a 

L o i n t o l e r a b l e 

NOB c o m u n i c a n los telegramas p o s i 
bi l idades de or i s i f l . ¿ P o r q u é ? Po r d i s -
jOOoformidad entre los m i n i s t r o s ante 
el p rob l ema social de Barcelona, m e 
j o r d ioho, ante las medidas a adoptar 
po r «1 reorudecimienU) de los a ten ta
dos en Barce lona . 

Bs lo , ediho, asi , osouelamenle, •para
j e perfectamente congruente, porque 
t r a t á n d o s e de una c o n c e n t r a c i ó n l l b e -
¡Pal y , po r l o . t an to , h e t e r o g é n e a , es W -
prieo que los diversos matices tengan 
eoluoiones diversas ; que u n Qarola 
Pr ie to , p o r ejemplo, sustente u n c r i -
<«río conservador, y u n Pedregal u n 
icr i ter io de inte l igente l ibe ra l i smo . 

Pero osas discrepauoias ú n i c a m e n -
k« son doctr inales aparentemente. L o 
¡que mueve a los min i s t ro s de c f i t e r i o 
vonservador parece sor qi ie es ol i n 
genio de e l im ina r a los re fo rmis tas , 
Ique, naburalniente, no piuücfulo c o m -
P ^ i r l a responsabi l idad de una g o -
bernaci^n represiva, a b a n d o n a r í a n el 
It-oblemo, Es le abandono i.-upliearia el 
fle las oafteras, las Direcciones geno-
^aleg, ¿aa Gobiernos ^ j iv i l e s y . sobre 

todo, porque es lo apremiante , las 
t r e in t a o cuarenta actas que necesita 
e l r e fo rmi smo y que p a s a r í a n a aumen
tar el b o t í n electoral de iromanonistas 
y ga rc i -p r i e t l s to s . 

Todo esto resul ta t a n innoble . U n 
de n a c i ó n decadente, t a n de r é g i m e n 
carcomido, que no debiera ser comen
tado m á s que con frases in ju r io sas . 
Estamos temblando por la reprodoc-
oión de nues t ra t ragedla y el Gobier
no, en ve* de acercarse a la ciudad, 
l lena el a lma de buen deseo-, aprove
cha l a recrudescencia del drama para 
combinar operaciones p o l í t i c a s y a r 
m a r conjuras que, desar t iculando el 
encasillado, produzcan u n beneficio 
electoral a las fracciones l iberales 
m á s fuertes. 

No nos interesa el re fo rmismo, a l i a 
do de las viejas clientelas l i be ra l e s ; 
pero s i se e ic luyer* del Min i s t e r io , por 
u n pur i t an i smo de pr inc ip ios , decla-
' r ando , ostensiblemente, los in ten tos 
represivos de los liberales, nosotros le 
p e r d o n a r í a m o s los pecados en que, por 
el ¿ ú n t a g i o , van cayendo* 

Una huelga 
1,0» obreros de !a Mbrtea de galletas dtf 

lo» sefiorea Reverter y Compañía, de Man* 
resa, ae han declarado ea huelga, por opoj 
nene loa patronos a que se repartieran el 
trabajo entre élloa, mientras no desaparw* 
oa la crisis que se registra. 

VueiU «i trabajo 
Has reanudado el trabajo los obre roa d | 

la «eociún (te maquinarla do la Fábrica ÍUM 
ra, •ttoada ea te calle da Ñápeles. 

RIKa ea ana fábefoa 
Ayer maflaas ae presentaron en la RUir<<4 

que lo» aeOorea Daohs y Verger Ueaen CM 
UMeelda M la Riera de ColUilanch dos inJ 
•UvUtiMM. Amadeo Manresa y Estaban Bosoha 
coa la pretensión de trabajar en el indicada 
catablaolmleBtrt, oponiéndose a ello el o b w 
ro del míame Victoriano Mariln. 

Con tal motivo ge suscitó una dipeusí 
que terminé en riOa, recibiendo varias hi 
rlda» levee e! Mkrtlu. 

Los otros dos tuerca detenidos. 
Los picapedreros 

Ha habiendo podido liepjr a nn acacri í* 
i*. GemWón de obre-ro» pioapedreros y loé 
patronos del mismo ramo, los oiireros po
nen en oooooinik-nto de todos loa c^itparte* 
ros que queda latente oí eonQlcto en la casa 
del patrono Daura. 

La DelegMlón del Trabaja 
Uaa CoGDlalón de contratistas da obraC 

estuvo en la Delegación regla del mlnlaterMl 
del Trabajo. Gínnerolo e Industria para s o « 
lio'tar que garantlsara sus derechos en ua* 
reunión que ha de tener lugar para dlson-
Ur si la Sociedad a que perlep.uoen ha da 
darse de bala de la PederaolOu ¿•itrcuat d i 
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Después de oír a los comisionados, se les 
•consejó que se dirlftfernn al gobernador c i 
v i l por ser de su czelntíUa oompelencla todo 
euauto afecta a ios dercc'ios ue asocU^ion 
T da reunión. 

También estuvo en dicho c«nIro una Co
misión de patronos vUiricrus para dar cc?n-
ta de la actual paralización di- su industria, 
qucdHudo circunscrito t ! cor.iilcto a IM íá-
firii'^s euciavatias en el radio de esta elu
da-I. 

La Comisión Mixta iW. pclunucros y ba.--
bcr«» du Ja mlsua vjuitó la beleKacióii r-;-
gla para tratar de cuestiones relacionadas 
con el horario de las peluquerias. 

El scorclario del Ajuntaml'nU) de UOS-
pitalel de Lli/brevat, coaleslar.ao a ¡a oo-
«nurJcn.clón dirigidá .-.1 lUcaidc para que in-
lormft'a a la Delegación repia con rcsfr-Tto 
al estado actual del conQiclo de los faUrl-
Derf-s, ofreo'énílolca a¡ propio Uempo la in
tervención eonclüadora de este organisnu1, 
toa visllatio la Oelegaelói) regia para poner 
•n su conoelralento q'vs lia sido cnnvocadn 
una reunión de pairónos y obreros en ol 
local del Ayuntamiento, bajo la prcsldonoia 
del alcalde, con oiijcl» do nombrar una Co
misión que en nombre da unos y otros pro
cure con la Delegación regla la amlsto^i so
lución del conlUetu. 

BoCoKendo Indulto 

Se h í n cursado los •iguleotes telegra-
matt: 

"Presidente Consejo mlnistrus. — Ma
drid. — 8 JO traba|adore» pertenecientes 
Sinclieato Unico Vlcti, aeordnmos Interesar 
OoMorno psra que Tr'.Iiunal Supremo sub-
•ano error judicial y absuelva a Aclier (a) 
"E l Poeta". Igualmente Interceda revlsióu 

Erecesos sodaies y conceda ainnlia aainis-
a. — SI Comité." 

"Presidente Consejo ciliUclros. — Ma
drid. — Operarios talleres sanram:ento fle 
cefioros Verda^ucr BOÜeltan Interceda Go
bierno para que Tribunal Sapremo sut-sar.'-
error judicial y absuelva a Achcr (a) " K l 
Poeta . Ijrualincnlo pedimos revisión pro
cesos durante represión y ampl.'a amnistía 
presos polltíeo-sooi-iles." 

Ministro Trábalo. — Madrid. •—• Mitin 
•onvaoado por CÍniara Industrial para pro
testar contra real orden da esa ministerio, 
teotia 17 Febrero, r.-lativa al funcionamiento 
de la Comisión mixta del Trabajo en el eo-
•ier.::o de Barcelona, n i.- lleron 34 perso-
u s . comprendiiios omdnres. 

RogamnB V. E. tenca presente dato tan 
•tgnlOoaUTO para protesla^ eaeesivas. 

Por la ASoeiaciósi Ferreffra, le soluiln, la 
dunta alrecllye. 

Agrupación Comunista. 
Maflnna, a las nueve y media de la noche, 

•e dará una conferencia pública en el loc.-.I 
social, Fertandina, tO. I » , versando sobre 
«I toma "Los eomunlstas en la organización 
•brera catalana", a carpo del cosnpaflero 
V. I . Banz, para la e-Jal quedan Invitados 
todos los simpatizantes. 

Para tratar de la letervección del par-
Bdo comunista en las próximas eloeclcmos 
de diputados a Cortes se convoca a loe afl-
Hadns y simpatizantes a una magna asamblea 
general, que se celebrará el dia 13 del eo-
rrtente, a las nueve de la noebe, en el local 
•sclal. 

Sindicato del ramo de la piel 
Rl Sindicato Unico del ramo de la piel 

(secdún tompiabolas) convoca a los oompa-
fixu-os de la misma a la reunión que se cele
brará mafisna, a las dlex, para tratar asun
tas da Interés, en su Iota!, Mercaders, ta , 1.* 

Don Alejandro Lerroux convertijdo 

en un d e m ó c r a t a de opereta bufa 
Una ves más toemos ile oeuparaos de este 

InfaUgabla luchador, que se ha impuesto 
la laii-a de redimir a lo patria cua un dis-
cursa de repellcijn. 

Kl e\ eoinpaüero Lerroux, que por com-
pniwro le tenían y compañero le llaniab-Ti 
MM auarquistaa barceloneses cuaiiüu anda
ba por lus een^eulos de la acracia predi-
cuido el exterminio de la bui-guusía para 
abrir brocha en las mit-rn ponuíái'es; el ex 
enmpafiero Lerroux uo stá altúra por -gai
ta» levolueiouaria». Pretiera la gaita ga
llega poejue sumo en la morrifia a Ion ga-
Uogoa l i l i i i i i m . y piensa Leroux aprove
char el éxtasis etpiriUMl de los paisanos 
do di) Idolo llnancleru, para arrancai'les por 
sur.'rcsa los votos que a éste le faltan para 
ter dlMitado por ana parle u otra. El caso 
es sentar cu uno do los ('¿callos del Con-
grMo a su "caro discípulo" de ayer y pro
tector de hoy, que se pirra por la Ilepfibllca 
y CH sd suefio dorado y su mina de oro. 

El "caudillo" sin huestes amia muy es-
eanadO, pero anda al flu, con las debidas 
preeaiielones. No eabemos qué vientos co
rrerán por Galicia, poro el caso es que Le
rroux ya no puedo prepentarsc ante el pue
blo a cuerpo descubierto; ya ao se atrevo a 
perontr dejando ülire la entrada al públi
co. El diario "La Vq^ de Galicia" del día 1." 
del corrieuío anunciaba q<ie a la oonferen-
c¡,. do Lerroux eu t'. tcdiro Rosalía de Cas-
tro n podría asistir mellante Invitación. 
I Cuánta Hnura o cuánto cangiielol 

Además deela el diario coruñés que Le-
rraux so hos¡..idaiía eu el Palace Hotel, 
•lonl'iudo, desde luego, eon el consabido 
rondín policiaco. iCui int i Unura y cuánto 
eautuelo, tamliiénl Como se ve, Lerrous se 
ha convertido en un demócrata de opereta. 
A medida que envejece pone más "tiento" 
en su epostolado. So desprende del laslre 
de la blusa y la alpargata, y, como de
muestra el corresponsal de "Las Noticias", 
el pueblo se apa: u del "caudillo". 

Según dicho corresponsal, aguardaban a 
los viajeros (Lerroux no va nuuoa solo) el 
alcalde, algunos concejales y escasos oorre-
üglonarlos. 

El corresponsal de "La Vanguardia", al 
dar cuenta del discurso do Lerroux, dice 
nuo apenas éste comenzó a hablar, se pco-
nujo un formidable escándalo, oyéndose all-
bldor. y frases gordae contra si orador. Res
tablecida la calma a duras penas eon In
tervención da la policía, explanó el arador 
«,u discurso. 

Como se ve, cada día aumenta la popu
laridad de Lerroux, y, para que no se dude 

de Élla, el eorrespo sal do •"Lia NoOi.-is^ 
on el Ferrol dice que ántéayer Bégd LKIT»UX 
proccilc-'it« de Coi-uüa, aMnftaüado del ta-
(l¡cji'-nea£Ié Gallego de aquí, del marauéa 
de Carvejsl y varios repubUcasoS cor arte-" 
ses. qi'o sin duda confuodlrlia con la pu-< 
l iou que custodia al "caudillo". 

Ya habráa notado los lec'.jres que 
rroux -unía uuevos elen,cnt>ji a sa pertl-i 
do... partido por la mitad, s i bico es verdad 
»iue los sindicalistas radicales se aií^rlat» 
del apóstol de la demoeraci,', ed caiiih;!» 
puede contar con cicineutos tai» revolucio
narlos y tan deraoledores como d loarquOs 
de Cañaja l , y 'váyaso lo uno por lo otro. 

Todo ello no será ó b i o para que "La <A-
ceta da los chinos" declare a l-erroux el 
prim-T i . ' iuigo del régiouna tetual y pro
clame que es el goberuaole pru vade acial 
que sjlvará a Espafia bajo el rígíoica repu-. 
bhcauo. . _ 

Sin duda prepara las masas eo las Biuda-
des que visita con el pretexto de largar el 
dls'ur.-o de repetición; sin duda las pre
para con el santo y sefia para dar el golpe 
uuaud'i mis coulludos esteu lus de/cisores 
del trono. 

Los viajes de Lerroux son tremebundos, 
Priuj j i o a Canarias a por un Ululo uc abo
gado y a por un acta. DespuéQ a Mama 
para oi'if el queso y a por otra aola. De;.-
pucs a Valencia, Sevilla, Alicante y Coru
lla para las consahidis rcspe-p-tah'lithules. 
De Con.i.a al Ferrol, para "saludar" a sus 
norrelig oi-arlos y además vlsilar .el portal, 
lia vi iitauo el puaal por H! íra'v.sa el u!0-< 
vimionlo revolucionarlo; quo los guo cai
gan en la empresa patriólie.;. ano miga* 
bien en ei penal. Y Jviva la revuiuuióu ¡ No 
se d i i i que Lerroiix no su prmtsor. 

ii.'::é hay de l'ontevt¡dr.i} Et uúino/o 
principal dei programa era el viajo da Le-> 
rroux a Pontevedra. Los aíjssrius, agi-adc-
cldos de los discuróos del Galiego u - aquí, 
i darán el acta a su paisano" Nadie lo es
pera, al el interesado. Parece meaurá que 
ios paisanos del Gallega co quieran creer 
que el 'problema de los foros, el -problemai 
de ia tierra y su redención econóinidit de
penden, no del apostolado do i>asiiio Alva-
ez y demás propagandistas do bdena íc, 

niño del acta de diputado que oforgueu al 
mártir los Ideales republicanos y llhre-
pensadoi'^ que padecemos por aqui, ai i n -
ruorlal Gullego, al i.catJfloo varón que ha 
heeho la felicidad de los radicales barce-
ionesea desde donde le ha sido posible. 

UN RADICAL A SECAF. 

gripe M n hay en esta ciudad. Por foT-niiia, 
dlctoa doiouela. que ha a.-i-.oiri.io oaTaeterad 
epldéiiiieus es sumamente .'.•jui¿'n.a. 

— el Centre Autonomista de Pep r i -
dsata ha dado una conferencia Mbre Btt 
poetes anneois" el novel-sla -ion Alfonso 
Maseras. Fuá muy aplaudido por ia nuiue-
rata foneurrencia que ssisti* al aslo. 

— Por enfermedad del alcalde do real 
orícu. dop Pablo Avmat. se ha eneargH-Jo 
de la prcsklencla del Ayuntamiento el p r i 
mer teniente de alcalde, don ür.an Kiguerya* 

V i d a r e g i o n a l 
TRRMQOKA 

REUS 
Con gran eoaeurrencla, en Foment Hepu-

blioá se ha celebrado una velada Uterario-
muKieai. Finalizó la Qe.-<ta puntois-loso sar
danas. 

—- En la secretaria muniripal ge hallarán 
expuestos al péblloo, durante quince dias, 
los presupuestos da este Ayuntamiento pa
ra el próximo aflo soooómicn. 

Son en gran níVmero loa enfermos de BI eíiifosjjensal 
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P A O . n r 

m m Por e! Mito le' lols 
UN ARTÍC/I-O OSU POPULAR POETA OOBTfl V POMES : : EL GENERAL SCAOR 
OIL V Qll- DIJO QUE EN CA.^ITAniA HO HABIA ORDEN DE FORMAR EL EXPE-
PIE»TE IKronMfiTiVO : : EL CCMITC HA ENVIADO IMPORTANTES TELEFONE-
|HA8 : : 8E ECTA ORGANIZANDO UN ACTO EN MADRID OTRAS ADHESIONES. 

HtKHUr* buen «miso e¡ popular poeta 
dou .7. '.;oeta y Pames ha publicado otro 
Arlií-ulO cu " OiMOvaoló ", de 'Parragoa*. 
p i r e : 

' :7aíc« litimwértU. — t ln exccl-leRl amlc 
BOStrOi un (i'aquélla homes Uuiuiis, eir.prfl 
trri'Orcpfl el'intcrnes virluls, In l r i i tenipg 

eme'-* la I xke» «le evidenciar la Kotiirau» In-
lut.Uí:*, füli probable d'un erro luiuiá, per 
la u n en prcslrl un rondenirial rom a 
¡roingll^ (l'im fet .ibominable: i'.mprs^iüal de 
lio» guai li r ils. 

Sa llcvor, il-oi;ada domunt la epldi-rm!» 
J-oi'Ulír. o.\ ho'c a uiitr obrir, epidenaia que 
laoltj» t.ui-os;ii masella, infeconda. lia tro-
íbat la saú PüiuenieDl i lia trot bona gu lu -
da de placsoa*. A hores d'ore reala & puní 
d'obrir la ponoella, dones a la vep del ainle 
allruista, iner^ixndor de que s t ' l uomanl 
amb lotea les llclres, a hí ha ajuntal la de 
uua i'iumíi ja iiicumplable, i una bona suma 
dVnt i l i l s reprc-sintativps, nur.lis d ' íssera 
IUIIÍ» el cor iota eolalre que restómr.o, se 
han posal ni coi t . i l del industrial benemórit. 
aju!.í..nl.-sc a! cl:im d'iudult a beiu-iioi d'Eo 
Lluts Veritoguer. nui es la suposada viauott 
d'un momeiit (.nnsional col-lecliu. 

No es t ra r t j ¡..as de crear un amident-
TaiQ, ainbieal de prasló per a obligar a l'o-
torgaiucnl d'una mercí relal; es tracta do 
fousi-giiir la revisió de la causa, d'oi-.rlr pas 
umple a les manirestacioas do tesümonls 
que de BCgur torao nílxer, slnó la coavie-
< ió favorable «I reu, el dupto respecte a lea 
durí.-iiiiiüs afinuucions de la condenina. 

D'cníá que I'ldea de la humana infal-libl-
lilat en certa niünes alxecata demunl d'es-
cambella mía <• menyi artificiosos, ha eslat 
rebuljada deis senys cqüliibrals. 6a méa 
propicia la eamietío de que'ls homes, com 
m*S «lis piljor. subjectes » rampoUs estra-
falarls, raaén cu etpiivooacions sonso ine-
SUPar el dauy que ciiunen al proisme. 

L'iiistoria resta plena d'abomina'ules !o-
Justiclo-s. rcalitaades per homes esquerps al 
perdí , ruffitius de tota Idea oietosa.'F.ls cis-
lics durlssiraa Inlllglls a judiuat* ••tan^nl 
els u'ls a la raó" , segona expressld grúflea 
d'un Inquisidor pobre "d'ftnima I eoteninient, 
Laa allissoaat <u poblé, receló» devant les 
eiiprcniiia, grcua resoluclons del privile^l. 

Kn lt:i ríeme ii Amigó Kcrreraa, pire de 
Rqucst nioviinc.it Que posará fl a un capti-
veri, salvarA la vida d una familia i rcivlo-' 
dloart una l-.onra, merelx de nosíitrea un 
Aptauairaent terinenant I enluglílstic. 

Els desprcris, les páranles despoctlves. 
les n»i:-;tdes de roull, I Pna sllencis irres-
l»iTtr -i.-is r ué hu i rán ntormentat el seu es-
perií trrompiiile, tindrsn uoa dolca <-om-
peir^u'lú; la Kdisfj.-cirt de la cnnriéuela, 
j»»Én.i!i¡.sfjt d'utis li.'-r recoostítuida I la ad-
lu'jt.ció de t «ts el« iTuins, abelles del Ideal, 
e» dt-i-iprti.rí eneoIUnl la mol escassa en les 
«scosses flors do' p.lram de la nostra Irista 
aWOBBiUit: — • } . Costa I Pomés." 

Aprailesco al buen amigo Costa y Pomés 
las BOOM que me dedica, mas le dcóo hacer 
miii .i.-'M-dci.-in. y es que este moviudento 
7 ej-ta» ¡jestioui s no non todas Odas, pues 
nay que Imer en cuenta el enorme tnbato 
qtie tandiién pesa »1 rompafiero señor Lio-
pía Ilertra.-id, que junto» no hemos dejado 
pasar n i un d!» sin trabajar por esto ID-
•liuto, como a--.i también los demás comp«-
• ios que formamos el Comil¿. goflorea 

Btasno, Vite San Juan. Savnl y ValMa. J.ro-
X'Z " i vMMos .1 peso de la canipuOa. eon 

i j ' ' j ^ ' ^ f i T i i d n . porque nos han sorunda-
entidades barcelonesas y gran 

(««mieio de oiadriieBas. 

• • • 
co'?,0 dije, ayer, por la mnaona. acara-

del becor t lopls, visitemos en an 
«espaoho al general sefior 0)1 s¡ 011, Jaf» 

Futuro atentlstrao ron nosotros y nos 
dijo que estaba dispuesto a formar el « -
pudiente Informativo siempre • que sobre el 
particular recibiera órdenes superiores, que 
Hasta el presente no ha recibido. Sólo obra 
eu su poder, nos di.lo, la Insloncia oue pre
sentó la esposa de Vccdaguer y la ae algu
nas entidades que Be liabljin adherido. 

A estos documentos no se les podía dar 
r i : I.Ü. porque el Códiifo lo impide, pues no 
puede tramitarse ninguna petición de In
dulto hasta que- el condenado no haya cum
plido la miUid do la cendena. 

'Cal orden de la superioridad tampoco se 
habla recibido en Capitanía. 

Ya puede llgui-arso el lector que salimos 
del despacho del general 011 y Gil descora-
rcmados, ya que ayer mismo un intimo aml 
KO mío recibió un B. L . M. del ministro do 
ta Guerra contestándole a un exlensivo des
pacho que le envió h&Mandole del asento 
Vcrdagiier, en el que dloe que esta for
mado oí expediente y que una vea aprobado 
por el Consejo Sujtromo de Guerra y Ma
rina, él lo estudiará eon carino y mirará de 
complacer la petición gue lanío preocupa 
a la opinión. 

¿Cuando, 'pues, ae formará este crpe-
dtthtet i Estará aún en" el Supremo de Gue
rra y Marina? 

Sobro este particular ayer remitimos los 
s'guinntes telefonemas: 

''í>enor Nlcclo Alcali Zamora, ministro 
Guerra. — Miidrld. — En nombro Gremios y 
cntldidea adheridas suplicamos a V. E. fa
cilite medio para proponer indulto digno c 
infella compañero Luis Verdaguer. condena
do a cadeim perpetua y estimado por todos 
inocente complicidad se le Imputa y no de -
mostrada, ragiodole que por 'humanidad se 
difrne resolver este asunto que apasiona a 
nuestra ciudad y aguarda con ansia uo 
a.-uerdo Justiciero. — ConilU pro-Indulto 
Luis Verdaguei1 (calle Pernando, 30, princi
pal) : Llopis Berteand, Arnlfló Forrerao, Blas 
c«, Vite San Jusn, Ssycl y Vallé»-

"General don francisco Aguilera, Conse
jo Supremo Guerra y Marina. — Madrid.— 
En nombre Comité pro-indulto Luis Verda-
Ruer condenado fuero Guerra, suplicamos 
v . E. facilite medio suficiente para propo
ner iudiillo, oasn que estima de justicia Bar
celona entera y especialmente los Gremios 
da esta ciudad, solidarizadoa con tan digno 
0 Infella compañero. — Noel Llopls, presl-
donle ComiUS (Fernando, 30, principal)." 

Al nitamo tiempo enviamos a Madrid va
ria» cartaa a determinadas personalidades, 
pidiéndoles nuevamente su intervención en 
esta justísima campano. 

No tardaremos nnicho en tener aclarado 
lo que hay sobre rr.'e partirular. 

A Alllmns de la semana próxima se cele
brará el anunciado acto en el Cireulo de la 
Unión Mercantil, de Madrid, que resultará 
imporlantislmo y serio, oouo requiere el 
caso d.e que se trata. 

Como ya publiqué, son en'gran nCrnero 
las entidades de Madrid oue se ha» adheri
do a esta campada y tomarán parte en el 
referido acto. 

• * • 
P'ieblo bspcslQiiia: el momento para a!-

co.u.-.e esta rauca es crllioo, no lo abando-
nee; todoa los orp in'smo» deberían repetir 
v. envío de t&íearamoa pidlsu-Jo esta Indul
to, porque sa trata de adquirir te liter' .id 
ds un Inocente. 

81 asi lo haces y nos ayudas, al áxlto co-
renerá esta justa czmpafia. 

Al hacer esls lUmomierto no ea que per
damos asporanzaa ni fuerzas, muy el con
trario; paro conviene revivir anta loa Po-
deraa públicos nuestra humanitaria aspira
ción, para que as conceda te Juctlola que 
pedimos. 
1 JBA&TOLQMG AMIGO fEIUUiaA^ 

Los clientos da la taberna del desgr»* 
ciado Lote Verdaguer, enviaron ayer loa 
gulentea despachos: 

"Mayordomo mayor Pateóle, prealdenteí 
Consejo mlnlstroe. mlnlslroa Guerra. Graete 
¡ Justicia, Instrucción pública y Estado. —' 

ladrid,—Los clientes de la taberna da Lola 
Verdaguer, condenado cadena perpetua por 
Consejo Guerra solioltao W . BE. Interceda» 
eonceslÓQ Indulto a su favor. Conceder tal 
gracia ea ejeoutar justicia, por trataraa da 
un Inocente. — Por los conourreates, Joa4 
Plbernat y Pedro Manaa." 

• » t é M • « • » » a X *%% 

Esposición Internacio
nal del Mueble y De' 
c ración de interiore» 

EXHIBICION GRAFICA HISTORICA 
Siguen eon gran actividad loa trabaja* 

EToparalortos de la próxima Expnalción la-
emaciooal del Mueble y Dcocraclón de InJ 

leiiore». Entre las instalacionea do que y» 
licmoa dado cuenta en oirás notas, mereoo 
mención aparte la grídlca da carácter hte-
tórioo que figurará en una de tas salas <M 
Palacio Industrial, cuya construcción esti 
ya tocando a su lórmiuo. Será sin duda éate 
una Interesante y nutrida manifestación d* 
notable relieve artlstioo histórico. 

Ls organización de esta sección Irá a car
go del sorvlcio do catalogación de monu-
laenlos del ínslitut a'Est'idls Catalana, da 
acuerdo con la seceión hislórloa monumen
tal de la Exposición y estará constituida 
por planos, dibujos y fotografías, repro
duciendo con toda exactitud documentoa y 
ejemplares de Interiores y mobiliarios au-
tóütioos. Algunas de estas reproduoolonea 
ae sacarán de mlnle.litrits y retablos. 

Se expondrá asimismo ordenada cronnló-
plcamente una selección de las fichas reuni
das en el archivo de aquellaa Instltuclnnea, 
relativas a las diferentes formas de mobi
liario: asientos de toda nsturaleza, bancos, 
sillas, sillones, camas, enfres, cajas, arnul-
Uas. verguefloa. contadores, ecniucoplaa, 
oosolss, mesas, armarios, cómodas, rejo-
jes, braseros y apáralos de lliimlnsctón. 

Las eararterlstiras del mueble en Cata-
lufia y del mueble espaflol desde el siglo X 
hasta'mediados del SIKIO XIX figurarán tam
bién en grupos separados. Asimismo so ex
hibirán mndeloa de mueble francéa Impe
rio; el mueble laglóa estará representad» 
por varios ejemplares. do loa tipos creado» 
por los grandes conglruolorc» Chlppendala, 
Hlieralon y Adams. 

En las serles del repertorio leonogrfidoa 
de la Exposición, figuran lo» notables mo
delos de mueble espaflol existente en laa 
colecclopeg del Museo de Artes decorati
vas de Paria v del Museo Victoria y A l 
berto, de Londres. 

Por lo que se roftare a Interiores, habrá 
aatodlaa Inéditos relativos a las re^ldenclaa 
reales de la Zuda en l.órida y do los mo
nasterios de P'iblet v Saetea nr»ns. 

Comprenderá también la Exposición un» 
sección dedicada a la mafda rstalana, eos 
lo ouc se aplicará la alnnelón deWda a laa 
eonstrucclnnea de earActer tipleo popular. 

ANOHGiO O P I C U L 

AZUCARERA PSOTRILE^A, 8. A. 
BI Consejo de Administración do esta So

ciedad convoca a los señores aecloniatae • 
la Junta General ordinaria prescrita en al 
artK-ulo 19 do los Kstatuln». para el día 11 
de Marao corriente, a la» once de la maftana, 
en el local social, lUbera, número 6, para al 
examen y aprobación del Invenlaclo-Batenoa 
anual del ejerolclo do 1922. 

Para ejercer el derecho de aslstenola, loa 
señores accionistas deberán atonersa a M 

I prcoeptuado en el artletilo SI da lo» Esta»* 
! lutos. 
i OarcelOOL t de Marzo da 1923. 
• Di Sacre tarto, 

AMADO CARRERAS 
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PAO. U M a r e ó l e s , 7 d « Marzo de E L D I L U V I O 

p s amigos de la ¡email pg de ElnstelD 

No me n c g s r á n ustedes que aa pue-
Ha ser u n sabio notable s in dejar de ser, 
•b la T a i , nn sobresaliente s i n v e r g ü e n z a . 
f No someteremos la temeridad, no 
jUndremos la desfachatez de a f i rmar do 
puewss a pr imeras que é s t e sea el 
48<o del profesor E ins t e in . 

Pero al el p rofesor E i n s t e i n no acu-
p n ü i a en s i todas las notas e a r a c t e r í s -
í l c a s de la frescura, conveng'amos en 
'que posee algunas de las m á s re le
vantes , tales como la de no estar de 
« c n e r d o consigo mismo , H de bai lar a l 
n o n que le tocan, l a de dejarse exhibi r 
' p o r esos escenarios ^ o m o una p r o d i -
j i i o s a Aera l l losdflca, como una ra ra 
¡Bestia oient í f lea , y la do a f i rmar en u n 
flugar todo lo con t r a r io de lo que ae ha 
Moslenido en o t ro . 
T Puede que sea que nosot ros , en 
feuestro analfabet ismo fundamental , 
an nues t ra ignoranc ia e n c i c l o p é d i c a , 
an nuestra i n c o m p r e n s i ó n cre t ina v en 
nues t ra vu lga r idad de larvas r e p t a n 
tes, no sabemos elevarnos a la s u m i 
dad celeste y a la c lar idad de las es
t re l l a s . 

Eso s e r á , y nada m á s . Eso tiene que 
i e r po r fuerza. Porque, ¿ c ó m o dudar 
á e la s a b i d u r í a de u n sabio que, ede-
t n á s de sabio, es a l e m á n , que es aga-
Bojado por reyes y n u t r i d o por oonce-

Íi í es y alcaldes, que es vi toreado y 
clamado por las mul t i t udes ex t r an 

j e ra s y por los pueblos aliados, a u n 
que sea por no haber firmado el c é l e -
k r o manifiesto de los noventa y tres, 
• a que en caso de haberlo suscr i to no 
•e babiarfa boy de la re la t iv idad y E i n s 
t e i n no h a b r í a pasado de la c a t e g o r í a 
de zapat i l la , babucha u o t ra pochez del 
a r t e su tor io? 

Nada, nada. L o repet imos. No cabe 
duda. Los besugos somos nosotros. 
Pero, an fin, vamos a cuentas, porque 
a l siglo X I X fué m u y e s t ú p i d o y 
BOS da an la nar iz que el XX lo va 
B «er , lo e s t á ya siendo muoho m á s , y 
•1 f u t u r o lo va a dar quince y raya a l 
presente y a l pasado. 

Po r tan to , veamos, decimos; vea
mos , profesor E i n s t e i n : 

¿ E s alerto, eminente y cortejado 
Biaeslro, que d e c l a r ó usted a q u í , con-
lastando a la s a l u t a c i ó n que la d i r i g i ó 
Angel P e s t a ñ e , que la Inhumana per-
• a o u o i ó n de que ha sido reeientementc 
• r íc t ima el pro le tar iado b a r c e l o n é s fué, 

Maaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaag '&aE'S?- té$¿¡~>t 

m á s que u n c r i m e n nefando, una I n 
conmensurable estupidez? 

^Es verdad que tanto en ese d i s 
curso como en las palabras con que 
r e s p o n d i ó a la a l o c u c i ó n del s e ñ o r 
M a y n é s , so m a n i f e s t ó usted afecto y 
ligado po r lazos de co rd i a l s i m p a 
t ía a las clases trabajadoras y p a r t i 
dar io de l a f ra te rn idad un ive r sa l y de 
la paz y "entente" entre lodos los 
pueblos? 

Pues si es a s í , s i esta es la fija, 
¿ p o r q u é rect if ica usted en Madr id t o 
do lo que « q u f le o í m o s , y a f i rma en su 
i n t e r v i ú do "A B G" que en Barcelona 
hemos tergiversado o no hemos c o m 
prendido sus palabras, y sostiene que 
es usted conservador y no rad ica l , que 
n i en «I terreno de la ciencia se siente 
usted revoluc ionar io y que se r í e del 
social ismo, del comunismo y de los 
peces do colores? 

Profesor E ins t e in , eso no es serlo, 
n i decente, n i honrado. Si a q u í desfi
guramos inconscientemente BU penas , 
mien to , tenia nsted o b l i g a c i ó n de 
deshacer nues t ro e r ro r en nuestra p r o 
pia casa, y no desment i rnos p o r medio 
del o rgan i to do don Torcua to , el j a 
carandoso. 

T si es usted conservador de o t r a 
cosa que no sean las conservas y los 
acreditados productos de M a r r a c ó y 
T r c v i j a n o — y « ú n . . . ¡o jo con el b o t u -
l i s m o l — , d e b i ó a d v e r t í r n o s l o con toda 
franqueza para acabarnos de conven
cer de que lo sabio no q u i l a lo an ima l 
y de quo se puede ser u n g r a n f í s ico 
m a t e m á t i c o y l l evar u n a u b é r r i m a s an 
d í a en la c ú s p i d e de las espaldas. 

Hace p r ó x i m a m e n t e n n a ñ o , lefmos 
u n l i b r o sobre la re la t iv idad . No r a s 
t r i l l a m o s en él una espiga, no en tend i 
mos una papa. Nos lo recuerdan s ó l o 
la to ta l vacuidad del f r o n t a l y el enor 
me zumbido do las sienes que nos d e j ó 
como re l iqu ias . 

Quedaba en nosotros a l t e r r o r del 
mis te r io , el t emblor del en igma y de lo 
arcano. M á s ahora que, t rasladada a la 
e c o n o m í a y a la p o l í t i c a su t e o r í a , se 
hace accesible a nues t ra in te l igencia , 
ya vemos que, po r lo menos en su as-

f ieoto o consecuencia m o r a l y social , 
a r e la t iv idad no es m á s que u n l i ndo 

camelo, 
ANGEL S A M B L A N G A T 

E l Municipio 
Ante la ComisMn de Ensanche han for-

Btulado loa concejales seflores Nadal, És-
aolá y Santamaría una moclóa Interesando 

tcoloquen a mayor altura los faroles exls-
taa en la ealle del Clot, desde la de Gs-raesda al paso a ntvcl del lerrooarrll, pa-
que no Impidan al paso de loa autom-

Blbus, y otra para que aa preceda al arre-

CB da aceras y del albaflal y bordillos de 
plaza da Prítn. 

— La eflclna municipal de Becaudaolén 
tBellaflla, 8, principal] hace público que 

asta al 18 del actual tandri a dlsposlalóo 
i los iataresadoa loa recibos aorraspon-

lleotes a lea algulentes oonoeptos: Insta-
joloncs, eiilflcaolones y obra», derechos de 
Inapeoolbn de edificios, kioscos, mesas de 
tafe, autos de plaza, coches neo particular 
y autos Impuesto (cuarto trimestre) corres 
•WilUBtfi i l i l i r r l r l r tcaa&Mzü 133123; 

soldadura*, correspondientes al ejerolelo de 
1921-22 y 1922-S3; apertura de establecl-
mlentOS, correspondientes al ejercicio 1020-
1921 y 1921-22; varios, correspondientes 
al ejercicio económico 1921-22. 

— Ante la Comisión de Fomento han si
do formuladas las siguientes mociones: 

Del sedor Batlle, una para que se desti
nen 2.000 pesetas a terminar el albeflal que 
ezlste en el cruce de la calle de la Espe-
ranra con la de Pomaret. 

Del señor TomAs, una para que se gire 
una visita de Inspección a la mina y con-
duoclODes conocida por casa Mantega, de 
la que es copartícipe al Ayuntamiento, a 
Dn de proponer lo necesario para anrove-
ohar para servicios del Municipio al agua 
que no ae utilice. 

Del aeflor Tusoll, una para que se colo
quen bordillos y rigolas y ae arreglo el pa
vimento de la ealle del Camp y la de Pe
dral!) es (San Oervkslo) y so coloque un 
farol en la última da dichas calles, cruce 

— Según estadística faolllUda a la AI-* 
ealdia por ta Dirección del Inatltato muni
cipal de Demografía, durante el próxlm-i 
pasado mes de Febrero hfen sido dadas de 
alta en al padrón do pobres para recibir 
aalstencia del cuerpo modioo municipal 208 
familias, clasificadas como sigue: 

Barcilou-^cs, 52; d«d resto de la reglón, 
80; valencianos, 67; murcianos, 5C; arago
neses, 38; balea--;», * ; bétleo-eiL-emeflos, 
8; cas!''ll,ino-l'íou'!S'-s, 18; gallegos, 1. 

— SJendo IndtsfHAisablé la adquisición ue 
20 placas do rotulaplón do. calles y de 160 
placas do numeraciún. -¡ue importan apro-
xlmaJaiRMii.! unas l.ooii pcsclaH, se pro
cederá ¡i un concurso I !re los industnalcs 
con eataMadmlaato abierto en esta capital 
para que hasta el 13 Jel corvlonle, a las 
doce, po-'d.-m presentar notas de precio en; 
el Negociado nuiuidrul do Urbanlaaolón j 
Batorma. 

— Ajvr tarde, air'dedor de las seis, se 
presentaron frente a las Casaa Consistoria
les nutridos grupos do vendedores de los 
mercados. 

Do ellos se destacó una Comlulón presi
dida por el prealdeiite de la Unión general 
de vendedoree, s^fior Casamltjaca, que fué 
recibida por el presklcnte do la Comisión 
de Abastos, teniente de alcalde seftar Plaja. 

Ante éslio los uon.ifilonados dijeron que 
la maiiii'-.staoión tenia por oblcto pedir al 
Ayuntamiento que no permita la venta aro-i 
bulante ta los al: cdodores do los merca
dos. 

El Kftor Plaja prometióles hacer lo po-í 
alble para que se vean complacidos. 

Estuvo presento cu la entrevista la Co-» 
misión en pleno de Matuderos y Mercados j | 
el eoneojaf BCfior Olivella. 

Los manifestantes so disolvieron paolfl-t 
camenfo. 

• a e e 5 - » » « « « a « . a « « esa s t - s^aaaaaaaa 
CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
Los ladrones penetraron en el ettaMaet-

mlento de compra y venta de génoroa que 
don Gaspar Soliva poseo en la calle de San 
Pablo, 94, y ee spoderaron de 500 placas 
para fonógrafo, 2 m&quinas do escribir, 40 
dlaTragmas y oíros arlieuloE, cuyo valor de 
momento Ignora. 

— En la plataforma de un tranvía de la 
linea número 33 lo hurtaron a Juan Masó 
Sollna la cartera, quo contenía 2B0 pesetas 
en billetes del Baueo do Espalla y varios 
documentos. 

— Joaquín Albert faó detenido en el 
preciso momento en quo so apoderaba de 
un Juego de cerveza en la erlstalería La 
Virreina, do la Rambla do las Plores. 

i — Por haberse apoderado de 175 pese
tas del mostrador de la llanda que el aeQor 
Chaíaix posoe en la eailc de Coello, fué 
detenido Francisco Sastre. 

— A Laura Izquierdo, de 40 aflos, do-
mlclliaüa en la fonda Mlue. al pasnr por la 
calle del Marqués del Duero, franto al 04-
mcro 90, notó que le hablan robado Bit 
monedero de piel conteniendo 63 pesetas y 
la llave de su cuarto en la fonda. 

— Francisco Bru nallestcr, habitante eo 
la calle do la Espartería, número 6, 1.*, de
nunció que durante la ausencia de au do
micilio penetraron en el mismo IOB caooí, 
cevaiviéndolo todo y llevündose prendas y 
efectos por vah r de 330 pesetas. 

•— FoO puesto a dióposición dol tribuntí 
de niños Francisco Casas Hodrtguez. da 1» 
afios, aci'sado do haberse apoderado da nn 
moneJcio con 90 cóntimos de una MBOM 
que viajaba en un tranvía de la Rambla. 

— Lo robaron a Joaquín Batlle de r J 
establecimiento de la calle del Hospital, 187, 
una pieza do seda valorada ea 850 peaataB. 

—- Por el procedimiento de las misas 
fueron timadas por dos sujetos a José Oaa-
aet Marti, natural de Manlleu, 2,700 pe-

EÍ'heciio ocurrió en el Arco del Trlunl». 
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Desde el pü lp i to al Juzgado 
o 

Ei s e r m ó n del P. Baradart 
E n los f c l i c e i tiemipos de b i p o c r » -

BÍa que c ó r r e m e » »l predicador c r i s 
t i ano ae ba de andar con pie» é e p lo 
m o , pues en cuanto hiera u n poco «I 
orgu l lo o los e g o í s m o s de ¡as olaaa» 
altas, ee a c a b ó U r e l i g i ó n , el ralsU-
oismo y ¡fts v i r tudes aparentes de as
tas muy c a t ó ! i r a s s e ñ o r a s . 

Los obispos, los p á r r o c o s y , de nn 
modo especial, los j e s u í t a s , vienen 
hace tiemipo t ronando con t r a al des
cocado vest i r de nuestras mujeres, 
que ya no «e exhiben có lo en la calle 
y on el teatro, sino t a m b i é n en e! tem
plo . E n n'gunas Iglesias se lia fijado 
u n aviso adv i r l i emlo que no se admi
n i s t r a r á la c o m u n i ó n a tes s e ñ o r a s 
que, se presenten con descotes y t r a 
jes r e ñ i d o s con la decencia. Y se han 
dado var ios casos de hacer efectiva 
est.i advertencia. 

Laa devotas y beatas son m u y pacl-
llcas y obedientes mien t ras no ae les 
« t a q u e directamente o se les ponga 
en r i d í c u l o delante de nadie. Si esto 
sucede, el sacerdote no tiene adver
sario m á s IferriMe que ellas. Pero, va
mos al raso. 

E l P . Baradar t Calasanz daba an 
la casa-convent" de b t l Damas Cate-
q u i s í a s de Madrid unas conferencias 
para s e ñ o r a * s o i s » . Las damas cate
quistas son una In i t fHoHéo femenina 
de or igen Jesullico, una especie de 
mezcla de mon ja» v seglares, que, co
mo su nombre lo í n d i r s , se dedican a 
la "enteque."!1»* o e n s e ñ a n z a de la doc
t r i n a c r i s t iana a las mujeres de cla
ses hum¡I r l e s . En su casa se dan todos 
los a ñ o s , durnnte la Cn&TSMQS. confe
rencias para s e ñ o r a s solas. La í i l t ima 
conferencia del P. Barada'rt fué sobre 
lo inJccento y lo decente en la moda. 

Se lamentaba el predicador de lo 
indecente de los veKtldos de muchas 
s e ñ o r a s , aun de aquellas que por an 
c a t e g o r í a sor ia l estaban m á s ob l iga 
das a dar ejemplo, y a ñ a d i ó que p o d í a 
presentar f r u e b s » rt* lo que c«ofa ; 
poro que no lo hsr la por no h e r i r al 
pudor do las all í congregadas. Estas 
palabras acrecentaron la cur iosidad 
de las oyentes, que pidieron al padra 

que las presentase, y enloncss étle 
exh ib ió l a p r imera p á g i n a da un dia
r lo sn la que a p a r e c í » la fo tog ra f i é 
Je ana (fuma a l t í s i m a , 

U e s c á n d a l o que se a r m ó fué mo-
rroooludo. Muchas s e ñ o r a s so mar 
oharon Indinnadas, creyendo que pe 
habla infer ido una g^'ave ofensa a la 
que ellas t o m B en todo por modelo. 
Otras a p l a u d í a n n! P. Haradnr l por la 
v a l e n t í a en atacar lo que Al c r e í a cen
surable por alto que estuviera. 

En resumen, que aiirulen se quoj<'> 
al fiscal y ol j u e i y se incoó un pro -
caso por deli to de leaa majestad, ob l i 
gando al predicador a que se presen
tase a declarar. El oonde de Romano-
nes ee e n t r e v i s t ó con el obispo y és le 
ha prohibido al causante del alboroto 
que c o n t i n ú e predicando en par le a l 
guna. 

El caso no es nuevo. Haee ya bas
tantes a ñ o s Bunnlecúi un caso a n á l o 
go con el P. Mon, j e s u í t a , por atacai 
el mismo mal y censurar a una alta 
dama de refT'a e s t í r p a . que a l l í estabs 
presente, po r DO dar el dobido ejom-
plo. Se a r m ó una polvareda espan
tosa y loa j e s u í t a s , para ca lmar 's 
tnnupestad. eimu'.aron que expulsaban 
al P. Mon do su orden. 

No croemos que se nos tache de 
sospechosos de afecto a los olerioa-
le» ; pero croemos que • ! P. Baradar l 
c u m p l í a r o n su deber de predicado! 
c r i s t i ano censurando los a b u s o » don 
de se h a l t e r a y que debe haber una 
misma medida y una misma moral 
para todas las "señoras m t ó l i c a a . BÍ 
en sus modas traspasan los l í m i t e s 
qns la austeridad cr i s t iana s e ñ a l a . 

El lema de las mndas indecorosn? 
es muy r e sba !ad i«o para los predica
dores. Las sefinras creen que es oom 
patihle el casi desnudo con los m á s 
ostentosos nlsrdes de piedad y no per
donan a nadie, sea o no j e s u í t a , el 
que ee meta con ellaa. 

El P. Baradar t ha tenido u n trope-
IÓB y lo sentimos, pues au ve'.eallp 
le hace s i m p á t i c o . 

FRAY GERUNDIO 
> a a B » a w a M a a i a a a a a a B a B B a a > M — — a i — f c B > ' M > " a » a i a w < j a B s 

8rósenla caracteres distintos al de Catal;' 
a j tiene modalidadeB especiales, pero qv 

es menester unir s UKÍO» los agrarios e 
lina BQMéfl común. EnsaliA la fl«ura de 
lio Senador y terminó reoomenoando a lo 
obreros del campo qus se relnteRrasm 
'as luchas de civilidad. Fu* extraordlnar!» 
mente aplaudido. 

a abogado sedor Estartíls habló en t«r 
minos de gran entusiasmo por la oampsO 
elogiando a Luis Ompanys T diciendo qu
era menester que los trahsjadores del can 

Eo marchasen unidos o n los obreros indur 
ríales para exigir qos s* dé al trabajo e 

valor que tiene 
BI señor Ratartú» hito na estudio de le 

Sindicatos agrícolas y cales rurales, ooir 
complemento de la oueelii>ti soelal agrarl» 
que es un problema de crédito, pero ntt 
«s también un problema de j'istlcla que Ble 
manda solmlnnss Jurídica» Recomendó i 
todos que Ingresen eo U V*U U Rabaa* '̂ 
res. (Grandes y prolongados aplanaos. 

Bl seOor Companys. ovacionado al levan 
Ursa, e s t ab l ec ió 'W slsulentes aftrmacloaas 
que al margea del diácono beatos querido 
reeagerj 

Mit n ajro-social en 
Gane! 

DISCURSO DB LUIS COBtPANYS 
E! domingo, por la l i rde, dcspuás de la 

conferencia desarrollada por el seflor Com-
panj-s e-n Areays de Munt, tuvo lugar un 
raitin agrario en Caoet de Mar, con gran 
Osito. 

Usaron do la palabra en primer termi
no los seQores LUJo» y Valldeoeu, muy breve 
y accTtadaniente. 

Amadeo Aragay biso un discurso extenso 
y razonaa'slmo pa.-t, poner en cvidoaeU I» 
trlsto conUiclóa social a que ee encuentran 
sonjr-u,j,,s jns oulttvadoret de la tierra aa 
lialalofia. Manlfestd que la campada adrarla 
orientada por Compunvs «e habla iniciado eo 
un sentido de cnncordi». llamando a la oon-
«•¡eacia de lo« propietarios; pero que, 
ironte a la torpe avaricia de éstos, ara 
menester pensar ys s) convenía prodoetre* 
' lérmin"» de una mayor agudesa. 

Sí eeflor Aragav trató loego del proble
ma agrario en Gallóla y, eo Andaluola, que 

La eampaOa «a Uvas de loa culttvadoraB 
de la Horra Uaae tus modalidad eapeotsU* 
alma y propia q>M ae «abe eoafundw. Que* 
remos atraamoe la liuolattvs d» la opluiéa 
; ilbüi* por la seostlas y éraos* é» nue** 
ln» projoJIruiink* Ptra «m míame seaU 
tud nos daré mis fuarsa mafiaia para adop* 
"ir gestos de vtolaaola al la r t séa tsaaB 
jaoanaeUa. * 

Hasta ahora lea propiatsnss rsspondaa B 
mestras palibrss de roocerdia eos uo grité 
le Biierr». Bati blea. Ya satamo* «eoefuns* 
-raaos a ver que lea que deMeraa «stotf 
-oás Iclaresadoa en qo* Vas cuas es prtM 
Uncen ordcnadamícts, eoa lo* propuUoreB 
icl desorden. A este paso, eltamo* e los pro* 
>l6tarioe para U ooseohe pi-óxlrna. (Ruto»* 
es.) Que sepan de una vea para sl*mp«< 

jue no nos asustan \&» eamlaos ds la r»* 
suelta. (Crindes aplausos.) 

Ultlmam^nlo, en el lastltuto da Sea tal» 
1ro ae habló del problema a^ro-sooiai é$ 
''.staluQa y todos los proirielarios. txoofk» 
'los, uno de ellos fallecido redentemuBtB 
don Ignacio Glrona) adoptaron postciocaB 

-le encono. Ello dcmusstrs el pobe» torras» 
io medio de la aieutalldad burguesa. 

En la Manromunld'id e* ha tratado taca* 
>iéa del problema, y negamos a esos sefio* 
•o» que allí mandan el derecho de obrat 
mparclalnienle, porque llenen Intereass eco» 
-líimloos y políticos con fn» propietarios f 
norque h revista agraria úa*la Manoom»-
Udad ha publicado arlioulos coolra nuns-
tra oamnsüa y contra nuestras porsonaal 
iriloulos que nadie ha tenido el valor dé 
firmar. Eeo» aellorcs oue Jamás ouldaroB 
le pedir la modiUnacHn del régimen ar« 
Mtrarl» de la leglslavldn asrm-socla] nata» 
ina, quieren aíiora sor escuchados y a t -a« 
'Idee por el Gobierno y d»«ean que ooctl-

la brutal eeotavltud del obrero cat»« 
:!-.-?ino. 

La victoria ee nuestra, porqus tone moa 
'* r u ó n y la Tiersa. Procuremos censar-
vár ta serenidad y que se» amlico nuestrB 
•I qne acepte nuestros eonolusiones, y ene» 
•ligo el que las combata. Es necosario taoM 
•r> el pmcedlmlent* para que el triunfo na 
«é maloirre. 

E! ssflor Companya terminó pidiendo na 
rídlto de onnflansa rara dirigir la lucha 

' i sus diversas mTlalldades y oportunlda» 
Ies. 

Pu* ovacionado y vitoreado.-
8n la secretarla d» la ünló de Rabisasl» 

-es, oalle de la Puente, da Mnrtorell. a* 
':an recibido gran numero de cartas de oo-
'¡d-ides r.grarlas de Andalunía. Extremadura 
>• Galicia, respondiendo al nsmamicnto qiia 
pninntainente hleieron en "La I.lberlad* 

luHo Sen'dor O^nse» y Luí» Companys. 
^ a ' S » B « M % B « B « « t t » » a « - » n a « 8 ^ ? ^ « 9 a 

DE IBftLQRaT 

üna conferencia 
En el salda de actos de la Sociedad 14 

Barretina W m v l l a ha dado una interesante 
•onforeocla José Ksgleaí sobre el toma "Cuea 
Piones soeialea magnas". 

Bl eooferenolante '"omenaó su dlsortaolda 
"Studlando la conducta de las autoridades ea 
la pasada v cnisl ropreslón. comparsndo la 
•br« negativa de ésta con el progreso que 
epresenla la labor civllliadora y armAaW 

-eallzada durante el mismo periodo por toa 
i.oblernos de Alemsnla. Bolinea e Inglaterra 
i Ba de humanizar la» contiendas entre es 
ap'tal y el trabajo. 

—Ba nueatoa df»s — dllo — es ds notar 
•̂ 1 caso doloroso v lamentsbls que s* ds ea 
BapaBa, oonslstent» en que se retribuye 

léndldamimte a las fu?rxe» represivas del 
Estado, en tanto que se a^andoann l»s ea-
uelaa y se paga mesqulnameote a loa mse»> 
ros. 

Eahiffé la civilizaoíóo griega clAslea para 
-lemostrar vue la libertad es la rnis aÁbla 
isplradóo de la vida y del Individuo. 

CoraOatló duramente el Indivlduallamo, sa« 
•as teorías son la negación del espíritu g*a 
r.íroae Je oueslr» ép¿t». 

Terminó (Urieado qne el ideal de to4o 
hombre civllixado y moderoo debe ser el da 
lueha hacia el porvenir de la Humanidad. 

El orador fué muv aplaudida, dslaado f i a * 
ta tmpreslóa aa a! uulltortB. 
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-

íffuy Sr. / liue str ó: -
Koa creemós obligados a partlor-^ 

parle^que la subscripción abierta en esta haca 3 
meses a la tirada económica del Diccionario Encl-
clopedloo Hispano Americano a precio módico, que-? 
dará cerrada a más tardar el 24 del corriente; y. 
desde ese dia no se admitirá pedido alguno para/ 
el Diccionario, salvo gara entrega ulterior d̂  ' 
otrajtIrada_a precio más alto* 

El indicar esta fecha precisal 
-en'nuostro deseo de evitar errores y decépcio-^ 
nes- no implica el compromiso de nuestra parte 
de servir todos los pedidos que puedan recibir--
se hasta aquella fecha. La lista de subscritores» 
ha de quedar cerrada forzosamente tan pronto co-i 
no los pocos ejemplares que quedan de la tirada-
económica sean vendidos, cosa que puede ocurrir1 
antes de la fecha señalada» f ! 

En la esperanza"de vernos favo-v 
reoldos l̂nmediatamente con su orden, si desea 
asegurarse un ejemplar al precio módico actual} 
nos reiteramos sus attos. S.S« 
' " " p e WACTBR J A C K S 

F . T . * S í no íe oá fácil éntfégár^él pedido en! n 
persona puede remitírnoslo por oorreo, enviando! 
£0£_ «UlSLPOS tal^ ,la8_J35_ pe se t aŝ . inlc ia le s r 
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L a v e n t a d e l a t i r a d a e c o n ó m i c a d e l 

DICCIONARIO ENCICLOPEDICO 

t e r m i n a e l 

2 4 D E L A C T U A L 

E P Í C I C t - O P E O I C O 
VOf. l - ' JHK^ES D R t , OSCCSONAHIO 

P E S E T A S 

M E N S U A L E S 

Des i i c c! m o m o n t o en que cooienzamos a o f r w 

ccr en C a l a l u a a Ja (irada económica, a n u n c i o s 

m o s qviC el n ú m e r o de e jemplares e ra l i m i t a d o , jj 

que, a l agotarse, r e s u l t a r í a i m p o s i b l e compro-t 

molerse a s u m i n i s t r a r s i q u i e r a u n e j o m p l a r en 

l as m i s m a s cond ic iones . 

I n d i c a m o s desde el p r i u c i p i o estas l i m i t a c i ó n 

nes de la v e n í a pa ra precavernos de todos m o « 

dos c o n t r a l a a o n e a c t ó a de engaf io de c o m p r a - » 

dores que p u d i e r a n a c u d i r p o r u n e j emp ' a i j 

c u a n d o y a n o quedase n i n g u n o que servi r les . 

E l aviso n o de jaba l u g a r a d u d a s ; a d e m á s » 

entonces n o h u b i é r a m o s p o d i d o h a c e r u n a do< 

c l o r a c i ó n m á s prec isa . 

A h o r a podamos a ñ a d i r a lgo a b s o ' u l a m e ü U l 

c a t e g ó r i c o : Las exis tencias duramn, a lo sumúg 

hasta el 2í. 

N o podemos p rome te r que los e jempla res 

restantes l l e g u e n hasta d i c h a f echa ; pero como! 

p a r e c í a necesar io l i j a r y a n u n c i a r u n d í a p r * ' 

ciso, escogimos el - ú l t i m o posible . Bu i n ú l U eqr 

yiar p e d i d o algun'o d e s p u é s de l d í a 2 i . 

Los pei l idos pueden hacerse en nues t ra Ex* 

p o s i c i ó n . H o n d a do l a ü n i v e r i s d a d , 6, o desda 

c u a l q u i e r p u n t o , e n v i a n d o el h o l c t f n de p e d i d a 

firmado y g i r a n d o las 2b pesetas i n i c i a l e a , ^ ^ 
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L a o f e n s i v a c l e r i c a l 
AprovecJinndo el del vohernador c i 

vi l , MBUT Lueja, a MedrUl, el Inapeetor dt 
prloiera easebaaia da U provlQcla de Ge
rona, gcflor Mcntaemt, Intwnert la pu&II-
oaolóD en el "Boletín OBdal" de una elr-
cular que e» la ntíge^lón del arllculo 11 de 
U Constltuolón del Retado sobre toleru-
c.i religiosa. 

El luvlUco eeOor Montserrat Ignora, • In
tenta ignorar, que el srtleulo I I da la 
ConatUiid^n d»l Estado ha derogado toda* 
lae disposioiriuat sobre eneenania que se 
oponen a ciicíio principio constitucional. 

La oii-oular del seOor Albareda, en 18»i . 
aoiara ^ndonlemente oate punto. 

Ea Ú'J Cuincntar que el acto del elerira! 
señor Mnnt^crrxt no haya sido dftbldamecte 
corregido por r i aetuil Gobiemo liberal, 
pues nos consU que al aeñor Salvalella no 
Ignora lu sunrdldo. 

En Oi'rona reina eontra loe liberales j 
repuMic'itio» vcrdftdera indlgnarldn. siendo 
da esp°rar que el Gobierno de eoorentra-
clón traslade en #1 seto al irssoible ins-
peotor. sin perjuicio de someterlo al corres
pondiente expediente por laa responjablU-
dade» en que hubiera podido Inrunir . 

Como la circular no Uene desperdioio, 
la reprofliiclmn3 Integra. Dloe asi: 

" L A RELIGION V LA ESCUELA SEGUN LA 
LEGISLACION VIGENTE 

Despuís de hnber expuesto en U prlanar» 
circular el llccr.po que legslmenle rtobe de
searse a la enseflausa de¡ eaterismo e his
toria sagrada, quu dijimos era de media hora 
diarla, veamos en ásla los precepí"s regia-
iBontarios referentes a laa práctica» reli
giosas en laa esoi)e!«s nacionalos. muy pro
pias pora fumentar la p4adad y sulldlUc^r la 
eduoacirtn moral, que detw ser su Un fll-
Umo. . 

Es orccBola general entra párroco» y 
maestros que los nifio», por precepto l"gt l . 
deben ser acompañado» a ú Iglesia par» 
ocnlCsar¿e solsineste una ves al aflo. Están 
ea un, e m r . Lpamc» si no al articulo 48 
del rcKmmento da escuela» vlgnnla: 

"Los nlfloa se p.-epsrarln para la prime
ra eoimiuií'in bi jo la dirección de au párro
co, conrorrnándose en todo «on la» dispo
siciones que éste Juzgue oportiuiia. Veri-
lioada »u primera omiiniAn, ««rán conduei-
doi a la iglesia "roda tras mpsea" por el 
maestro pura que se oon.limen, ilrvaud-
también a t.nrtnB los demás niños para aons-
tuaibiai-loa a pitos actos religiosos." 

Y slirue -.1 mencionado precepto: 
"Rei'etirí.n los primero» la comiinldn o í -

mo y c;i4ni!o lo disponga el confesor, a CUTB 
«Uscreciún y pr.idenria deba quedar coaítado 
un negocio de tan gravea consecucnelas." 

Por li.iade «e echa de ver que loa párro-
eoa pueden Hhremenle aeflaiar I»s nestas en 
que los niiios lian de comulgar, en toda» 
las Duales llenen lo» maestros la obllgaolón 
de asooapaftartna. Asf lo corroborrt la real 
orden do í do Marzo de 1891, que dcolar* 
exprr.samenlo no hallares derogad» este pra-
oepto. 

Es tamblln obligatorio el res» de Algune 
oración al prlni-[Dlo y al fln de las ilíHai. 
así de la mâ TTMr como de la larde, según 
te desprende los slfiuientos preceptos: 

"Artículo 23.—Hecha la seflal para que 
H arodlllen lo» niños, a? nuestro rizará en 
aita ve» una breve or3cli''a. qne rspettrán 
todos. Convendrá que el maestro varíe al
guna ve» estos actos ds devoción, recitad-»» 
con pama o cimlrMos, a fln de que no de-
gantw.n en ojorclclog de mlina. Pjra ma-
ypr aproveohamlento. hará el maestra mis
mo, da licnipo en tiempo, algunos preguntas 
y cortas explicaciones aobre ol objeto y aig-
alfleac-ldn de las oreoíone» que reeea. 

"Articulo 47.—Termlnaráii e-4to» ejerol-
cio» del sábado ron la lectura del Evange
lio d*l <!?.J siguiente, rezando de^ptiSa el 
l lüMi i j y una ono tóa d«terai)aa>b. para 

pedir a tMoa per la aaiud «a M . K2L y 
prosperidad de te nacido." 

"Articulo SI.—SI «atadlo A» la doctrina y 
las pristlnas rsllgloaaa ta la» asctielaa pri
marias estarán bajo !a Inmediata Inspeoción 
del párrouo o Individuo értaHArtlce da la 
Junta looal." 

Da eüloa articulo» se deeprenda U Deca-
5!dad da «xpVoar previamenta laa palabraa 
de te» orsclonat y el oeecvpto qu« anvue!-
vaa, proourando qnt ta reoaa do*pecio y 
eos atención, a fln de que la rutina no este-
rillae sus deseados efecto». 

Y pu«> lo» maestro» deban eprovediar 
'.odia la» ocasione» para cultivar el sano y 
verdadero santlmlenío patrMUco, no olvl-
d«a de reaar fdns los ».lbadoi la oriieidn 
por 8?. MM. y por la pal Ha. que represen
ten, cuya prosperidad moral y material de
pende del amor que aua hijos tengan a la 
virtud y ol irjbpjo, Y asi deben tener muy 
presente la linalldad d» las prácticas reii-
a-ioaa» en la» escupís» y de toda la. religión, 
ta eiul no e» otro qua InSItrar eñ lo» Dl-
8o» un gran amor a Jaaú*. personlflcacMn 
da toda virtud y modelo de amor al trabsjo 
y al prójimo, a quien hemos d» amar, por 
Dios, basta el saoriaclo de todo, pon'aario 
nuestra felioldrid en te saya. Esta ea la 
orientación que ea tea escuela* deben tenar 
!aa ensaaansAa y prácticas religiosas qua *« 
realicen. 

Para Inilaraar a loa álfica ea esto amor 
vital, mucho servirá la devoolóo al Coraaóa 
Sagrado, establrtolecdo aa toda» tet csciie-
Iss e! ÁpostolRdo de la Oraeiáo, eo»a »u-
mementa láell de realizar por lo» pArroooa. 
d i acuerdo con lo» f!is.sstr-j» y do cuafomb-
dad coa lea prpeedeotes articulo». 

Para la prácllea esetctal c prtner gralo, 
bastAria rezsr todoa les dlaa, »n una de las 
clase», te Intenclóo general d t l mis, que 
d'-bisra eirpücnrse previamente a loa niños. 

Para al segundo grado, se rendía todas 
lasa tiirdes una docena correspocdlenlo a un 
ra!»terlo de santo rosarlo, después de bre
ve y ecncllla eongldérsclfe del mismo. Coa 
'•ato, a? cabo de la semana, se habrá rezado 
«1 rosarlo qua perscrtbo el reglamento y 
^oa más devoelAn y provecho csplrlt'ía!. 

Para el liroer grado. «I sefler párro-x» 
podría Invitar a lo» eeflorea msEstr-»» a que 
la acompañasen loa ciñes y nWVt» para i * 
comunión reparadora lo» viernes da raes, 
o, en an defeoto. lo» primeros domingos. 

Finalmente, la I c s g e í de Jesuerlsln (cua
dro o esoullura), oue debe haber en la este 
de elaaa, a U vlaw de lo» nlflos, de con
formidad con el aríloulo cuarto del regla-
menío, ha de ser lo más artístico y devoto 
que se oeuentre. de manar» qne llame la 
atención y simpsifa de los ntflos, a quienes 
deben los uiacetro» ponderar te humildad 
minseilumbre y earldsd. nofas caraelerlstl-
Baa del divino" rcotaursdor dr 1» socludad, 
la cual acrá lo qar sea la eacuela^ 

Gerona, ÍB d» Enera de l f l2« .—BI )ns-
peclnr-Jefe, Jcsi Wentssrrat TcrrenL" 

iN'o oreen, llberstes y republicanos, que 
ante tamafia provcca^ién ha liegudo la hora 
de formar un frente 6níeo en defensa de la 
libertad da concienciar 

ORION 

De la Universidad 
En la secretarte general han rcelbldo lo» 

siguientes Uto]!»: 
De matrona. — DolU Josefa Escalar Boj, 

dnfla Concepción Pujol Semita, dofl» Ro-
sallfi Domi^n ib Pena, dofta Pilar Carola Hur
guete, dolía Piedad Pcrrcr Oartiga, doSa Ma
ría de los Angi-!e* Eernánde» Bnnaror't, drfls 
Rosa Torítnigcoeró» Mnguró, doOa Merce
des Alea SaogL-nls, doBa Dolorea CloUt 3a-
derra. dolía Marta Silvestre Riau, doBa Jo
sefa PauaiWa Vidal, dufii Teresa Roora C i 

taba, dofta Teresa Bagarra Castillo, inhl 
Eduvlgte Doria Harnáodea, do fia Mamuwl 
Pona Qaroia y doBa Magdalena Abród 
Mlaroaa. 

De practicante. — Doa SehaaUáa PtriMl 
Oonipany, doCa Felicita» Garcea Solaou dofcl 
Josefa Codlna Barrera, doa Joaquín UtZÍ 
Sana y don Joaquín Molea Coaaaa. I 

Da practicante autoriaada para a s l í w l 
a partos normales. — Dun Manuel T u ^ l 
Becdlejjo y don Loranao Caaaaova Lladi. ( 

— Ha fallseldo la maestra de Fnlguai»! 
laa (Barcelona) dofla Angela Caatellaoü, I 

— Ha oesailo por exoadencla el rnafiiu| 
de Montrlar dos Eetanlslao Lafona. I 

— Maflana, a la» seta y tre» cuarto» M 
te tarde, dará cu tercera confereoslt M | 
proyaccione» sobre " A r U espaftol", u ,1 
Institato de Barcelona pan la segundi m 
seflanaa de te mujer i Instituto Óeotni i | 
Tócnlco), el eatrdváUee de la Bseusli ¿ I 
Bellas Arte» don Manuel Rodrigue» CeMll 

Pueden asistir al seto cuantas'seaerMil 
sa&oritaa lo deseen. 

— El Jefe de te Bocclda admlnlstrau^l 
da Baicelena comunica que con r ^ j 
i.» del actual, has quedado vacanUs a l 
escuela» de ñifla» de GaOallaa, de ViUnml 
del Cami y Kolgar' Ia» para ser provlslal 
por opositoras en cfpeelaclóo de destina. I 

— El rector ha cedido el aula dé riflal 

Sara que el domingo, a las once de U na-l 
ana dá en ell» una oonferenci» Html 

de "La ImportRncia de ta radiotelpgra'i» a 
la preolaióa dei tiempo" el aootor KebraJ 

— Ha fallecido en La Opon ía |Tsr»l 

Soné) el acadóinlco numerarte de la Acel 
grate de Medicina, doctor Blaaoh y'Beoill 
— Por real orden se ha dispuesto H\ 

aousois al turno de concuño tranaitorm M 
plax» de profesor auxiliar del noveno graal 
vacante ea la Escuela de Artes y Oflol'/ial 
Palma de Mallorca. 

—En te Universidad se ha facilltsádál 
anuncio de le matricula no oflelai, qm » | 
tará abierta del 1 • al SO de Abril, is • 
condicione» acostiimÍTrada». I 

— La Facultad de Medicina obs,--; ilrtl 
al dia 14 Baa un bamintíte al nuevo ciJM 
drátlno de Mertlotna legal, seftor Saforctíil 

Enc clopedia Espasa 
Hemoa recibido el tomo XLVIII ds 1» O-l 

cielopedis Universal Ilustrada europeo-snH 
rlc.ms que publican ea esta dudad los coa-| 
p&tentea editores Hijos de J. G.̂ pask-

Bse volumen aventaja en aigün aspee» 11 
lo» anterioreb. Contiene numeroso» arUi*! 
tos relativos a lema» de extraordinario » l 
lerós que u^láii trazados de mano uian'1*! 

En cuanto a Uustraolón gránet , proJi^l 
da e» ese tomo como en Uida la obra, es " I 
alarde de rlquozs y buen gusto, estando i M 
da ella escogida ooo el mavor acierto. ( 

De te especialidad tientinoa loereofo * 
pedal meuoíóu los articulo» "Punto". "1*1 
plniíaoldn " . " 'juanta " (Teoría de lo»!-! 
••Qulínlca": muy co'ablee lo»' estudios • 
Derecho "Pubertad". "Punición", "O"* 
bra", "Quorum"; completísimos y oiu; » 
teresantoa '•Publicidad-, "Puente", '"v 
gatorio Q ú M h m a QuiromancU • 
Como monografía mereoedora del n;4i 
elogio, y cuya locUjra. a todos reconi^m» 
moa. «1 erliculo "Quijote", que a"11!;1 i 
página» y va acoraoaflado de gran miDiw' 

preciosos grabado» y láminas en coior^ 
Unánime ns el favor que la critica y • 

pftbUoa tribuUo a la Enclolopedia t>r«« 
la mejor, en nuestra opinión, de la» COBÔ  
das hasta el día. Justo es reconocer s 

Ecas veces un éii lo editorial babr» * 
i merecido, pues ea realmente 

nario el esfuerzo irne ha de requerir . , 
obra de tan vastos horizontes, para io . 
se precisa reunir y ordenar los t'1*, 
terogéneos iiinlurlales olontlBro», l " * ^ ' „, 
v artístico», antiguos y moderno», P3™'O 
presida te obra un sabio criterio de ! 
y armante. s,. 

La antigua j aorcdltada casa '«Jltoria' M 
paaa ea merecedora (-el extraordinanu 

Sie obtiene su cada día más D0~°íl T¡0 
clopedia Uaiversal Hustrada. resumen 

píelo de lodos los raw^s del humano w 
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seo 
E r a C a l d a s d e A & o n t b u y 

loníerenoia 
Organizada por la Soeledad Ucifin Obrera 
WOUBC, el. domina», n las uueve y media 
la noche, anto un yiibllco aumcroslslmo, 

iiíslro «roigo y colaborador el ilustro pu-
Bcl'U BCfior HOátencíi dió una confcreu-.'la 

j el Centro Recnwrálico Progresista de calu 
Cutblo, acerca del tnnia "La sltuaeMn Jurl-
Bcs social do E^psBa y el e i í r ín jc ro" , coo-
rentla <jue r^jullú altamente interesauld 
or U matorla • que »<• refería 7 por la do-

ueotaoión y el aclcrlo son quo fué t ia-

Gomo entra ¡laréntcsis, Ueaios de decir 
oo os digna de un ^iluroso elogio la oolldad 
snniMdora do osbi acto por la labor de 
Jlur» quo viene realizando en provecho fe-
uado de la clase trabajadora, hecho que so 
awuwlra con que cutre obreros de la in -
uslrla y del ••••;<:. •• i con más de mil 
DIUdo!<, que unánimemente laboran por el 
Dgrcso y d^uvouimlento de la Asocla-

El acto ds Ú eoafefenela fui presidido 
or Daudlllo Müjavlla, que en breves y elo-
uenteB palabras ensiüzo la gran Importan-
la do la cultura « uizu la prcsenUelóu del 
ellnr Hostencli. 

El confereociaDtc couicnzó diciendo que no 
bo mczelarse la política con la «uetUiúu 
elal y que por eso su coafcrencla sería de 

•rioter léonloo en el orden Jurídico. 
La historia del movimiento eociaU—ox-

oae-^so divide en dos ¿poras. La primeva 
nlcnza con la publioarfóa del manltlesto 
Carlos Marx y de la Internacional, y la 

egunda no Inicia con el tratado de paz de 
fírsallee. 

En la primera época, la lucha es esenclal-
Dente ecoD<!imlea, puesto que todo el mo-
'mlcnto (direro (<tra en torno de reivlud'.-

fionea de salarlo y Jornadas. Por el oon-
ulo, la aagunda es política, j a que la pro-

MD del proletariado se orienta en el jeo-
|Ha de Influir «n la vWa de los Estados, d« 
" Mr un nuevo derecho y d-i tener acceso «1 

odor. 
Hace nn an&llsis expositivo de la primera 
1 dictada en Inglaterra el alio 1811, por la 
al se rooonoolo la existencia da los Blndl-

alo?, ley equivalente a la nuestra de aso
laciones, qua regula el derecho eorpoiall-

po de los obreros de acuerdo con la Constl -
iMIón del Estado. 
Sigue a esto, quo pudiéramos llamar WBDtO 

íclal de un nuevo derecho, la resotucldn vo
la por el Rclchstag alemán en 1886, otor-
ndo loa beoellclos da los acáldenles del 

E
tiajo y del retiro obrero. Implantados en 
ifia treinta y cuatro afios después, 
o ald, pues, arrauoa el derecho obrero, 

»o tMu a Ululo de beiiodcio, como un acto 
1 liberalidad del Betado. 
Son concesiones sucesivas de esta época, 

11» que aibored el nuevo darsoiio social, la 
" declarando Heilaa laa huelgas oomo arma 

«omha'.o en la» luchas económicas; el 
¡¡waje, el descanso dominical; el sauca-

Hsnio de la fábrica y el taller; la vivienda 
"•rata; Us iospccolnnns del trabajo, etc., etc. 

So bacen los prlmeroa ensayos de aocla-
taoiiin en Alemania, con loa ejemplos do las 

ICÜf3 Ze'ss ' ^ " W i eD Pranoia, con el als-
dd aeclonarlado obrero; ea Inglaterra, 

W» !s participación de los bonefldos. 
I . BE;1 ápooa es, por tanto, de Inlclaoióa. 
IkT "'••ernaslonales trabajan aotlvaraento y 

KI ya en alisa una escisión, oreándoso una 
^da que tiene por base mayoraa radiea-

1 .nn ' t,8,5r,e(>s y da acción. Se llega a pre-
Iwn ooaOioto mundial qua habla de es-
lfc¿r , 9 1 * i M adoptan acuerdos oon 
I S M Paolalsmo, echándose asi los c l -
I w . r M 8 "J»3 verdadera solidaridad a tra-
r « 00 las fronteras. 

E! tratado do VMMltefl fija los puntos 
principales del programa social quo nao do 
desarrollar los Kstados. La parto social com-
preud'.Ua ea eso documento, las reM:i(H?a-
otoneti do orden económico y político en ól 
ofrecidas al proletariado, son 'a -cousccu.'n-
cla do ios ofrecimioctos que so hicieron a los' 
obreros durante la guerra pora ganar la vlo-
IWÍa. Era un recuuociiuiunto ttolciiiuu del 
valor moral de la clase trabajadora. 

De modo Indirecto, iniluyó gronacmoulc cu 
esto trotado la révoIuoIAn rusa, que amenaza 
con una transformación social útil Estado, 
subvirtiendo los íutid micntos de la sociedad 
actúa!. 

Consecuencia do este tratado c» que 
laa leyes que antes se concedían volunlerla-
nx.'nlo en el orden do las rtíviudltvie.on .'s 
obreras y qua constituían el «redo sociallata 
de la época pasada, se hayan convertido en 
deber del Estado. 

Analiza a este respecto las teorías funda
mentales en que se basa este cambio y ta 
lllosotia quo lo ampara, estudiando las leyes 
votadas por virtud did tratado do Versalles, 
oomo la de Jornada de ocho horas, la renm-
nerani^a doeoroaa y extraordinariar-ol rollro 
obrero forzoso, el seguro contra el para y U 
control en la industria, impucst ya en varias 
naciones do Europa. 

Dirigiíndoso a los elemeaíos agrarios ¡es 
rcxomlcnua la unión para que puedan tam
bién oblener mojoraa oomn las que sa apli
can a la induilrla. Ha'iló de! problema do 
la "rabassa" y de las conolusioues aproba
das por la Unió de Raboss-ilrcs, quo ahora 
estudia el Gobierno. 

Refiriéndose a Espafla, dijo quo hay mn-
ohaf leyes votadas, poro quo QQ tienen apli
cación rea!, y «iiHine qiie ni aün siquiera 
existen aiiacJlos Intentos de sociillzacK'D 
quo en otras naciones se han hecho priva
damente salvando lo» casos de Cat.JuDa, 
doede eí Sindicato productor de picapedre
ros levantó el actual edificio mtinlclpal do 
la música, en la calle do Valencia; la ex
tinguida Socie'iad de cocheros La Fraterni
dad llegó a lenf r cuarenta cochea y clncuoa-
la caballos, y la actual AiUnza, do los cama
reros, esl^ílecK. la Quinta do Salud La 
Alanza. 

Después de analizar el retiro obrero y 
otras Instituciones, excltA a todos a la unión, 
¡laclcnüo. resaltar que ya existen derechos 
y deberes, que «1 Estado reconoce al obrero 
un valor que tiene que hacer efectivo, y ter
minó recomemiandi) la culturo obrera oomo 
base do capacitación. 

El conferenciante, que oat'ivo afortuna
dísimo de Ideas y expresión, fué muy Pplau-
dldo y felicitado. 

En ^ Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Bala primera. — Juzgado del Sur. — Tn-

oldonte. — Internaclonaí Dancing y don Ma
nuel Catalá y otro. 

Sala segunda. — Juzgado de la Univer
sidad. — lncldecte.\— Don Roberto Ponsa 
y don Juan Costa. 

Juzgado do L-'rlda. — Incidente. — Don 
Francisco Teixidó y doBa Teresa Maolá. 

AUDIENCIA PHOVINCLAL 
Sección primera. — Juzgado do la Audlen-

ola. — Homicidio. — Juan Parés. — Jundo. 
Sección segunda. — Juzgado de Saba-

dell. — Sedición. — Juan Ruano y otro. 
Jurado. 

Sección tercera. — Juzgado do la Lonja'. 
Losionen. — Pedro Lavila. — Oral. 

SocoIOo ouarla. — Juzgado da la Con-
ccpcióD. !— Homicidio. — Juan Carratalá. 
Jurado, 

VISTA DE CAUSAS 
Sección gogur.da. 

D- i 9 al 10 de Ncvlcmfcro último «1 pro
cesado. Cosmo A'i.ajes Pllomal, peuelró, sal
tando una p.u'.'.i, en el gallinero do la casa 
de Josó Dausá, en Hipollet, y violentando la 
puerta que cerraba un deparlair.'mta donde 
dormían las gallinas, sustrajo doeo do éslaa, 
tasados en 1V0 pesetas, y en la noche del 
31 del misino mes ' ' I propio procesado onlro 
ea la casa ;¡-- Blas Rayo, «le Sabadell, y sus
trajo del corral cinco'gallinas, valoradas en 
78 pesetas. 

Loas y otras gallinas las vendió al otro 
procesado, Ramón Faraudo, eon el que e i -
laba ya da acuerdo. 

El vciedlcM d •! Jurado fué do Inculpabl-
Udad y I» Sala absolvió a los procesados. 

Sección tercera. 
Conformidad. — VA procesado por el de

lito de roho, Josó Gómez, se •ronformd oon 
la peoa - • I K I ' .da por el Oscol de l i a pese-
fas de multa. 

POR LOS JUZGADOS 
Dlilflonolaa. 

El Juzgado del Hospital Instruyó durante 
sus horas do guardia Í'J diligencias. Ingre
saron en los calabozos aol Palacio do Jus
ticia sieto detenidos. 

Le sustituyó el de la Audiencia, secretarla 
del scü'.r Florcnsa. 

Detención. 
A la Uegada del tren correo Je Vnlenoia 

li* sido dct^al.lo un Individuo brasileño Ua-
mado Mauricio Corroa, que el d.'a Ü7 do Fe
brero conducía por la calle do las Tapias 
un automóvil para cuya compra estaba en 
tratos con doa Enrinuc Trilla y alropelló a 
un hombre, causándolo lesiones da derla 
gravedad. 

En aquellos tratos para comprar «I t a -
liicu'o usó el detenido el nombro do Carlos 
Meyer, y como después de realizarse el atro
pello el comprador habla desaporooldo, sn-
pone el eeflor Trilla qua el Draslleflo i n 
tentaba estafarle. 

A la oároe!. 
Ha Ingresado en la prisión celular a dis

posición del Juzgado del distrito de la Au
diencia, secretarla del señor Casanovas, Fran 
cisco Coll, auo Ingresó anteayer "en los cala
bozos del JuiBado do guardia acusado del 
deüfo ilc estafa, en virtud do una querella 
criminal presentada por el Bacal en virtud 
de una (Knuncla recibida de tres reclusos 
de la prisión rehilar que eulregaron BOO 
pesetas para que so les tramitara la libertad 
provisional, no haciéndose trabajo alguno 
para lograrla. 

Sociedad de Atracción 
de Forasteros 

ED su última sesión, se dló cuenta da las 
eonmnicaciones reclbloas de distlnloa Sindi
catos do Iniciativa adhiriéndose a la Con
ferencia mclonal de turismo convocada por 
la Sociedad y de Ins nuovaa adhesiones re
cibidas a la canipafiu que la Sociedad reali
za para conBCgiilr la supresión da los da-
reclios do desembarque que so exigen a los 
pasajeros procedentes de puertos tronsuecá-
nleos. 

Tomóse, entre otros, el acuerdo de ges
tionar de la Mancomualdad de Catalufla t i 
arreglo do la aamtera giie enlaza el Tlblda-
bo con Vallvidrcra. 

Por la seeretarla general se dló cuenta de 
hallarse dicha oOcina en relaciones oon el 
seftor R. Chodat, profesor de la Faoullad de 
Ciencias de la Universidad do Ginebra, para 
la orgaaliaolta do una oaravana do alum
nos de dicho icentro docente hacia Barcelona 
y Baleares. 

C C J T N T E T E S D S B O L A S 
L O S C O J I N E T E S D E D I S T I N C I O N 

B u e n o s p r e c i o s B v i e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 

José Casaneüas 
C A S A I M O V A . « O 

TmtAlono I..1SI A 
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¿ Q u é p a s a ? 
ALREDEDOR DE UN CONCURSO 

EMos dl»8 l'cmos raeMda varias carts» 
feomunirinJonoi cosas verdaderameote asom
brosas respecto a un concurso musical re
cientemente celebrarlo ea el Ayuntamiento. 
Primeramente no dimos ImporUncta a I»» 
misivas roolbldas. iiorqu« ya eg cosa sablJa 
que, cuando t'oce que reunirse un Jurado 

Sara otorgar una piuza unmlclpol, en las 
cdaoilones llueven cartas y protesta* que 

es un primor. Pi-ro se ha insistido tanto en 
e! mismo tiriia. que hasta personas que nos 
mareieen toda ci^ae de gamtflM nos han 
cor.ilrni.ulit lodo cuanto por oartas se nos 
bahía dicho. 

Y lo mAs enorau) del caso es que los 
primeros en npanarse de la recta han sido 
personalidades cuya linnorabllidad nunca se 
tiabia [>ue«tA "-n duda. De srr cierta, po iría
mos di r.r, romo w rey Marke en "Trlstia"". 
"Ont M ha noíüa si en TnsMny m'en-
panyi»?" 

i»o» concur^tu'.es opIal>an la plaza, los 
dos ron nuíritos; uno de olios sobresalía 
iioI;iblem''nlo, miéatras <r"e el otro, des
pués de no rM ̂ ontar tan brlflante expe-
(iieuie, no rcimia una de las condli-umes 

•cxpürat is t n la c-irivoratoria. 
Asi j lodo, se btao gran presión, a lc j i a -

dosf argumentos supcrtluos. como el que 
so ut.imr-nía de que en Uaicelona lo eon-
v:'nii-ntP es qu--! hubiera abundancia de buen 
profesurailo. l'.s diclr , que para que la ciudad 
r.o estó eTeitta de buenos nrlislas, se prln-
( ij.ia dando carpetazo i l que tiene una ÍMua 
C-cnseUllada, ¡No está rrni. el sistema I Por 
eucrto, ol coacej&l que pre.oidfa era ana per
sona rio criterio y se Interpuso seriainenl», 
fallámiosc como ei?. de Justicia y por una
nimidad. 

i.as HMIiienelu puestas en Juego fueron 
numerosísimas y en algunos momentos ca
si se dudaba del éxito' de la batalla. Pero 
lo sucedido csía veü, aunque todo haya que-
dado en oí seno del Jurado, sla tener une-
liOrcs codsecuencias, DO debe repetirse, por
que soria aitutuenta bochornoso qiH", de*-
pufi» de luoiia." ardientcmcn'o para botener 
rectitud y piu'eza en los concursos, no» 
OBMaMramoa peor que veinte huía atrás. 

Tentamos conocimiento de lo míe so tra
maba daadi mucho «nte» dn celebrarse el 
OMKtonv. No hiclmna caso por lo que ya 
Iicmoa indicado anterionutnte y. «itemSs. 
porque loaiunoa tn en la rectitud de al
gunas personas. 

Por esta vez ha salido vlolorlose la JtMh 
tlola; mas al en otra ocasión »e repiten he
chos como loa que se nos han comunicado, 
hablareirios muy dlgUnlamcnle de como lo 
hemos he abo Ahora. 

ALAnr» 
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«la ffioaleria» 
I.a nueva partllura de Ouerrern sigue su 

viaje triunfal por Kspata. El sirapálicu maes
tro toiedono ha babido dar ooo la música 
que desea ol públi.-o de este géneru. luúsica 
f i c l l . sin rebuscamientos m»l<5dlco9 ni ar-
mónlcoí y que pueda tatai-earae ya ai saílr 
del teatro. 

La temporada teatral ea Valencia DO se 
(iesurroíla muy desahogadamente; mas, sin 
iimoargo. el Priacipal es el ímloo que ago
ta el papel de taquilla. 

Verdad que la compaCii Caballé repre-
Hentt la obra magniQcamente. Con eila van 
Amparo Saus, Tana Lluró y el festejada 
;icl<'r cómico aeflor Díaz. La presenlaciOn 
escénica estft ouidudUima y. sobre lodo, ee 
oye cantar la partitura con buenas vocea. 
B que hays visto "La Montería" en la Zer-
zucla de Madrid fincontrará una dif'Tcncia 
enorme con las huestes de (Aballé. Ya sa
llemos que este muchacho es t:n barítono 
con todas las de la ley, voz abundante y 
bien tloibrsda, lo cual le permite cantar 
con todos los bríos la partitura. • foi-trot 
10 repite dos y tres veces y en el di>o tiene 
frases brillantísimas. 

Tana Llur í canta el "Brindis" y -La 
marcha de los mi'UlcTus" coa ttlofular dis
tinción, repitiendo también ambos i:únieros. 
Otro tanto sucede con la saladísima Saus. 
que obtiene un éxito personal en el "jUay 
que v e r i " Y, realícenle "hay qué ver" con 
la gracia que la simpática tipie cómica dice 
este nümero, del que hacs una verdadera 
creación. 

La Impresión que sacamos de este repre-
seotuclón es une Madrid aun no ha visto B> 
oído la zarzuela de Guerrero. Prlrneraraenle 
el protagonista, o sea L'orot, no es un ba
rítono, y las voces feracnioM tampoco son 
recomendables, ya que la Ros-íy loune es
casas condiciones y la Pinedo no p i M ce 
ser una mujer hermosa. 

O'rizS cuando se di* ea B.iroelona. el sA-
ba.-lo de 01i>rlB. la haga otra ci-npaflia que 
U que la estrenó en Madrid, pue» Caballé, 
a pesar de todo lo quo se ha dloho. no tiene 
aun compromiso alguno con la IMUUM (Ssl 
Nuevo. 

Nada tendría de extrafio que- tucedien 
!o que ya dijuu'ja, esto es, Lloret en 6 
Nuevo v Vend.-e-U, vestido en traje de cazi, 
en el Tlv-il!, despufia de haber caníalo u 
" í ^ s t ó a " de E; ch. 

N o t i c i a s 
Lucrecia Borl MI el Hctropolltaa 

Con "Travinía" y "Maaon", la emiaenll 
osntatrlz eijpaftola ha merecido los mis e*> 
luros-sa elogios de la rrtüca níoyorqulni. u 
Prensa, unánime, dedica gmndes arlfrula» 
a la Dorl, eaüfloiridola de exquisita canta-
M i | eminente artísla. 

KoussevUzkr en Berlín 
ü! enalacate toaestee roso ha úitipio un* 

serie de •onalerlaa en la Püamiónioa dt 
Boriin. los cuaies han cansado gran üdmi-
ración. Los pr^sraiivas ostahaa formada! 
eípeclalmoale por mOsicn rusa, hablcad» 
dMO varias'oli.-as d» Moussorirsky, Rimsk|< 
Kocsakoff y -Prometeo•". de Scriabine. 

• La tournte de Ti t ía Ruffo 

Después de la? rcprcsíntaelones de "Ja* 
Iietta e Romeo", de /andona!, presc^túw n 
í l Melrr^iolltan. de Nueva York, el bírt» 
tono Ti l la Ruffo, que hizo au debuto «a 
"F.rnanl". 

Kl auditorio recibió td famoso eanUati 
con las mis efusivas muestra» de a;rnd«, 
eo'.mindole do felicitaciones. En la ritadl 
rcprcsenlaclfia toniabsii parte Mart'nrlll | 
la Pourillo. 

Una nueva Empreea teatrd 

Ijleese que se csH fo-.aviado uaa E»' 
I i r«a leí'.ral ds grande* mediiis ecoi!i''"n¡s<H 
la eual propónese aTen^iar Wrfoa colisío» 
importantes de nuestra ciudad para d.ir «a 
ellos diversos cspectAcuIos coa compaflM 
de primera cateworfa. Asimismo llene «• 
proyecto celebrar una larga e Interesant* 
¡«¡.•inorada de ópera durante el Invierno, 
•ontratarido a artistas y maestros de gni 
renombre en el mundo musical. 

H proposito es principiar ca v.n loatre 
muy cercano a la Plaza de Cataiufli oaa 
UT>8 compaftia d» Apera formidable e Inw 
í u r a r la temporada' con el "Rorls Ooud-v 
a o f f , c.intado por Ohallapiae y dirigido p* 
Kous'evltzkl. 

Asi se diec y neettfaa trasladamos U D»» 
S'.-ila a titulo de iafortnaclón. 

El fascismo (Idearlo de Benito eñussoll-
nl) . - -Ka la Biblioteca de AriuaUdados poü-
Uaaa que con tonto éxito publica la Edito
rial Cervantes, de Barcelona, ucaba do apa
recer un nuevo libro que ha de merecer una 
enlusiasta «cogida por parte del pAMieo afl-
r^on.adu a segiúr los vaivenes de la política 
iati -aaciuaal, 

F.1 nuevo libro se titula "El fascismo (Idea 
rio do Uculto Mus«ollnl>. y «u autor es el 
prestigioxo publieista y estimado amlco núes 
tro. don Vioeate Clavel. 

. ~KI íasola.no" cocstituye una exposición 
drlallada i l " i¡>s aconlcciinlentos políticos 
que han originado un cnmlilo radical y pro
fundo ca la vida oficial de la gran aaclón 
Italiana. aoanteci:nleatoa que no ticnca se-
robjaotee en la hlatoria del mundo y quo 
e s t í o reperoiiticndo en muchas naolonea de 

^ Europa y América. 
•_ AU <. übf»>a6 eii iúaea sa ¿ u a u elaxUl-

ma, en buea e«tllo y abundanela de dalos' 
histórico*). Lia Ultra» característicos del tas-
iclsmo, ol movimiento m*s origina! e Intnn-
so que registra la Historia, se estudia la si
tuación Bctiiiil de Italia frente a !s politice 
europea y ae traza una bien vista silueta del 
jefe de! fascismo, Benito Miissollnl. 

Este libro se vende, no obstante sos abaa-
dantes páginas y espléndida preeentaclón, a 
3'50 pesetas. 

• • * 
C( Aña Deportivo. — Han llegado a U l 

gr&co de Interés general los deportes en Es-
pafia, que bu poílido hacerse, romo acaba 
de hacerlo nuestro eompaiicro en la Pren
sa Lucas Argllé», un iateresaptialrao tomo, 
baja el titulo <JP "E l ACo Dcporlivo". Esta 
punüoaeión, que seguramente alcunzarA el 
miiyor éxito editorial do nuestro amigo, es-
ia compuesta do ai liculos doctrinales y <'¡cn-
Ufleoa escritos por las primeras eminencias 
y las mis autorizadas flrmaa aa el mundo 
dep ortivo. 

Desde la aija.ion basta b u w ; f t r i 4 <U 

Baballoa, «e rr-glstrun tn "E l Alio Deportivo 
lo ¡ai las manifestaciones del deporte, COÍH» 
son CoagniHos, eerlámenes. Exposiciones Ji 
umy principalmente, los campeonatos, lod» 
ello coa una verdadera frofugíón de fotegrf 
ba-.loa. 

Bale InU.-esaale libro Ueae ademis la 
vedad extraordinaria de reunir en u" J?. 
rcclorio a todas loa Confedereolones, f**" 
raciones y tíooiedades que ea Espafi* 
licaa algija depurto, desde «i arislocríi.iw 
Club ai.tomovili.sU, hasta el afleion^do a • 
pelota vasca. Y, elaro esti , que de una i»» 
ncra «ná» amplia y especial ea cnanto se 
íStre al íool-bsll. . 

-Por ser esto el mis popular de los i v , ^ 
tes, se inserían en "El Afio Depoi-t.v" 
cuadros slaópllcoa- del último Baon>«o»Z 
que cinitlituyen un documcnlo <U oxtr* 
nario valor bibllogridco. m.noc 

No dudamos dal éxito de "El Aflo. D J K 
Uvo", que, por otra parlo, está esp'^' 
mente prese nlado v lo cvbtt U S é J * 
o o r t a ( J » . ' " ^ * ~ ^ •* 
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para ?u pnl>üf«ci<5n recibimos el íiguSco-
] ¿i.bilioso Uainamiento de las «rlaaes e n 

iriGuTOr.;--'*, siempre tan ordenadas y fcin 
baí'vas. ¡ P v Sn so deoiden a unir «u pro-
íegia a la «¿l pueíílo lodo da este dosdiotia-

t0S>-\\lLO3 (ÜRCÜLOS MF-UCVíTlLES 
icño.-Bi, compañeros conieí-ciantes de tetía 

España: 
Desde este pueblo, iraiiaJador y pacíante, 

donila pí-esencian y padeccu eu medida 
ilaimantlsinia les errores de la Admlnisíra-

JIOB pública española v donde — por íeüz 
Mariarniento de participación en apasloua-
Ccd Idi'iirios, aue, a-.iuque so inspiren en 110-
í l í s afanes, "^ividün y separan con dolorosa 
írecnenda a los españoles — podí.-aos aspi
rar a reunir, sin prcTcncioncs da ningún ¿6-

ero, a loe eomerciaiues e iulustríaiPí de 
)dos los 4n¿>it>s do la patria, el Círauio 

JtoñtSiiB e InduMrial de Santander os la
uta a una Asamblea, qno traduzca ante el 
todor público la protesta y las peUciones ao 
•teiK'ión, que, eo:r.o uu alarido general, se 
ilzan cada día anás airadamente, pero aún 
in forma, en todaaA'S provínolas espflQolas. 

El ya desolader convencimiento de que 
luios a la ruina y la banearroUi del Kstado, 

por los espantosos gastos, sin medida y sin 
íírmino, del abismo do Marmeooa, baee más 

iesesnerada la queja del comci'cio y de la 
líEiliisVia de Bspafta anle la insoportable 

luanlia y la forma de 1» exacción de naos 
Mbntos que, sobre uo Bar adecuados a !a 
pavo situación de ¡os Debidos espaííoles, 

parecen tener otra Onaiidad inmc.ii&ta 
(jus la da crear nuevos destinos y aumen-

| U r eri todos Vos aecMi-es del presupjesU» 
agonal les gastos fabulosos, do la que, 

ecciparada pronofeionalmcnte, puedo que 
sea ia nvis c«ra y d ŝg^ ael.ida Adniintstra-
|elún pública del inunde. 

i:i comercio y la industria de Espa/ia, que 
agan, con sacniloios Incontables, tan deads-

Itodos sistemas y que advierten eon espan-
Ito, por ejemplo, como se disipa, sin fruto, 
Isa un a&o, lo que podría bastar para pagar 
lim pian completo de riegos y do caminos, 
Ique (TUintupliearfa ca muciiis comarcas la r i -
M u a y ooa ella la industria, el irifleo, los 
Ivanspurtes y ¡os propios ingraaoa del Es--
•bdo, ']< comercio y la industria de BspaCa, 

que reü a Madrid eoaverüdo en on Inmenso 
crisol, siempre al rojo, donde eon el fuego ar 
diente de toda ciase de lujos y de vicios so 
funden y se gastan la mayor parte de los es
fuerzos econórniuos de la naílón entera, an
tes da que euipleoo por todas partea a manl-
íe-síarse el desastre en cierres y suspensio
nes de pagos y ruina da trabajos oomer-
eiales do muobos aflos, tienen que aliar enér 
glcamenle «u vos do petición de Justicia, 
que, de otro mijdo, pronto f e r i , y fatulmen-
te, ínevllablcmects, la voz de desesperación 
desatinada de los verdaderos irredentos. 

De alguna oart» ha do s;üir la protesta, la 
reclamación, ta resistencia lógica y honrada. 
Heaws pensado que puedo ser de Santander 
y que debe formularse inni^dlatamcnte; para 
eso os eonvoeamos: para que cristalicen en 
demandas enórgicas y eom-reta» las qupjas 
que ea todos los Circuios Merpantllco de 
España so estén «poniendo desdo baee uu 
mes casi a diarlo. 

Venid, pues, preparados a una labor de 
ben^fteio general; venid dispuestos a naa 
sagrada, serla y fuerte nnlón, que nos ha
ga, como debemos ser, frente a los errores 
del Estado, otro poder posliivo, serio, digno, 
decidido a toda oíase de resistencias, si son 
precisas, ««no lo ba estado y está a toda 
cíese do saeriflelos patrióticos: venid con 
iniino sereno, con espíritu recto, «ion re
posada solución, pensaníio en que. s! sabe
rnos unir bien fut-rteiiicnte el comercio oon-
tribuyente de toda Espafia, podemos decir 
de modo resuello a loa desatentados hom
bres de los üoblernos. como los recios ara
goneses do aalafio decían a sus reyes: 

Itioe, que vedemos tanto como vos, pero 
todos Juntas más que »&8, os eligimos que 
administréis a España de mejor macera I 

Santander 27 de Kebrero de 1923. — La 
Junta diractlva del Circulo Msrcantíi • i n 
dustrial do Santaitdar." 

• • • 
La eefcióa lna',»gural se celebrará el dfa l 

de Abril próximo y la de clausura el 6 del 
mismo mes. 

Ha sido so'Joltada. y aerá conseguida, ta 
rebaja aoostnmbrada en los billetes de fe-
rpoearriles. 

Loa hospedajes da los asambleístas ten
drán un importante defeucnto. 

i pronto tuvo oonoelmlento por la Prensa del 
, lugar en donde podría entregar dl'ího paqjeto 
»e apresuró a efectuarlo, dando con ello una 
plausible muestra de una híinradez que digai-
flea su humilde profesión. 

El propagandista de la isquierda catalana 
José M.« Pon Sabater dará esta noche, a las 
dlea, una conferencia tobre el lema "Sindi
calismo y nacionaiisme'1, en el local del 
Centro Federal de Pueblo Nuuvo (Slamiw 
A«ul!ó, 48). 

El acto serf público. 

Nos ha vlelUdo una Comisión de obreros 
para protestar dei proceder de la Compañía 
de seguros UlspanU Zutioh al acusarles de 
prolongar la curación do lesiones sufridas en 
el trabajo, empleando pan ello determinados 
parches que proporcionaba un curandero. 

Nuestros visitantes desean ser objeto da 
un ríconoolmlcnto facultativo que destruya 
H acusación do que son objeto. 

En el Gobie.T!« elvü nos faeliitaroa ayer 
•Mrde las siguientes notos: 

"Ha quedado resuelto el ««nflloto qne 
¡•«enaiaba do fastrlccioaes de Adido eléc-

¡ Ea la parte alta de! Pirineo oorrespoo-
laíflle a ka cuencea de los ríos que pro-
IVoreiocan la fuerza bldréuUea a las Gom-
IHfilas «bastecedoras de flúido eléctrico, ha 
IstWo una gran nevada. Bn algunos sitios 
I * «-pa de nieva lleír» * un metro y medio 
l«* «pesor. Por el río Segre bajan da *0 
I n . "letros ¿Obleos de agua por segundo. 
1 * quedado, pues, terminada la calamitosa 
f í g } en aquella reglón." 
I El ministro da Fomento fes oootestado 
l í ; ''^fframft del gobernador Interesando que 
I * J^pa t l la de ferrocarriles de M. Z. A. 
I'™1 eatalana) proporcionase el número de 
legones suOeieale para el transporte de esx-
IA^IÍ ís(l!) puert» a la térmica ds San 
I J ^ M , manifesUnd» que había dletedo la-
I^Piaeimeota í rdcues para ello." 

P'"3* V. reanzanUla Castiza de Sanldear. 

> !¿ ¿'i05lai:i*o do Yi^jaiK'» del Cemerclo 
I fc ' .X .* todnshia ba ezp^dido el «guíente 
l«?CTanu ai ministro d t í Trabajo: 

te^1™» d l ^ U v a Aso.-:-;, ión viajantes bs 
T * * » * felidta. y . K. ñor real orden 17 

ICom,,!" *!tlmo referente Cmnlsióo Mixta 
I S ^ n n o Birecloua, •berra.» PrcBideDáe, Salvío 

La Asoeiaelén da viajantes del eomeroto 
oeiona eeleiirar» Junta general eztraordiaa-
ria el d i* 11 del eorriente, a las seis de la 
tarde, para tratar da la modifleaaláa del ar
tículo 40 da «us estatutos. 

s Es conocido de todos: c a f é LA 
GARZA. 

Ea el JceaJ de NosU-a Parla (Boters, nú
mero 16, 1.*) s« abrirán nuevas clases ds 
Taquigrafía para ampliar las que con Unto 
4xlto vienen dándose. 

Las clases ds priciVa* de veh>cidsd de 
este útilísimo arte continúan en loa días y 
horas de «oeluaibre. 

i C ó m o quieres que la olvide 
el por hermosa tan só lo 
tuvo en el mundo m á s fama 
qua el mismo Ltoer del Polo? 

La Dirección de la Feria Oncial de Mac»« 
tras participa a loa adiierentes que tieit-.n 
suscritas Instalaelones al aire libro y en ca
setas que pueden tomar ya posesión de ios 
mismas para prooeder al montaje de sus res
pectivas instalaciones. 

A los que les corresponda su emplaza
miento dentro del Palaolo podrán tomar po» 
sesión de sus Instalaciones desdo el próximo 
Iones. 

Tenemos uaa especial oemplacenoia «n 
dar cuento de un hcAo que, aunque ao es 
el prüEero, no por eso deja de ser •HuMatfl 
meritorio y ejemtdor. 

Ua dope.ndlenre de ana entidad baocarla 
dejó olvidado ea uno do los coches del tren-
tr&nvia de Manresa a ósla, ira paquete eon-
U-niendo una iroportónte taattdyl en valo
ras (ilvwsoa; y ha lándo lo hallado el T«-
oaüei'u lio flafctftftM. dun Pablo Paloma, tan 

La CooperaUva da artistas para "a eons-
trusclóa de casas baratas ha nombrada i-a 
Junta directiva en ia forma siguiente: 

Presidoote, don Balüoinero Gilí; vicepre
sidente, don Alejandro Carduncts- secreta
rlo, don Eladio Hotns; vicesecretario, don 
José Oller; tesorero, don Ramón Óássol; 
contador, don J. Ramón Jiménez; vocales: 
don José Alumá, don Enrique Puig, don An
tonio Rosoli, don Javier Tmtoró y don Juan 
Vttít. 

= E n aroma y sabor: ca fé U í GSR* 
2 A el mojor . 

Nos ha viaitado un vecino de la casa de 
la oal'e de San Martin, nónu ro 7, comunl* 
oándonos que habiendo caído enfermo un 
obrero aabitaute en <l¡eiia casa, llamado V l -
oeute Laborda, po halló facilidades para ser 
visitado por un mídico muni.iipa!. 

MurU el enfermo y menores faelüdade.8 
halló la familia en el alcalde de barrio para 
prooeder ai entierro. 

En el Palacio da Arte Moderno ee eayA 
da un andamio, • une altura de unns dica 
nsetros, peón de a"beO!l Ramón Farrarón 
Salvador, da 19 años. 

Sufrió la traolur» del cuello del fémur 
Ir/juicrdo y una herida traumátira en in re
glón occipital «ca elnlomas de oonmocióa 
cerebral. 

En uaa fábrica de la Cferretera de Gasa 
Anlúnez el obrero Jaime Rovhv I'aréda, do 
3-6 aaoa, causóse un« herida ooa desgarro, 
en la oreja derecha. 

Cofiao "Emperador", de Diex Hidalgo, Jercr. 

Ayer tarde, a las tres, se declaró un ama
go de incendio en el piso ten-ero de la casa 
número 4 ds la calle Pon de la Flguereta.' 

Como ia lomilliua. Germen Arróo, viuda 
y elegm. se iisllaba «úsenle de la easa, los 
bomberos hubieron da foraar ia puerta de 
cnt>-wla de! piso. 

El Ir.ceadio careció de Impartancia. 

Al descender de un tranvía frente a la ca
lle de Buenavista e-ayóse Angel Aza, pro-
duclNndese varias heridas de pronóstico re
servado. 

= Pura d i s c u r r i r b i e n : ca fé LA G A R Z A 

Pilar Oarota Vera, de 27 aflos, que tenia 
perturbadas sus facultades mentales, . sa 
arrojó a la calle en la madrugada de ayer, 
desde «n domicilio, calle Mcntafla, núme-
r» 80, 8.», l.« 

Quedó muerta en d acto. 

Por no entenderse en el precio riñeron 
ayer en tí mercado da San José, armando 
(¡rnin •Iboroto, la veodedora de olijetos de 
bisulena Julia Sana Rey es, da i 3 afios, y 
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¡le comprador» Qarmea Bonet Soler, que 
|Ueao U mtsnML edad quo la anterior. 

Pedid loa vinos de Jerez de Diez HltfalQO. 

I Por mortoduraa de perro» fuoron asistl-
«oa on dlatlotoe Dispensarlos Santiago "ic
área Pern&ndot. de 60 afios, y Juan Mufios 
k lbar t , de 10. 

Doi c ió le d í s p o s a t respecte 
deis Prcsopostus Munic ipa l s 
per a l ' any 1923-102t , que l i a -
dr& lloc on ta Gatubra OQoial 
de la P r o p i M f i l Urbana (Via 
Layolana , 43, i Magdalenas, l'á 
p r m o i p a l ) , d i jous , dia 8, a los 
eia l m i l j a de la larde, a ca 
r reo del oompetcnt advocal don 
Sant iago Gomas de A r g e m i r , 
sobre " G r c a c i ó d 'un nou a i b i -
I r i de Qiiota anyal sobro fots 
« I s lorrenya del terrae M u n i -
eiipal, cdiucals o per a CÍÜÜÍ-
c a r i c r e a c i ó d'uua nova Plus-i 
V a l ú a " . 

Es do pfron i n t e r é s l ' ass is -
t é n o i a , doaada la c x l r a o r d i n á -
r i a ag res iv i l a t deis nous I*re-
supostoa. 

Ka una Imprenta de la chllo do RoseBOa. 
bi'imero «08. Darwin Ginc: Mltjavüa, de 18 
alio», ocasionóse una berlda oortaáM en ia 
{alma da la tnr ao dorcoiia. 

i La Aaoclaolón de consuml.lorea de fu?p-
.ka moble eléctrica de Calsluña calcbrarfi 
.Junta gerieral roftlarrnritarl» a las cuatro 
ae ceta tarde en el Foruenlo dol TratwJo 

[NaoionaL 

jtms] 

QMÍC m á x i m a 

d p r e c i o s m i n í m o s 

p e i a y o ia 
. H O S P I T A L Z T y l g j 

. / /^Sf tarda» ra!w.t .'iis ae linllaba trabajan-
|Oo «n U flosnarga de un bari-o el obrc-io 
13084 Herrero, de 88 aBo», domiciliado en la 
oalle de Valencia, CI6. tuvo la desgraola de 

Sie le cayera encima «na raja de maquina-
a, siendo de tal imlur ieza las lierlda» 

que reomló, qup fsllorlú al llegar al DU-
panearlo de la pallo do Rosal. 

La DelcgarJón de Kaclonda lia Boñatado 
p i r a boy lo? Higuieiitcs pagos; 

'•Fta&euoo W»» ' ^ a é t a s ; IBÍIÍI-O Da-.i 

lloster, 000; Jaime Cendra,. 500; Manuel 
Corotoinas, S50; Josó Uortench, 600; Pedro 
Guasob, 000; Daniel Moreno, 000; Eduardo 
Inglés, 000; Santiago Mostrea, 000; Gon
zalo Nieto, 500; Eduardo Requena. 600; Jo
só Singla, 500; Ramón Soler, 500; Juan 
Torradas, 500; Manuel VIlaseca, 600; Jo
sé Vidal, 500; Eduardo Delgado, 309'04; 
José Sánchez, l á T 7 4 . 

f m m m m m m a m m 

1 iE 
Ea el sitio denominado Cuartel del Oeste, 

dol término municipal de Rludarenaa, fué 
detenido por la guardia civil y puesto a dis
posición de la autoridad competente. Juan 
Funoll Coma, do 50 afios, casado, labrador, 
natural de Masanas, habitante en la casa de 
campo llamada "Bayo d'abalx", por aupo-
nerle autor del incendio ocurrido a p r i 
meros del onrrlonte en un almiar propiedad 
de Juan Vidal Planlol, de la propia loca
lidad. 

La Comisión de BeBorílas que organizó 
7 llevó a eíaoto en las Galerías de Arto y 
l'íioto Sludioa Areñas la tómbola de mufle-
cas a hencficlo de la Cultura Musical Popu
lar, nos ruega participemos al público que 
ya se han despachado todos loa billete» que 
la integraban. 

La organización y éslto de esta tómbola 
ha culminado en un beneficio de 3.325 pe-
solas, cuya ronüdad será entregada a la 
Juata de la Cuilura Musical Popular pora 
que etionda a los linea culturales que la Ins
piran. 

= Pedid Fino Postlnt el mejor vino 6?. Jerez. 

Según noticias recibidas a última hora 
por la Comisión organizadora de ia excur
sión París-Vorsailes-Verdun y campos de 
batalla, el repreaentaata uüclal del Gobier
no de la República vecina que recibirá a 
los exeursipnlstaa debajo del Arco de Triun
fo para hacer ofrenda do un rcouerdo al 
soldado desconocido, el próximo día 85 j )o r 
la tarde, será el vencedor del Marne, gene
ral Joffre.-

Es casi seguro también que el Gobierno 
de Friuicia designará al mismo caudillo para 
aoompafiar a los czcnraiontgtas a Verdón 
el día acílalado para la excursión. 

Ayer maflana atracó en el muelle de Ba-
paAa el vapor "Tin íoró" eonduoiendo 7 Í 6 
soldados licenciados de diferentes unidades 
de laa que so eaoueatran en Afrloia. 

Díehoe. soldados son los que pertcasesn 
a la cuarta y quinta reglones. , 

Loe eorrespoadlentea a "esta" última región, 
Zaragoza, Hucsoa y Teruel, fueron alojados 
en ni cuartel do intendencia, donde se les 
faollltó ei pritaer ranolio y se Ies entregó 
los pasaportes para continuar por la tarde sa 
viaje a los respectivas poblaciones donde se 
dirigen. 

Los operaelonos de uesembarqite, que fue
ron dirigidas por el comandante de Estado 
Mayor don Julio Guerra, terminaron a laa 
nueve y media. 

n Z a p a i e r í i t L A S A K E R i C A S , J a i -
me 1.*, n í i t a . 5. t í l t i m o s d í a s da rebajas. 

P' iuñes el t-en de la linea de Madrid a 
Zaragoza y a AllSobte qa-.i llega a Martoroll 
a las doS tóenos cuarto de la larde, chocó 
con mía ui&qulna que ofertuaba maniobras. 

M, cítoqfife fáP laa violentó que el furgón 
quedó beoho astillas, omfoirodo en el pr i 
mer vagón do! iren do viajeros y por no 
llevar t'-str tiinguDo' no hubo que ' lamen!or 
doüííraoias pctsooal<«. 

Se SBpttDa ijuo por el trazado de la vfa, 
que as on curva y pendiente, oí maquinis
ta del tren qua llegaba no pudo darse cOeh-
ta de.que^el discu estaba cerrado hasta l i i -
Uarse íauy cerca da él y como la ml i a l aa 

qua efectuaba las maniobra» estaba tal w 
demasiado cerca, no pudo evitarse el ¿Zl 
qua. 

Ea «I recinto del cementerio de SO > 
empleado del mismo halló cuatro artofk'cbl 
de forma cillndrloa. I 

Al parecer, son oomo loa que eatallu*! 
en otro tiempo en varios sitios de la crntaál 

La Jefatura de policía fué avisada parsCI 
diligenolas de rigor. 

Después se ha ooraprobade qoe, ero*! 
vamente, se trata de bombas explosivas. 

Se realizan activas gestiones para ¿ j k ! 
reoer «I h eolio. 

La Boeledad eoral Internacional, d? La] 
Corta, ba elegido la siguiente Junta dlr»! 
Uva: 

PreaMeata. Josa HuOox: vioopreeldnaI 
Vloeata Ferrar; secretarlo. Jos* CebrláBnii| 
oesecretarK», Jos* RoldAn; tesorero, Bala» 
mera Roig; contador. José Sabaté; vo* 
lea. Ctandio Ferrar, Jos* Boronat, Pnal 
cisco Oaimerá; delegado, Esteban Li..!ki;l 
abanderado, Fernando Montserrat; reviaor»! 
de cuentas, Aurelio León y Antonio BctaJI 

Espectáculos 
TEATROS 

Hay ae inaugura el teatro Ba^^oelona 
Conforme ba venido anunciándose, boj N 
celebrará la solemne Inauguración del tet> I 
tro Barcelooa, construido en el eolar Mi 
que fu* antiguo Salón Doré. 

Alzado de nueva planto, quedando KJ>I 
cid» sa cabida a la mitad de la que ttal^l 
bato la díroocióB del arquitecto s&uor Plu-I 
I ala, at pdfalioo M hallar* oon una coqoi-l 
lona sala qua ea nada recuerda a la dM 
mxlda. 

La dirección artística ha corrido a w a 
de lo» seflores Utrflio y Andreu, y el pl-l 
blico, seguramente, no tendré más qua ftM 
gioa para ambos artistas. 

Pora inauguración ha querido la topita I 
organizar un espectáculo soléelo, sin mM 
al lucro, y al efecto, de acuerdo oon las í*! 
mas que aocetituyen la obra emprendaMI 
da la Ciudad Jardín, hoy se abrirl a 
nuevo teatro eon una fundón PllfJ*; 
nnada por el Ayuntamiento y a beneW 
de diofaa inetltuclóa coa objeto de alleff 
recursos para loe Jardines de la infíMS I 

Abrir* M programa la ooropafifa ZonW I 
eon la comedia "Mamá suegra". La liso» 
muniolpal, dirigida por el maestro k»™*" 
de Grigaoa. dará t a oon cierto coa l» a" I 
eseogid* de su rapertorio. Seguirá el t j* 
nlsta Emilio Sauer. del que roelcnteraew 
los amantes de la bella música han s » * 
réad» eos exquiatteoea en el teatro del u* 
ceo. La eaatatri» de lleders Mercedes P si
tada y el tenor BoHsta dol Orfcfi Ca»* i 
Emilio Vendrell. dos notabIHdadflS en se * | 
fioll arte, cantarán salectas oanclooes. 7. ' 
nnlmente, U seflora Mayor y el ^ ' • • ' ' L 
rrflla represenlarán el dlitoga de lo» Qfflr i 
tero "MaBoaa de sol". 

MaBona empezará la temporada oBd»! . i 
conipafifa cóntíea del primer actor 
Zomlla con "Bl úJUmo UraTo". 

En al espaüol hay troo ostíeno» 
ta. — Ei próximo vternes tendrá m?" -
el pnpular teatro Espafiol el estreao oe 
saínete de Carnaval, en un acto » 0°^ ..¡g, 
droo. original de Gastón A. Mantua > "<|4 
Xa do "La engañ i f a del Jurat o a '»''. ';•,» 
11 han robat el premi". y para el E*'"»" H 
pK f.ara una velada selecta, e / ^ f T Í f í t * 
cí. nedf» Itsliana en dos cutos «a ^.m^ ' ^ 

«bielda el ealalán por A. Vert, i-» farii 
[iroadnre" f " n o s t á r u l o " ) ^ . 7 '•• ^ r -
daíírírn-TíidevIllnaBa en nn a ^ 0 , . t . - r i t ó ' 9 ' 
no teatec ruso, original de LMn.fir.» » •• ¡w. 
traduéldá del alemán por J. « f e "^ ; , ! 
lada " E l poblé, es mostró del «ei • 

* • a 
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I _Jd*i* — Batá aMaMlado para ai bornes 
ITTZtrtm aa el PoHorama de "La a t a ñ a , 
note", da loa aetena MuAoa Seaa y Párax 

re^**" fea -da elegida por * 
laoell para darla a «aaoeer ea >a aoebe do 
| _ benefldo. deaeaM de propondooar Boa 
lurra.tojjle velada al prSDUoo que aalste al oo-
ImetóQ Uatr« da la Kami)la de lo» Baludic». 
1 LM «iiufwUss de "jo* gusa el beoeflcíado 

los nombrea da MuGus Seca y P*rea rer-
|» t» lc i baeea prever que el Ueno aer* do 

B que (anaaa ^ 

•La leaiarta* aa aamnard e« al Tfvoft. 
|Con*ra la q»e baa «leba estos días tlguaoa 
inrlddtaoa de foe la opérela del Baaaire 
lOoerrcro terla estrenada ea el teatro Nuevo 
• MT la eoatpafila de Federico Caballé, al 
[muao tiempo que ea el teatro de la eaSIe de 
•Cupe por la oompabia Billester-Ptaedo, que 
les ta qoe sustituirá el Sitiado de Ulorta a 

é l Kapáreme ina, ee asegura qoe ea el 
•Nueve aa reprcaeotaráa "La montéela" Ca-
IbalW y «aa hueatea. 

LOÓ ^ae quieran cucoeer la bcriaos» obra 
lid maestro Ooerrero Wnilrta qoe ir, pues, 
I , Tlvotl deode aa posible, edeciáe que 

S laudamoa a Bamúo Pera y a la estupenda 
iigenla Zuffoii. • • • 
Una obra de M f l y Ferratar an la corta, 

l u dh-soolOn arttatlca del teatro Romea, de 
IKidrtd. ba acordada poner an escena la eo-
1 ae Ja d« P«l« y-Ferrater "La dama Alegre", 
| entrenada peelenlement» eon brillairtfcíavo 
|éitU) «s «I teatra de L'Oeuvre, de Parte. 

La kaduoelda ai oasteliano esta beotaa 

P* ir el notable escritor y poeta Valentín de 
itdro, quien ba raaOsado su trabajo coa oul-

|Aadoso carino. 
reUcitamoa a la dirección de Romea por 

lana deetetóa qoe da tan elevada Idea de sus 
IpraocupaciODea arMatloaa. 

40B* es -anea Itocy? — "Mías KaUy" ee 
I d titulo de una opereta que ea breve ae 
laalreDará aa Espada y owyoe autores son 
leu estro enenpaflero en la Prensa Ma-
laael Zara«aaa y el aotabie poeta Mario 
PlBtitf. 

I * partltara, origtesl del compositor Oscar 
¡Wsst. Itamaid la atención por aer su busc 

cipal ana aarla de bailables que pronto 
i r i n a ser popularizados por al pdbUeo. 

I Rotea aoaltaa, — r>e rsgreso de AasM-
|*J. y Oeapues da baber permanecida varios 
| « u ea Porta. UegzrA esU semana a Ma-

~IK el primer actor Sroesto Vllehoa. 
Se dioe que aa mor f ini l que debute el 

iKc;1?™* ^ *• « teatro dal Rey A i -
— Aeoba da formarse y ha debutado 

gran éxila ea Valladolld ona excelente 
•empaflla de eoaoedlas que encabezan Ua-
"» Hi-rrero y Jesús Tordeslllas. 

i . v™111 *el elenco el primor aeter 
l ( «î ealOT Arturo La W»B, el n l i a joven 
l * " n de Otos Muñís, la dama joven Jua-

-a Ferrer T U aaraeteriatlos Marta Anaja. 
•— En d teatro Cervantes. í e Sevilla, 

" M estrenada eoa iirt .> clamoroso el sal-
• W de Jasé Marta Granada "E l BÍÜO de 

lu.T" C^tnunlean de Tarragona qae en el 
I S ^ ^ " * ^ 1 * 5 » " ^ aqu.-lla localidad ba 
ITOCOKIO «1 mismo brillantísimo értlo qwe 
| Z Í V 0 «» Madrid Is obra del fflstlngnldo es 
\bft- Uirente "El madrigal de la oma-

Líoí,1, ^ Interpretó aserta 
ISTV^T «•''UngTJléndose dicho primar aa-
I y \ * * * » L i a de las Heraa. 
IMar J ? ** texir.) fe Paloma, de L d -
I tro . ^ T , ^ ' ^ ^ ^ una temporada de tea-
| fc-?7. t*, t»no T eatalin la eompaflla que 

ia artrix Ramona Mestres. 
I ' t k i i - i í * ^ •s*»«ando en el Olyrnpla, de 
K M W S •<4or aon Pranclsoo Morana, el 
• •eMsn Ü S r ™ * • " « ñ á m e n l e an éxito ote-
I * . , . p ! , " f rP«UBdo el protagonista de te 
• • c i oacuro dominio". 

B eovreaeifo de dleho teatra ha reaeiB-
dldo el contrato que traía firmada sao la 
compañía Oabefia-UUver, facilitando aai al 
que Osta pueda marohar a América. 

•UMCNLES 

Lea oooolertoa del Orfeó Orselena aa al 
teatro Kldarado. — En al concierto que el 
Orfaó O ra ol ene aelebrari el próximo domin
go en el teatro de la plaza de UataJuOa, 
primero da U serie de U presente lempo-
rada, aeri Interpretado an InteresanUsUno 
programa eootpuaato de abras de loa mis 
eaihiantea maestros aaotoaalea y exti-aoje-
roa. Tomard oaa parte Importan le aa el 
•dama la aeeetta tefanUI del Orfeó. la eaal, 
aotaa es acbMe. talerprcta eon gran ajocte 
iaa obraa que le son confiadas. 

• a e 

Palea da la Músloa Catalana. — "La Pa-
aMa aocdfl al Cvengello da Sea Ba ta»" , 4. 
a. BocA. — Bajo la dirección del ai&eatro 
MUlel. trabajase aetlvameute preparando to
dos loa elementos qae interpretaran esta 
grandiosa obra aa la» dos audiciones qoe se 
wunnlaa para toa domingos, por la tarde, 
de los diaa i l y 18 del corriente. SoHstas 
vooaloa a .IssirumenLalcs, una gran aaaaa 
orquestal, lea grandes órganos, un anui 
do «oro da niflea y el Orfeó CatalA, tn-
torpretaria la magna obra de Beata, que 
constituye aa verdadero aeonteelmleato ar-
tkttaa. 

Loa aaBetaa Tócales que interprctarin la 
obra aoa el tenor Emilio Veadreil, la so
prano Andrea Pornelis, la coa Indio Coo-

L a r e c a u d a c i ó n d e c o n t r i b u c i o n e s 

d e e s t a p r o v i n c i a 

i 
ce pelón Callao y el bajo eeflor Navarra. Dd 
los (raBdea Organoo eoMari el maestro Gi
be rt. 

H pragrama a ejecutar en el recital de 
eeaeloaea que dea fraadsoo Torra, tenor 
eodata del Orfeó Catalá, dará ea la Aeao-
Hnció Catalana d'Artistes (Bcch Gundal, 17, 
principal), ea como sigue: 

Primera parle. — El Bel Thule y Baler, 
Schobert; Nell, Paure; Pree y Amor nou, 
vida nova, Beelboven. 

Segunda parte. — Jo l'am, Tomás; Can-ei de maig (estrena), A eau d'orolla (ea-
ena) y Si ta mere un jorn. . . . Motas; Can-

C* da taberna. Apeles Mestres: Montanycn-
oa. Iflllet, y Somnl de Jovcnesi (primera 
• w S d ó ) , NoguCs. 

B aoompanamlenla a plano h-i a eargo de 
la proleeora aefiorlta Dolores Cases. 

OTflEMATO ' RAFOS 
K a n sal (Palacio de la Cinematografía), iS 

SOOOMR Y OOMORRA 
Kl estreno de esta película en el ar ls tocrí-
tleo elaa Kiirsaal — cuya fachada, coa mo
tivo de este aeonteeimienU), vistió de gala 
el decorador señor Alarma — ha o o na U luido 
uno de loa mayorea éxitos de la temporada. 
B selecto y numeroso público ha sabido 
idmirar las mil bellezas de este film pro-
divieso, Heno de emoción dramillea y mag-
nlficenela espectacular. 

Nota. — Este grandioso Pin, reoorocldo 
por la Prensa come la octava maravilla del 
mundo, sólo se proyectará en Barcelona en 
este aristocrátloo salón. 

x x i n 

Roa ba causado satisfaiv.ióa la leetora del 
articulo que "Kl Liberal" publica eon el 
litólo "La recaudación de eoutribucionee «B 
Barcelona", "a qae silo nos demuestra que 
no sólo no han caldo en el vado, ni han 
pasado dcsaperetbldos los Justoe elamoros 
qae en defensa do nuestros legítimos dere-
cbos, de loa de la Hacienda y del aoatrl-
buyecta venimos sosteniendo desde la coa-
eeelón de la torcera prórroga a la Arren
dataria de eonlrtbuclones, amo qne beiaos 
logrado uno de loa primordiales Once que 
«pelooíamoo, esto ea, lograr qus ae hiciera 
ciiostiáa pública, por tratarse, como muy 
bica Olee el sitado articulo, de una eoea-
tlóa de enorme InterAe, por lo qoe, a«ra-
dcddos de ta intervención y muc'ne mis, 
por su anuncio de estudiarlo j tratarlo de-
lenidameíite, gustosos nos ofrecemos para 
ouauLos ¿atoa de uliUdad podamos propor
cionarle. 

Al oplimtsme reflejado de que el actual 
mililitro, seflor Pedregal, no vacllart ea de
rogar la disposición úc su antecesor euan-
do así* suaelentcmeote Informado, Busotms 
nog atrevemos casi a aflnr-ir que na lo haré, 
por cuanto a la Memoria que le remitimos 
oo este sentido en i v de Olclsmbro dltimo, 
y que publtc-amos al dta 13 de Enero, nada noa 
ha objetado, y ai, aa cambio, estamos con
ven oíd os que Irá a la rcueisióc dei contrato, a 
juagar por la contestación dada a nueetra car
tas, a rais de pedirte su Intervención di -
mota, eon motivo de las irregularidades, que, 

Ex failscos laexaetoa, se baa descubierto a 
, Sociedad recaudedora. 
Precteameoto ae nos entera, por eonduo-

te fidedigno, que por el inspector regional 
se ba dado orden a la Tesorería de Ba-
dnride de que ee eomnlno a la citada Bode-
dad recaudadora eon el Ingreso inmediato 
en la caja de la Hacienda del total Importe 
de loa expedleatea fallidos, que, debldainea-
te aoBBorobadoa por loe inspectores hasta 
la feeba, han resultado inexactos. 

Por la forma aa oue ha sido dada la á r 
dea, por conductp del ¡aepccíor regional j 

no por «I delegado de Hacienda, entsnde-
moe que, per rasó a de su imporiaocia, 9! 
ministro, hadando ose de la facultad que 
le te l i reservada por el pliego de condicio
nes de contrata, en aa eliusule 13, ha to
mado carias ea el asueto para dec retar ia 
reaelsión. 

Para mejor fundamento de nuestra opi
nión, veamos los motivos oue para la reg-
u&lóa sebula dloba eliusma: 

"Prhuaro. Kl no veriflear el recaudadar 
ea loa plexos aebalados en el preseate plio-
eo. asi loa Ingresos a que ¿¿te le obliga, 
como la fonnaaióu y P'-úsentai iúo de Tua 
expedientes ejecutivos en, la Tesorería da 
Hacienda, y 

Segundo. Laa Infracciones de preeeploa 
administrativos oooteaidos en la Instruodón 
da í t de Abril de 1900, quo en aleaoióa a 
aa Imporíanda o a su reitcranlAa sean es
timadas por el ministro de Hi.'ienda como 
causas bastantes para la rcsnltiión Indicada. 

Esta aeri deolArada por el miaistro da 
Harten da, previos los Informes de las D i -
reodenee generales del Tesoro piiblico. da 
lo Contencioso y del Consejo de Estado. 

Declarada la resoisióo dol cunlralo por 
alguno de los doa motivos Indicados, el con
tratista quedirá obligado, aparto de las res-
ponsabllldadca ea que hubiese incurrida con 
arreglo a la Inrtrucdón de recaudación y da 
ios descubiertoa que se le ¡iquMen, a i n -
demniiar a la Hacienda de loa perjuicios que 
eon ocasión de la rescisión se le causen y 
que ae fijan en al Importe de la tercera par
ta del cargo d d trimestre Inmediato ante-
rior, apbriadose al pago de toaus csaa ras-
paaaabilldadea la flaasa, qus desdo luoga 
tendrá Ingreso en el Tesoro, y, d no toara 
iiaatanto, loa demás bienes mueble» y dera-
ehea que pertenezcan a aquél." 

JOSE CABALLE. 

praddeate de la Agrupación de 
•gantes recandadores de tributos 
de la provinoia de Barcelona, 

file:///bft-
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^ A N U N C I O S » -
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CONCURRIENDO A L A 

F e r i a M u e s t r a r i o d e V a l e n c i a 
M E R C A D O I N T E R N A C I O N A L , D E L . l O A L . 2 S D E M A Y O 1 

FAVORECEREIS VUESTROS INTERESES 
E L . P L A Z O D E I N S C R I P C I O N T E R M I N A B L « 3 1 D E M A R Z O 

Dirigirse: ApartacSo de Correos, 132 - VALENCIA 
l a g g M a M B W W B W B W M M M M M M M a M M B M M M B B M K W ^ 

6 

lUBBBBBUBBBBBBBflBBBMBBBBBflHBaBBBBBBBBBjBBBBaaBB 

G R A H D B S A L M A C E N E S = | 

s 

G a r s m d i o s a . e x p o s i c i ó n 
DE 

M u e b l e s d e t o d a s c l a s e s 

O b j e f o s d e a r f e 

y A r t í c u l o s p a r a r e g a l o 

U L T I M A S N O V E D A D E S 
en bisutería, sastrería y camisería 

E X T E N S O S U R T I D O 
en artículos para sport y- viaje 

BATERIA DE 
ferretería, fumistería 

COCINA -•-
y maQulnarla 

C o n t i n ú a n l a s r e b a j a s a p r e c i o s n u n c a • 
v i s t o s e n d i f e r e n t e s s e c c i o n e s d e l a c a s a 

WUnOUBlIlflBBflflBBBflBHHBBBaflBBBnunMBBHflBBBflBBflBnBBflBmBflflBflmBBaB 

A V i S O S 
Facíoras, leíras 

recibos y demás efec'.ü? comercia-
, ¡ea. Aplazamlenlos. icncar^ndo 
I me del cobro,anticipo KUirajKirte 

en el acto, ne 0 a II y do fiaf. 
K.- Eambia uatalufla. 40. g.̂ .g.* 

' V ln i i i tü ,ü7en educada truli^iu 
»lUUIld en casa, casara con cab. 
«iQsfjle. Tallers. JO. i.» tír. Bndta. 

rdrmnlw d̂  cualquier prodiicto. , 
ttc-ibir í i c , p.ttbMo, 3. • 1 

Vm SECBETOe 
V « n ¿ r e o - S K I l l a - P t e l 
liambla. Llano Bofiuerta. 6. 
ciintca (entre callea Uospi-

tal y San l'abio) 
Consulta de 9 a lav dota* 
Trataml-jnto» eaDaaiaiea par.» 

íorasteros 

CfiauSSeurs 
EnseAanra rápida y BGondmtocn 

f oy lecekiM-stiüi..- éi-.cue. ¡••-letlsa 
u;oeaa!ca. Tuataranur.a. i 

¡ a j e s 
ri» <-'. a , ' r3>* c l a s e n n r n 
A rkiéricet. E > o c u m « r f t o s W 
c e r l l l l c a d o » d e t o d a s c i a 
s e s . R . i CBi- tnen. I S . t.', I .* 

Enfermos de los ojos 
Curación rápida y edcaz da las 
ítranulaclones y do todaa las In-
ilamacionea crónicas de los oíos, 
por antiguas y rebeldes ounsoan. 
COnunltaj Miintoccr. !«. de ¡o a I?, 
i . i i . i — taiie daSfui. l í 'deo 
ab.- ^u:i» 

CONSULTA para OBREROS 
enfermos 

o £ l ¿ t PURGACIONES 
& PABLO, 18^0* « • ;2 y s a Ou. 1 pía. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CUIIA PERFECl A 

en todas sos lormas v eüadft 
con el üiuco y acreditado tra

tamiento exclueiro dei 
Dr. Gallego 
i s . C o n d e d e l Asalto, le 

D i n e r o e n e l a c t o 
Empicados Estado, Municipio | 
Iilpuuctín y sobre mcreanclM. Cf« 
ge!. 88. eat.» De l a » y t » l¡ 

JLa Sindíoatupa 
del Gremio de vendeilore» de 
al por menor participa a siu CJT»* 
m'.aao* que el reparto Oe emM 
«ontributtras para el clerciel» 
económico de 1928-81 »* li«iU 
eipuesto para su eiamen en II 
callo de Peiaro, nfimero I, I.', 
celebrándose la Junta para «I luí* 
cío de agravios el ala 13 (leí M* 
tual. a laa diea de la man»:* o 
el mismo looaj. Darce'.cna, 6 a» 
Marro üo 19?S. _ 

Gremio de Vendedoré§ | 
de Tejas y Ladrillos 

nablí&dose procedido a U rep"' 
llcidn ^recital de cuotas de coa. 
tr.bacWn para el stio lOTí-íl-JJ 
avisa a los señores agremiWM 
que la lista de rcpsr!li-16a es¡¡ 
a rtlspostcióa de los muaio» «• 
el local social. Ronda do San 
lento, otímero loo. priiicipai, a** 
de boy basta el día t i del '.>• 
rrlente, desdo las 15 liora» MW 
las 10, en qno teodri 'uísr," 
Junta de agravios ea el locsl in
dicado. 

Barcelona, n de Mano de mt-
El sindico presidente, 

::íaCRfBdí~DiRECC10KE8 
de sobres a maquina, a 0 poM" 
miliar. Honda San Antonio, i. 
"Señoradistinguida 
casa puesta, por encontrarse f™" 
plotamente s<rfa, casarla con P̂ ' 
fecto caballero, con modun " 
vida y ca*íeIUno, de lo a r,o tai»-
E. Tiroleses, numero O.M'-

Él Gremio 
de rsbilcanies de U w * ™ * ? ^ ! 
en conocimiento de sus Wa™X?ní» 
que desde ej día 6 del corrl«» 
mes. .le nueve a doce Ue U 'U, 
y do tres a seis de la '"^¡ . f ei-
cl día lü del mismo eilarjii 
puestas las listas del reptfW 
lian de regir durante «' .C;,oClj 
rio del alie lOSS-M, f \ Z f . 
social, l-iara de Palwlo. 
ro te. j-r-nclpal, T re.fB.a-» ' ia 
ra tío agravio? '-I «•»,.,'•-. ,.•,:?-). 

i Únce do in maña!.-!- •- • 
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Pectoral Alpino I 
E f i c a z p a r a l a p r o n t a c u r a c i ó n d e § 

m ímmi mnm mm, m. 
Pídase en Farmacias, Droperías y Centros I 

de Esnecíflecs-
Depéslto generái: J. ÜRÍACH y C.3 

Salle BrüGh, número 49. - BARCELONA | 

| i i g B i a a a w i M M a B M i | a a w M a a B B B E B B W B E B « M B a E a B B 

A LOS H^K^IADO^ ^V^^«;S 
Se acabó el Vla-crue!s, ya sin ¡noiestias-y coa brevedad ao quita la 

I norial doionela. Kl «lleaz iratamieato mccaDO-tPrttpicu O r a n c o n -
moilttaUvo R a m ó n , ba sino u a c l n r u d o i)cr !a C l a n c l n vt'r-
ia-ioro t Or.lc > expeciUcu par» • ailvio aosoiuto y euracton laaical da 
h» hernladu». Opulentos amela con bonura&leB tMCmonlos de aamuyQ-
llslmas curiC'.oaPB. Despartí* C a l i » C a r m e n , 3 S , 1.° B A R C C 

IbONA.—ConiinltOMn ru M A O R I n C a d e A t R I c TA. n ú n i . I , 

M A Q U I N A R I A 

D C L A M í - J O Sí F A B R I C A S U I Z A 
A í * Í Í Í 3 C I O S V E N T A . I O S I S I Í W O S 

Ronda San Peslro, 

UnJoo iue !a cura sn baño 
M A R T I , «1 preíeviJo Je 'loo tefiowa mítiieos, e'j» 
Isaltaclonea resultan cayss, peligiosas y spestau a 
letrina. Venta en todas ¡as farmadas y calle da 
PARLAMENTO, 17. - 3"25 pesetas basco A 

CURACION PERrCCT» O! LA 

S I F I L I S -
A P L I C A C I O N del 606/914 
P U R G A C I O N E S 
(SOTA MILITAR. ÚLCERAS, «»0 
«a i« . i a día». -IMrmra» .1 Aatl-

00I8OLTOBIO OUSICO -
JUIB&IB Otaalstas, 13.—Do lo a 1« 
J»X-Oomnlu» Maa—Kapeeial te 
Wtroa I ptat.—FeslWo» 6e 10 a 

E M P L E O S 
9 cofiocaciones 

C a j i s t a s 
E. iSS,en^' faltan taedlo ofleia-

^ CONTABLE 
rmIlK* F-f UB untes, preten-
CI««WD EL DILUVIO 714. 

Í ^ ¿ n * < " > ' tai os, 

I « ¡ í "4C«i» »»»a oflelalu. 

lH^i9á;i , io '»«•! (••Mrá ,«"7. "^'^ do Monís-rci, 

A P R E N D I C E S E n 
c u a d e r n a d o r e s , f a l 
t a n e n l o s t a l l e r e s 
d e J u a n V i d a l , C a s -
p e , 1 4 1 y C e r d e ñ a , 
n ú m e r o 2 0 0 

Aprendices 
8s oeccsltan en • Unido de Foto-
rnasdorea, toma, i&i. 

PARAQUERAS 
Be oecesuan oiaquiBista J moa-
ttdoras. Aiu-ora, 1, entra!.», t.» 

M a r r o q u i n e r í a 
Oficialas y mcülo aCeialas. faltan. 
Blereta. n¿ tarro fí, l." . 

noataTAs 
Ptt»-.! cBdalis y medio oB'-!t!a. 
tumo* Bú JMOBIOÍ w , i *. « * 

Cajas carió i 
yaeo S. Joan, t~ ymtan cncigias. 
' MODISTA " 
Faitea «flclalaa j medio oBclslts. 
Diiuíío, (Os*:'»). _ 

Cajistas remenáistas 
te deseas Dvoios eperarios psra 
irahajir en los Ullcres "LAS AR
TES aSAFlCAS", Euoeaor de J. 
Oor.isa, 8ABADELL, Hambla, 91. 
Indtll presentarse sin byenas re-
lercnelas y aptitudes. BoHciludes 
todos ¡es iilia de la semana, t i -
eepto t iüi io íííiíe j iioailiiSD. 

SASTRE 
Faltsn oneiala y )u<Mlo oBriala. 
noeda Bao Antonio, í"), ?.• 

TOnNCRO IHEOANICO 
•x contr înaestr'-, para tíobaJ-'S 
alta MeOsMo, íe affr.; !>nr ho-
raa. facrüilr a t L un.rViO OIJ. 

CAMISEiUI 
Filia medio oSctail líKiQ'iiiilsIs. 
Hosii!, fio, en'.rosuclo, a.» 
HACE FALTA UD tíilto (le 3̂ • 
14 aflos, para iccr.'lDi. Callo de 
Ealnn's. 2i, eotrcauelo, ,!.« 

raariilniítcs y aptctu'.Uii pan iw-
Biieios vura roradjflú, cela T-ayudo-
ra. Pasaje La i'nz, á-c, 1.JJ03. 
FALTAN maquinistas p -.ra jv.fl-.ip" 
loa de seda vora foradadi. Callo 
donoícr de Flor, P5. i.", J.» 

OMICO ~ 
para rff-ido.', isorfii.i. Calis 
de San ratiio, nt-mcro It-J. of Quina 
Carretes (FlRMCb)}. 

SASTRE 
Ncoesiti UD rattlio ortclal. Hartan, 
Damero t i , t.', e.» t'aeóu SMO. 

— SASTRE 
Be sece-sitau medio dCetalas para 
Hicülds, rr.iLjJo eeFuido. — ¡wu 
Actoclo Abad, 81, ».'. S.' 

CE NECESITA 
medio oBdaia peiMdora. — Calle 
de la Cendra, í.", tlea-ia. 

Faltan aprendices 
enfiiaflornadffrcs. roavma, g4, i.» 

MAQUINISTAS 
STCjadoras paru puiljclua (büra 
furadada). ilaja bau i'cdro, 08, l.» 
¡nay principal). 

CAJAS OARTCN 
Jalla un Cuou oüclal. — Calle del 
ü'j^pital, n i , S.«, lotétlp^ 

" NECESm.K 
bsenu cUIeiiu^ras, da 10 a 
RaubU do las Flore», s, t.« 12. 

PALTA 
un medio odclal cbanlsin. •Calle 
de Basea, numero 22, '!.' 

SE KEOESiTA-
chico psra Mpactlr oarbiln, ysiiirU 
de 10 a 15 peseus. OndB: VtBt-
bunrat, carbe:: . k 

MODIST/Í ' 
Falún nvenams. Bañando S pe
setas. Clar.'s, número Co, 3.», (.« 
BARBEROS i Colocacioo»^ y pasti 
para las navajas e-'-ira. Cal>o, 
Ronda San Aulonlo, 50. 
FALTAN nprondlcí, liiMdn'«i-lani-
plsta?. Blosea Ileriaaaoa, rasco de 
Gracia, edmera di. 

NECESITO' 
corredores eompsí^nte?; sWJdo y 
COIP'.ÍIOII. Waiiiuís Duero, l i i . 

SASTRE 
Falla medio ollclaw, traliajo todo 
el afio. Hospital, 517. I», 4.» 
SASTRE: Paitan oficlaiaiT Bwdio 
oilclaia » • ! • t , ;a y aprendida. 
Pasco de San Juirr, .', pral., 2.» 
iViinervista 

FtóU medio «ScItL — Pc; i;o, fl. 
CHICAS 

de 14 a 1« an.,s para IriSaío 
«cll. Hospital, 6!, í ¿ (escalci-a 
teatro Hranca). Do 10 a t i . 

KOD1STA9 
sombreros, taltaa medio cücialüS. 
Calle de la umdn, gs. . 

«AsmF. 
Fallan aprendlaas. - - Pasajo del 
Crídita, ntímero 3, S.* 
APRENDIZ fal».'0.-C4Íañii, Da
mero 18, lansplsterlar 
PALTA aprendí?, para on almactn 
de mCsIea. R.: Virreina, Bale 4, 

A p r e n d i z c a j i s t a 
adelantado, que sepa ccinpoosr. 
se neceslH. F!. Bucnsuces!?, 8 
(cmoj. 

EBANISTA 
Fa1t~'.i apicniJUes ..ilclantaili-s. 
Calle de Ariasa, aO;.-'!'-' ia». 

8A6THK 
Faltan medio dSeUL in¡>aio oB-
daias, quo sepan tocí o^cs. 
ciiie fio .mia.Ki'.u», i7, .a.» 

C t i i c o 
para reeado?, rain. Zapatería M 
BU«II GMÍÍO, iMa/a Real, esquina, 
Rambla. 

Falta pala aittRaladó, trabajo se-
yuiüy. l'kal-inís, 3 bis, 3«, i» , 
juRio calle d'1! carmen. 

FALTAN 
üikos de 11 a 10 aBra para 1B-
eueleJ do madera. OaJia del Sitia 
de 17 14; nfuD-?ro 91, tienda. 

FALTAN ' : ' 
mínervl^u y med-o oflelal oajüla. 
con:Iosa Sobradi-'l, número i . 

SASTRE ~ 
FalLiu spreadija.'!. — Calle da 
Morcadcrj, nrtmen) le, S,« 

i H u c f a c i c t i o s 
IS a 14 &fii-s, sepan leer y es
cribir, pura nvartlr en&e»«s. 
finrloo y romlíMD. Calle del Con
sejo de Ciento, a», J.*, 

BINERVISTA 
falta mc.ilu oiiclal. - - c o'e del 
BiR'nsuccso, ii'jaievo U . 

Z a p a t e r o s 
Falta tn ••orallol•. —i Dttcentf. 
mlmcro 390, ln.'.oc. 

F l a n c l i a d o p a 
do nuevo, laltM i»nela»as¡ SO por 
loo tai* da beiiellclo. — Calla 
del Hospital, 87, S.», 4.» 

SC NECESITA "" 
dobladora do pai.el. Imprenta, calla 
de Coelio. uüioero 188 lenlfs Arl-
baa y Vuulauir). 

ES NECESSITCM 
nnl". fuanyent dcsserií'la. Gtrrer 
do Hfuórea, aa". 

P l a n c h a d o r a 
Faitin OScialM y itprfliidlüas d» 
nuevo, a«nora y oaUüinr-j. pasaje 
de San Benito, 4, tlC-'ida. 

Medio oficial y oficiar 
pastoteres, faltao. AragOa, 287. 

SE NECESiTAN 
caaiart'ri», ganando 10 duros oaía 
mê  y proplnus. TaOcrs; n , l.» 

SC NECESITA 
nna lavapiatosi sanando 10 duros 
rada noiJ. Tallen, I ! , I.» 

— SE NECESriA " 
una nifura, con iuloiiiies. Calla 
do Taller?, I I , i . -
SASTRE: Falta invdiu oBclala ad? 
limada, trabajo todo el aOo. E&n 
¡.i/.aro, nSmero S, a.» 

FALTA 
molió oflelal ebame'.a. — Cille 
do la Lealtad, A, 3.», 2.» 

primeras oflelaiia psra sastre-
modisto. LA FI^IOA, ea«e da la 
Faeríaferrlsa, 23. 

F i a E l e l a a d o r a s 
para camisas bianesa, se necesi
tan en- ruf-n Vda. -le Alatna y 
gmapsUtg, Muría, 33. 

J V l o « f i i s i t a s 
Se Der-ísiwn muy baenas oflcla-
laa para í-.i>ú.¡yelas. Frinil. cana 
del BtiicS, 47, pviaÉipal. 

FAITA " 
joren de lo a 17 Afie% ra-'Bb;» 
del CtnU-o, íS • 
«ASTRS: f alta un pan. ~ Stóa 
Cel WoEpltal, 83, í.*, 1.» 

Smren moy prietleo fn articulo^ 
B bojadeiata, falte. Fírrer da 

jlBuci. 11 iGraclai. 

PEDRO PASTELLS 
Raniliia de Caíalun». 11». 

Faltan para nMtass pullos y s»-
iJiíias buenas aiaquinlslu. 
MODÍSTAT-Fillí una ii- eaa oD-
e'ala, qao sepa «a OSlIíaeldn. 
As.'lt'', i'.', piin^p-.l. 

SASTRE 
Palian media oftíiaia y acrenAi». 
VBaiKíttat, 74, priü'-íi/a-, i . ' Tra
bajo lOdú ei «dio. 
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O M I O O 
da K a ISufto». fula .apa recado*. 
ledae En-T». n. llu afrancb», 

" FALTAN 
chJfo» de i. ' i i f. uSoa. twurli 
butante. mrfca de J u r i e » , Pi-
úvs, 93 (htn uervutor. 

FALTCfl 
dona» per * rea lar. Currar Btpar-
tcHa. S. Funda SlniOo. 

FALTA 
Oficiala plaorbulr.™. — Can* «• 
Ou&rú ,̂ uitiu¿TO 4. 

F o h t a n e l i a , l i I . * 
ña necesitan oncMia* y otadlo ot-
CISUM modista. 

SASTRS 
f >Jua torMu <.:icl3lM y wmdl-
za«. Trarugar. 0, i.» 

da | { a 16 HtM* para vendar «o al 
mareado. KaoarAa •• 9 ptaa. manaa 
vutn pnr is maflana. "» nec«s2rt«t 
<|ue t^uír» liueims roro'encia* y 
• iira^i: rau> UBIS, l v-l u 4.—Callé 
l'niüente. rrt^—ro H 

S a s t r e 
faltan modio •ibci,>¡r,« y apr«nfil-
gia. !:o,-i»!;ar I 8. í.itrevnaJo, 

faite anrendlri Reliando !» petocaa 
T)̂ !n'., SU. rntr» 'ip o. 9.* 

Falta cortador zapatero 
E-. P»>a|a vui'- • •. r i • 

S e r s e e e s i t a 
eproachn aÜáiaW ;s p.intalunera 
¡nrislr»-: Vemtñ -1 n» I. L ' . i . * 

Fa'.tan uia niinií.-..-., ir.'taj* todo 
«Isfio. • aun -̂mu-4». cetca uuw 
gor.!'.7 Cam».'^.yi-nv.i 

K e p u í s a d o p 
medía i-ücin., jiaoo. taita, 
Co*>íl--. I7l, Inti-rlar. cutro Csiano-
va y YHiarroel. 

" P l a n c h a d o r a s -
Pnitan ofi<;>:'l»« ne DUPTO. — Calla 

P i a n c h a d o r a -
Ba n r ^ m t 'vedmoIlciH'.o. — Calla 
Muntauer. IX ni^idn. 

Cí le as fSitnii pnm nano HeiJ todo 
do ei nno —mpoll. n. S.' 

V E « T A S 

C e n í e s o í r a s n a s o s 

le estabhclmientos 
casas y terreaos 

G 8 f 8 . 5 1 

Rooda 
5.111110 

Mí* 
08534 A 

SüGorsal fibla. Floras. 13 
Teiaiaamo gggg * 

MMiJUtllililMWiilE'BCJ.í i WI'illlB^ 

G R A M O f O H I 
Vendo por loo í*!*^ reg»-
to 10 oiftaas r Baa caía Je 
aginas. Veris y « r i o es . 
comprarlo Tal loo, .0. í 

Trntcil da «tor , «Istoma Flalt, 
ile K> mi. 'J* caieiacdOn. eu bu«o 
MIMO, coactar* a parlieolar. 
(vrenaa por fíenle a H. Venlu,-». 
Paso UIJÍI Muralla, fc , 

Í & Q t r a s p a s a 
par^d « en :('S'' rl̂ •>»llt•• ''.buen nunto 
y barata, per anseatamie. l.anibu 
Ssnía MOnice, 18. peliKiuerft. 

ü a i í e á a t í o 
nn ra«dn de Jscaa uamrru. Calla 
de Vlllarroe;, ISS. S. Barlj^ 

J a c a s n a v a r r a s 
bal:8Kn<;o na vnífoo. muy aupcrlo-
rea. Cía» Pep del OU. Bao áartán 
o el riffso*. 

M á q u i n a d e c o s e r 
Wcripiu.. venon. BuaplM, '¿i. en-
•jesitelo. ne 4*6; 
HOV lun lleg-sdo dos tSgSSm de 
Jacal, i:raodea y [Knuefts*. y bu
rros mcrur.oa, <L b. retta K l l l l l 
C. Saín, OU Veofjrt. 

Jacas 
han lieünitu tíos vacuae* do neva-
rraa. 1'. raí CulKetla,.«. t-ucautAa 

S © v e n d e 
un rarroosel Qjte estaña ln»f»lsao 
en oí Turfl-Pírí. ee buenaa coo-
d'.cíooes. Inrcnnanbjr /. Uta, Pa
seo de la Crea Cfbfertfl, nflme-
ro tt. be Qcca a doa. 

Se ti'aspasa cuadra 
rapas para *e vscaa eu las afu». 
n i . R.i a Ciento, •isa, riqneaa. 

Traspaso tiso^a ea 
rxiremo C Koevital. por SOO • . 
ílfl. i(>. runda: OCAL, Cera. i i . 
f»tl. BÜL 9. Pablo, f Baadili 
norea, i». 

precio locrsíbie. Araste *í9. 
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E s t a b í e c i m i e n t o s 
v e n d e s i n c o b r a r 

a d e l a n t a d o 
A n t o l í j - C a r m e n , 6 7 . 
Centro da traspasoe y coiocaok»e* 

Halsaa í-sn i'edni. ndtnera •. 
na MMa ton vivlenMi, «,000 p. 

Pna casa con irea plana. IO.OOÜ p. 
Un Jl<r.ir<« con vlrlenOa, S.OOC p. 
Una t^era» con vív-leii.la. 7̂ >C0 p. 
Ca bar coa vivif-M». í.700 p. 
ün bar eon rlrtenda. M.OflO p. 
líos tlor.da con M*MMb o/Mt p. 
Un Mr coa -.. ••.-•11. 5.S00 p. 
Un bar ara tineoda. I7j)u0 p. 
Coa taberna cae vicî oda. S.iuO p. 
Una tU'CKla UID vivienda, too p. 
Uua taberna coo vlvlen.Ia. 1,000 p. 
Una ciírví?rerta con vivienda, 6.000 
Una Ubema coa vivienda, to.000 
Un tor roa vivienda, 20,000 p. 
Una tienda coo Uirleruta, f,pno p. 
Un bar con rlvlrada, 3.H08 p. 
Una Memta «-on vivienda, S.OOO p. 
Coa Uíüda fin vivienda, e.ono p. 
(lea lirodi a!Q n%-lenil>. S,M0 p. 
Una caaa 1 plsoa, mueb.. ÍO.OOO 
Una laboraa cun vlvieodt. I.t00 p. 
Una eiiarditerta s'.n vlvleóda, t.SOO 
WMhfl SA?i PEDRO, camero «. 

Trasp. tienda comestibles 
céntrica, ĉ o vlvlen,!*, por îOO S. 
ali!. &t. IVirOn; CVKL, Cera, i l , 
csg. IXOi- 3. Pablo, y r.ambla 
Florea, 13. 

Bar justo RaaWa-
inspoio p<x- 000 $, ea (ranra. 
Raadn: Cí Al. Cera, SI, escitas 
Haada ft. PiUa, y uambia da Jaa 
ílorea. . . . 

Sarna m 
ííamí ímcfi 4*53 K i i m 

i'. co« rec-awo IOÍ mídlcoa. Plaaa 
flesauu Aoa.«. Fartoacli r««aia 
Uambla da laa Plor»a. 14. etc. 

P a l a c i o tíe m u e b l e s 
•. precio^ mtt baratea que aa .'a 
bnes. a* üQiitiian tas ej-.atiae)-» 
1, . u dar luirnr a iris . :. i . • re-
tommi del iocsl, ce un 10 a nn SO 
yiirc!' ntOi'.er"OulaTordad, AUo-
oiduiPorsúdl pu¡a n^oa eoi^pia-
Ut*. A cuáiouier p."cío camaa. «r-
i.iarto». CiiiV'M. moss, hlllaa. e » . 
Oran aeeciOu do muebles a piasoa 
coo veotalosuuu&a condiciones.-
SI qu' r l̂a ser feas en el metriico-
Dio edepuera crinnto ant«» mvabl'-* 

Os aata c- -\. 
3 - A r l b a i i - 3 

c;»i^>i,:ii »» d' tul..» p 1 dn» 
Cr8lxeil,BorrelI47,pral 
f»<i }«, ye. »a do aorn.lr lenablia 
l s~39 l aatueb. ÉC v. danto a p. 
Ti" iris '•'10 c- o-'Pi^-' bay TlT. 
!!íi!u310 ca. mq. Kf c. a buen preulo 
TkbsM bMa Minada -e venna por 
¡SyeitlS .nr. S. es srai.Ka. 
T «niia 0 •' T•,• í»d•, ,«<ffí1do a* a. 
« i i lB v-r 100 •!«, poco B>niill6r. 

tu. oiieflo ae vf oda. 
i nrh'rls BMaiiebs, ueneviT. 
l:iiy<llfl o- e 11 precio de re.-aio. 
ü i - S .ie r«>in»ei. y otrtx 0MtMaa 
IrelBI-Wn situada ae v. p-rSCOa. 
Q ^ . I J de vlooe y llcore» p.->rriua*o 
Uü'JiijU nr~* te ••enae barata. 
T:!naa do¡oa»t eon p t e e é a M o a P 
i ICSM da. cxi.<a w veode A p-naba. 

w-V c-l^O 30 <l*. nia. bn--na opon. 
Tim-tn V'T- P,ra 
IÍÜH'JII noOMM c. Bl preiU'io.iiedao 

MBI líoli'iej •.iroBBin fcnur.Pinr. 
» Ik'trcl. 47. ¡.fiil-fle Wa l y Su 8. 

MAQUINAS ALEMANAS 
BEBIAS 1 í CESETÍKES 
Gaatasu Wrlcituuisn. ílorcejjna.-
saioiev. uúm, WL lecto calta «u-
Biss llaiW. tranvía n 

Por cesaren el uesoclo 
se traspasa importa ota 
Zapatería situada en ca-
ÍISÍÍIFI IMÜ, Beíailos 
ea le misma. Ro tratare
mos con iotemoéiarios. 

por retirar al nesocio vreudo todo 
«I inoüillurl' t •.'antro eapHloe v ona 
tros^UíiQí -. con b dRla ureiiHn.olOn 
¡isenbtri «KI inlnvin». tiftm. 011. 

PIANO CRUZADO 
cssl nuevo, vemla. — Calla de 
Anbao, Sí», ».•, derenita. 

C A F E T E R O S , G A N G A 
fotulo a atmdtD piano eléctrica. 
R¿zdai Kara*. <. t . ; i.» 

íiílfl Tflrrs 
•a d Paaaja >'*u<i .tsirjn, .1 
Rosaaca, earca la Travaam i l 
(irada, eoeboda da Urr-i-j."! 
dormltonoa, «valar eoetm ' J 
mador, atoa. eWrtricMad. •-«^1 
dos de Morro. d«aa«Q«a ta iwTI 
tarUMa. H*aáB «a las ohiiTíI 
tarto, trato directa. Uslco 
23.000 peeatat, aatMlrarcIts 
mera. 

C a s a v e n d o I 
en Orscla por 50,00» pesetu; mi 
ta ISO peaetaa ose. Docwr w | 
fC, pr»' » D« ti a II j 1 i | l 
SS TRASPASA BMia da urr-t ^1 
tro roluuün. Aracdo. 17 5. eatel 
do. De » a I de la Urde, 
VSMK> pollería carnjn. uh| 
Uda. Hiera Baja, lo, bajos. 
VBNDO bsr pe<rn«no. ?r»n ¿SI 
a : nicri Baja, to, bajos. 
VSHBO boden, «H 10 aun»! 
pniebi. Ríen Bajs, 10, bijoi ] 

WOfCUtTA 
rendo. Provrnra. tlf. r—is» 
Jocw a Claris. 
SE VEK&a Cblqnlnt fie ci4»: I» 
vina central. Pásala Prunert, * 
mero 6, l.«, •.• P. 8. 
GF.Arjcs, ¡.no mercado. 10 I 
caja, indcstrlt, 17». pral.. I.« N 
1 t 7. 

VCmM CARRO T EUfiCO-
con gwmiclones, Junio o 14M 
rsdo. Pedro n*. 7». i.' , 1.' 

SI VKNPS 
Barraca J carboierls con rtx 
parmunia. bcre pealo. Hl 
liberas. De It a I larde. 

C 3 » r ñ O PAGANDO T<a»| 
su vaior. 

So TeD JÍH Un antoa v'jiUf 
l-ailC46« . 

Ras&la 8 t a . |}6ileafS| 
l u n f a Bniiiyi d* S^paíai 

COSniA FRANCESA . 
sRa Hoava da Ban Tn.<cli»¿\ 
Cufirert'j» rorapue-stu if - - ^ l 

ta* dl>oi;d»cl« y Blfn '«""^l 
ia.10*. pao. I-IÍO puro y ^ '" l i l 
üo eiiWerto i^1 T I 
Abooo 10 cubiertos 19 d | 

üstoa abonos no csilucssJJJI 
tu coBsoms. y tas trao'!**"! 
ala PJ;Í» ainuento. . .^ I 

ÍUy caria y cabk-rtoa ' ^ l 
105 de 3, « y í pt*» . «^ll1 I 
con caM y Üenr de rurr* I 

5c iirsea Dirquetes i I 

iV»ll.«r» H.1.'1AJ" Oep. «j l «i 10, al*, i." so 'is;-™'„«, 
I hBAopene» e1510 * pH I cómica muy am*' 
> clns BCOnóllUCOS. 

Másate» i W l 
me~. qnatn» cope. J2^_-——¡J 
Dé8~e8laljanBÍ,f laó?1' i ! l ir | 

SE Q ese A HB jovéó â  í 
nO» d« TeUers. H . — 

R i s o &?£sM 
qiuier. 6 pU- '^«O^ ' r " I uaaia. - 1» T a » nodo»-
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•rrMUOM • iMUtinonlo y otr« 
t , .líiMeBo, cerca IM Arens?. 

" se o r s t a 
i .•ihüiíro o dos III>I»OS Mo • 
¿nJiTAíMM. »». »> 

" S e a l q u i l a 
ürua-yu. Dos de Hayo. 81. 

• 'DESKA un «abalKro t íotíi) 
L? ira;-' lo lantl'a. — Hcufl» 
p ü i i j ^ y o . »s, i- ' , i - ' 

' jUf. »w. VertTiülar.s. 6 61a. 
L I . " 

HASÍTACION p t r i un ¡orea talo 
» aeraur. Bot, í , i .* 

Habítecíoiies 
Dateo eos o tres ¡Or nes a iodo 
Miar o •«ñoras para ilormlr, calle 
Oeror.a, «atre Bar.'';i y Craisvia. 
B S M ^ a EL D1H V10 S88. 

OAMBIO OAStTA 
<B P. iV).- plíO 18 a SO ís.,'800 
p. ce rey^o. c. DsffVeiaKtafl, ms-
CEDO hiUtts^iún pira flormlr. 
iiosui «el Sol, a. i . ' , a.', jumo 
a la nui-ra Ct.sa do Ctirrei"/!. 

SIRVIENTES 
CIRVIEKTA 

Jo»fn, Con buenos inr."rnicj, fta-
oara 40 pese»»' nvt. atn cocloai 
ni lavar. Pelayo, t t , L . - . I : . 
| ] n r i r Í 7 9 iw"^ 28 uílos-, lecho 
n U l l i l i a irescn de U «lia». Calle 

de san Miguel, nOmero 15. 
Premi.i do Mar 

COLOCO eatnarens, criadas y sa-
norl'.as. Riera üua, 10. liajos. 

P E R D I D A S 
81 O RATIFICA RA 

a] rno enlrí^uc un tjo cord4n da 
famf̂ n perdido ayi-r, irsfaoM »n-
iro P'.' lro IV a Gracia, al tanja 
A:foas — Camro Sagrado. i 

PERRO 
trando n í a Sao Bcmirlo, te ba 
perdido. tra-.:: v-4 cu la cali* 
de SaiaKTdn, s i . 3.«, " 

D ERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO 
CBa N U B S T B O S CORRESUPONS*LBS> 

r 

p presidente 
del Gonseio 

Madrid, 6. 
K l Je/e del Gobierno nuuttfest)) que el t i to 
Bils&rio 'le RspaGa eu Marruecos taldr.i 
hado maOaua, Jueves, para Melllla. 
I t i i i muy sAllafeclio do su viajo por la 
ho uooMcatal. 
K - i Y d« la conferencia celebrada ayer 
p el tefior Albat—preguntó un pcriodinta. 
t—Nada — contestó el presidcnlo—, abso-
lamente ñadí, gJn nlngüa interés político. 
fí iuego «BadM: 
I-Veo que "Bl Hebale- anunoia mis en 
ICoDáeJo de esta tsrdc te plantearé Ja or l -
1 y mí ba sorprcu.iido, porque no ac ni 
• ptlalira de eeo, ni a qué ministro pueda 
•ÜBM, 
I—61n duda al eeBor Pedregal — observó 
I ropoi-lsro. 
^-So sé — dijo el marqués de Ativice-
p - -: no hay motivo pora eto. Sin duda 
T-pie hay nooes'dad de dar un poco do 
inmlsnto a la pomi!«. 
r—Es que la politlca sin sal rural ta eota 
p — ' l .Ju un periodista. 
r—Pnes a ral co me «gradan las eosas 
p d u , me gustuu tosas, porque eoy i r -

Iotas de Gobernación 
L , , , Madrid, í . 
y-¡ BUnatM de la Gobernación ha m-ml-
ru'j'J e>la tsrde que al deapaoliar eon el 
Ci i'* •0!,,ctl110 « ÜTDih rorlcs de-
Tiis di «eeaso i c l í n ' s rt íerentos a sscen-
f do nrioa funcionarios y eunooslía de 
•ñores do Jefe da administración. 
•nafliaü.Jo dol contrallando de gustantílst 
F J Ü en Baataader, manifestó el duque 
• A4¡;o<j,3V81. quo al decomiso bahía tenido 
r."4,.'^P^ftaDcia por ta cantidad «UJada. 
K S » V en Madrid tautbi^n han fll.ln 
r'-aiJos dlvci-soa Inluaírlalcs y partleula-
k \ T ¿ r*™T"'i*n con su venta el deta-
ETBÜ ^s HtUsaa artlflciales. 
• ».n unríolona, per Igiial motivo, han «Ido 
C ' * ««lorie multas de 500 pesetas y 
l l r . . i a 'nJusírlaleg han sido enviados 
l^s tribunales. 
lrrv>n.,&Su?9'Jo »«mblén en un eatable-
i « •lufrto ha sido araonealado y tnucl 
«Wdid. <»U5aadG • dlsposlclóá dt la 

í í l I>EC'iETOS DE HACSENOA 
k " ' ^ • ¡ • o de moronda puso a la fli-ma 
I «fa-f^,s^nn• á r e l o s de personal, otros 

v . J 1 ' c*PlU1 4* Sociedades extran-
Kn4tL?no V*** ««Iqiililr 3,070 pistolas 
W r̂ot̂  •:0D ,,'!B«D9 «í cuerpo de eara-

La «Gaceta» 
Madrid, 6. 

l a "Oaeela" publica las tigulentcs dis-
poslolon'-b: 

De Estado,—Anunciando haberse conve
nido en prorrogar basta el 30 de Abril pró 
ximo el "modus vlvendl" oomerolal oon-
oerlaJo el 15 do Enero entre Eepafla y 
Alcma:ils. 

D t l Trlbanal Supremo.—Circular a los 
flacaios do ¡as Audiencia» dindoles Ins'ruc-
clonos para que eon sus requerimícntba y 
pretonrlonsa contribuyan a que no se des
naturalicen las apelaciones de los au'.-s de 
procedimiento. 

Otro Idem sobre medidas pora evitar sus
pensiones do vlttag en las causas criml-
c&les. 

ESCRITO DE QUEJA 
Msdrtd, «. 

Ha sido presentado al ministro de Gra
cia y Jua'Jcla un escrito de queja por la 
aupuesta actliud de un alto funcionarlo Ju-
iLolal quo te niega a la admisión do ina-
tanolas solinltar.do tomar narle en unat opo-
sloloncs qua deben verlflcarse eu un cen
tro quo aquél preside. 

So funja la negativa en suponer que <•) 
término para la presentación ha explra'kV 

•!•'.-) los dles de un modo glogu'.ar. 

Nota esco ar 
Madrid. 6. 

l a Unión Nacional de Estudiantes ha pu
blicado la siguiente nota: 

"En la Prensu de loa últimos días ee ha 
publliMdo una nota eon la noticia de la ce
lebración de la Semana de la Fiesta del Es-
tudionto y tiendo <le gran Interés para la 
Universidad y para los estudiantes este asun
to y cou el Un de dar a oonocoi' a la opi
nión la realidad hacemot «"onslar: 

Primero. Que esia semana de la Fiesta 
no es la Fiesta ni la Semana del estudiante, 
RIDO la Fiesta de la Besana de los Estudian
tes Católilos, quo esos delebran en uso de 
su perfeBtislmo dereelio. 

Segundo. Que el año último el «eflw SI
MÓ dloió una real orden tefialando la Fiesta 
del Estudiante en 7 de Marzo, festividad de 
Santo Tomás de Aqulno. dando lugar a tn-
cidenies que culminaron en una negativa de 
la Universidad y de loe estudiantes de dar 
efectividad a -dloba ditpotlolón en virtud de 
la autonomía quo entonces disfrutaban, y 

Tercero. Que las olases no se han Inte
rrumpido ni te Intenucplrin y menos el 
día 7, a excepción del día 8, por celebrar 
rtestA la Unlvertldad, eon motivo del doo-
loraralento "honoria causa" del tablo fltioo 
Elnsteln. . , ¿ 

Evidencia todo esto la rcpulta o la indi
ferencia de la Unión do Estudiantes haela 
!o» jeBorei a«e *i^aDls*n «sí» fiirruKJ», 

que tóio tiene rfoctlvldad on la Casa de lo t 
Estudlímlcs OaWÍlcos y en las ñolas que dan 
a la iPrcnsa a bombo y platillo».—Nav^rrtw 
prcsideule.—Fraga, tocrefario." 

PERSECUCION INICUA 
Madrid, «. 

l.os perMdieos publican una nota de I C 
Conte^'i-anlón Oeneral del Trabajo protes
tando contra la conducta quo observa la po
licía coa sus propagandlgUs y «filiados y 
solioitando lá opinión del Goblorno sobra 
estos ateulados a ios dereohos lodivldualei!. 

bonuncion los liguieiitea atropellos: 
Detención del te&ur Arln, para pregan-*, 

tarie cómo y para qué vino a Madrid. 
Detención y malos tratos a los sonore» 

G.-au y Pifión, que llegaron a la oorte para 
tomar parto en el mitin pnra pedir que sa 
rcotiflque el error mío suponen cometido 
por el tribunal popular quo condenó a la, 
óltiraa pona al obrero conocido por "Bl 
Poeta". 

Detención del seflor Pclllccer, a qaitn te 
;e arrebató la dooumentaWón y una canti
dad de SPÜOB confedérales. 

Y la aetenolón del tefior Cirreura euan« 
do so dirigía a la Corufin. 

Ea ':onfo<li?rac!ón sostiene que esta per
secución no influirá para ntda en el deten-
voln!ir.ienlo normal do sos propagadas: pe-' 
ro "protcsla contra el proceder del Gobierno 
liberal, que ampara y tolera estas arhltra-. 
rledades. 

EL DESTINO DE LOS RECLUTAS 
Madrid, «. 

E] ministro de la Guerra ha negad» e l 
absoluto que ni oflclal ni paillaularroente' 
haya •variado el destino de un solo recluta, 
on contra de lo aflrm.ido pdr "El SoclaiJs-. 
ta" en su número do ayer. 

Consejo de ministros' 
Madrid, t. 

A Lis sois menos cuarto te han reunido 
los ministros eu la Presidonoia para eele-i 
brar el anunciado Consejo. 

El presidente ha repetido una vea mía 
a la entrada que esle Consejo era continua
ción del oe'.eorado H viernes último y d«-
dioado a despachar los expelientes de Fo
mento, Guerra y Trabajo que quedaron pen
dientes en la reunión antcr'or. 

— i Y do pol iüra t 
—So pasará nada, ereánl» usiede»—íia 

contestado el presldonto—. Serft un Consejo 
iranquilu y creo quo no muy largo. | 

El ministro do Hacienda ha sWlo Intorro-

Sado por los periodistas sobro los rumore* 
e crisis que se atribuyo a eu actitud. 
—Por mi. no — ha contestado «I taíof , 

Podrega!—, aunque estoy deseando dejar 
do ser ministro, y no por los motivot poH-
Ucos que se clisa ahora, tino por loe j / K r 
tieulare» püci. . 
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El ministro da Fomento ha dloho q u i 
llevaba al Consoló vario» expedientes. 
• (Hablará del directo a ValenclaT 

i—Algo hablaremos dal directo. 
Luego ha hablado del problema de las 

'•ubsIstíiDclaa, diciendo: 
.' — Y a habrfci visto nstedes que la carne 
'ba bajado 20 céntimos en tilo. Esto es aho-
<ra, a reserva de que baje mfts en Mayo. 

Continuaremos la labor—afladlú—-en las 
reuniones de la Junta de Abastos, hadando 

• que bajen oíros artículo». Y con esto va-
.mos cumpliendo el programa de abastos que 
'hablamos anunciado. Les anunció que su
birla el trigo, y subid; que bajarían fel pan, 
7 bajó cinco céntimos; que bajarla ¡a carne. 

'7 ha bajado 20 cóntimbs. 
. E l ministro ée Marina ha manifestado 
que llevaba al Consejo un expediente pare 
adquirir una lancha motora. 

Ha anunciado que e! "Reina Regecte" es
taba a punto de llegar a Marruecos. 

Han llegado los ultimas los ministros de 
Orada y Justicia y Guerra, limitándose a 
dedr el sefior Alcalá Zamora que ora por-

; tador de agimos expedientes de trftmlü. 

El proceso Dato 
ENCARTADOS EN LIBERTAD 

Madrid, 6. 
Han sido libertados Mercedes Lluch Ro

ca, madre do Oasanclias; Joaquina Luda 
Concepción (la Rubia), esposa de Ntcolau; 
Hsmón Sabaté Moya y Solé Armunl, cnoar-
tados en el sumarlo Instruido 00a motivo 
del asesinato del sefior Dato. 

Gspérase que al flseal solldts lo mismo 
para nueve de loe 17 procesados que por 
« sumarlo de reíerenwa continúan en la 

'«árceh 

Poiit ca económica 
Madrid, S. 

- li Academia da Jurlsprudonc-a ha dado 
1 esta tarde una conferencia sobre "PoIlUca 
¡ económica" el ex ministro do Hacienda don 
' frandsco Bergamln. 

Asistieron al acto varias sefioras. 
' —Hubo un tiempo—comenzó diciendo el 
eonfersaciante—en que se creyó que la cien
cia económica era contraria a la moral. El 

: error se ha desvaneddo. 
Lo primero que e! hombre siente son las 

necesidades fls.oas, y su primer deber es 
satisfacerlas, porque de otro modo le serla 
imposible cumplir ninguna de sus clrns fi
nalidades. De^arjul que los primeros fines 

'eociales hayan sido los económicos. 
Entre la ciencia económica y la mora! 

existe una relación estrechísima. Un autor 
, i conómlco docla que la política económica 
era todo aquí-lio míe se refiere a la riquesa 

•7 la felicidad ric los pueblos en cuanto ésta 
pueda sor obra de los Gobiernos. 

Para que loa pueblos prosperen es me
nester que tragan un Ideal, una orientarión; 

•7 esto es obra de los Gobiernos, 
Encarece la necesidad de que se dedique 

una especial atención a los estudios cconó-
mlcoi, y recuerda la poíeadalidid econó
mica de España en oíros tiempos compa-

.ráudola con nues'-a pobreta íctuol, p.ira de-
I mostrar la dejadea de nur-ítras cuses di
rectoras con respecto a materia tan impor-

[ tante. Las inmensas riquezas que en oro 
vinieron a Esjinfia a rsís del descubrimiento 

•de América pasaron a otrn» países. La tn-
mensa riqueza que se acimuló en Espafls 
con motivo de !a reciente contlagración mun
dial, de nada nos ha servido, ni para aclima
tar en nuestro pal» Industria» exóticas, ni 
para perfccciíinar la» que tenemos, y con
tinúan asolanó'; ai pal» l»s luchas sc•ciale»., 

: Termina el sefior Bergamín su conferen
cia expresando su ciega' fe en que España 

' recobrará, en un porvenir no lejano, la alta 
posición mor.il y malerlel a qa? por su his
toria tiene derecho. 

Fuá aplaudido. 
- - EL CUPO DK LA ARMADA 

Madrid. 6. 
Por el mlolslorlo de Marina se ha dl<-

• puesto que el eegtmdo llamamiento ordina
rio de marineros del primer grupo en la 
primera situación del eervloio activo se va, 
rinqua con fecha 1.» de Abe!!, «a VA tokJ 

de 1,700 hombrea, y que los contingentes 
con que cada departamento debe contribuir 
son: 

Ferrol. 933; Cádls. 837; Cartagena. 440. 
INCORBPETEnOIA 

Madrid. • . 
Aunque boy ha vuelto a reunirse el Con-3 

selo Supremo de Guerra y Marina, con ob
jeto de deliberar aeeroa de la eompeteoda 
de dloho tribunal para ver y fallar la causa 
iosirulda contra el general Tuero y lo» co
rónele» Laca nal 7 SÍrvent, por la acción de 
Tizza, no se ha llegado a eoordar en de
finitiva que esta causa eea elevada a ple-
nario. 

La creencia más general es la do que 
no lo será, pues se asegura que, como en 
ella no figura para nada el entonces coman
dante general de Melilla, general Gaval-
cantl, el Consejo Supremo no será compe
tente para eniender en dicha cansa. 

Nota oficiosa 
del Consejo 

Madrid. «. 
A las diez menos diez terminó el Consejo, 

facilitándose de su resultado la siguiente 
nota ofldosa: 

"Se aprobaron expedientes : 
De Hacienda. — Aprobando la dlsirlbucló 

de fondos del mes. 
De Marina.— Concurso para la adqui

sición de un bote automóvil. 
De Fomento.— Distribución del orédlto 

consignado para los ferrocarriles transpire
naicos y presupuesto semestral del Consejo 
superior ferroviario; 

El ministro de Ha den da dló cuenta del 
expediente relativo a la vigilancia de la ley 
de protección a la Industria, acordando el 
Consejo que no cabía la prórroga del mis
mo por real decreto, sin perjuicio de pre
sentar en su día un proyerto de ley prorro
gándola y preformándola en lo que la ex-
perionds ha demostrado que conviene modl 
ficar. 

El ministro de Fomento expuso al Con
sejo todos los entecedeutea relativos a las 
primas a los carbones mclonales, quedan
do aplazada la resolución de este asunto 
basta el próximo Consejo, que se reunirá el 
viernes." 

Parentesco parlamen
tario 

Madrid, S. 
"Ls" Vos" piJiliea una curiosa cstadístiaa 

de la composídón del futuro Congreso. 
De ella fo deduce que formarán parte de 

la Cámara popular 144 representantes uni
dos entre sí por vínculos de parentesco. 

Esto» se distribuyen en 59 hijos de per
sonalidades polltlcsa, 14 yerno», 18 sobri
nos y Í 4 de otros parentescos. 51 son pa-
rleule» de liberales y 62 de conservadore». 
Los fundadores de dinastía liberales son 14 
y los conservadores 17. 

EL AYUNTAMIENTO DE MADRID 
Ei a'.csldo de Madrid manifestó hoy que 

lo» fabricantes de pan habían presentado un 
ofirlo a la Jnnta central de Abasto» some
tiéndose a la disposición de la misma de
terminando el precio de 66 oéolltnos para el 
kilo de pan. 

Interesan al mismo tiempo ss les sbnnen 
las harinas Intervenidas, lo oual se efectua
rá tan pronto se hayan heoho las corrss-
pondieníea llqukladories. 

También dijo el alcalde s los reportero--
que a partir de pasado maOan» so venderá 
ia oarne con una rebaja de SO céntimos por 
kilo con la aquiescencia de los carnicero» y 
merced singularmente a la gestión reailta-
da por el gobernador. 

Tambl* nmanifsstó que sn la "Gaceta" 
se había publicado una real orden conOr-
manrio ls concesión de las obras de la Gran 
vi* de Madrid a Horado Eohevarrieta, y que, 
en su consecuenda, darán comienzo las 
obras del tercer Iroso de tan Importauta rs-
forma urbana, ultimándose la segunda, lo 
que vendrá a determinar la atenuación de 
la presente orieis de trabajo además de la 
trascendencia que supone par» la corta ¡a 
leraUnacWa de 1» Or»a vl*»^ ' • 1 

EMPATE A DOS TANTCS 
Madrid t i 

, En el partido entre el equipo i i ^ ' 
Farenivarosl Torna Club, de Buriap*si 1 
Real de Madrid. Jugado en el canino 
último, han resultado ambos equipos ea 
lados s des tantos. 

El lug-vlor del Mudrid José Muüj» 
reeaulu lesionado ea una rodilla ai i¿,, 
salió. 

Todos los j jsadores estuvieron ¡ma 
datldentcs. 

LA SITUACION BJLSAIÍSR 
Madrid, ( I 

Esta tsrde ha hablado roa los pericíiaL 
sobre MI viaje a Uiisao el director i t i J 
gurí dad. I 

Ha confirmado que liairá elevado i | j , | 
Iiiti-no su btfoRMI detaiUdo sobre li A 
tuacióa. . I 
• Ha asegurado; que el estado en ( ,«J 
encuentra Bilbao no es tan pesimista i.sA 
se rumorea, [ 

Respecto a !as nr-tidas confusas qyj ¡J 
nulan sobre la publicación de un dixnM 
reorganizando la policía ha dicho ei «5*1 
tor que no croe que se tarde mucho lieq 
en conocerlo. 

Ello también es cuestión- que ha j j i J 
solver el Gobierno. I 

Pobre este último tema se han hecho Ü 
;.r liad de comentarlos, llegando a dcM 
que el retraso en la publicación del denM 
üboüeos a difercadas de orlteiio suiglil 
entra detenninr.das autoridades. 

PROCESAMiENTO 
M&iUid. 5. 

F,l Jnei del distrito del Centro ha f>| 
tado auto de procesaiiilcnto v prisión coaHl 
lo» empleados de Coreos Manuel Sis*! 
San Jcse, Valenlln Onnzálea Camareca y ¿H 
lodo García Soriano, detenidos coa DMUSI 
de la denuncia presentada por una MÜ H 
Seguros extranjera sobre la" desaparlctói • 
!>5.000 dólares, que remitió rm BOM» r 
Madrid a otro de Nueva Yorlc. 

Ei sindicalismo y 
órgano coBservador1 

Madrid, jj 
"La Eposa" publica una supuesta tar 

que hace aias rertbió (is una persoajllí 
bien lafonnada de la sltuadón acero» ' 
resurgimiento de! sindicallsrao. 

La carta, escrita antes de que es \ -x i^ 
ra* les últimos atentados, es muy extffl«L 
en elia se hace iils torta dr la orsioiagl 
del Sladleato úaloo y ds su desarrollo ¡ » | 
de Febrero de 1919. 1 

Rxpone la, & su juirks, acertada Mbor 
sefior Martínez Anido hsala el advi a! EJJ 
al Poder de la coaMntrscIós überd y f**1 

"Sn el acto se hundió el edlüdo y " » 
alón tras conces ión y rectífleadon l:'M1'J¡ 
liflcación, volvieron a surgir «roa las 
caracterfslicss e Idénticos principies ia* 
ganlgaolones del Unico, tal ruaici, ai a-"-1--
ro dé un discutible reconocimicnlo le5'1,L 
rehaga a c ü v a m e D t e , oolizando otra Te¡|' '3 
rígidos por los mismos hombre» y U£sn v;* 
BÜS nropaganuas igualrs medios y P ^ , , 
rcicalos que cuando as inic-lsron en 
luña. . , 

De nuevo tas Emprt-saí de í9rv"" , 1 , . 
blioo» v tos de yanjportes, las KÍ» ^ 
tante» desd? el punto da vista de «'If 
nlzación del Sindicato, son el b.aaco ow 
van dirigidos los prime-ros disparo» , 
procurs cantar coa t-l persona! de SÍ ' 'L^ | 
reparüendo entre el mismo hojas ? " ,.,.1 
sospechosos c í e eaí ierran ainenazs» • 
hienas en amistosas ¡avi;adoues. ^ j j , ! 

Eü anaraulsmo miniante oon--0"* 1 ^al 
camentc actos y mllmes y en !o« P"":,',, j | 
cór-trioos de la dudad se 'Sjan P,45--̂ " 
se lanzan procisinai cuyos coaceptos v 
U^tívos. * | 

Y mientras todo esto scontec; . /»11 ' - ¿ \ 
presa aprobación de los autoridaí-.a. = ^ 
blemo. sin peroalarse do '•'9 ou*Vn'd« ^ 
que tan Insensatas propaKandas IIM <A 
portar, no tiene otra prc-o tuyaoioor - i» 
del encasillado electoral, sin stí»! 
el sortear las difleulladea que » " Í C , ^ ! 
gen por U representa-Jlóo <1« S«» 
osos cQmBOüOütes. 

http://mor.il
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H rsíurgl^BClo <tol Biadlosto es, pues, 
L, hecho; pero. is«gíilr4 «a «sla eUipa el 
E¡5-.r.o etsnlno qua en U snlartorT ¡nJuJfl-
Eemeate. oo. Alecc4on*<lo« sus •llrsetores 

\ff socfdlilo, est&n dlspucsloa a empreu-
L r derroicro» más eficaces para ¡a oonMOB-
fcoo de to» !lth:3 I11" persiguen y couio el 
tror funcUur.etil'íl en lo pasado fué provo^Mr 
C i^j . iffii general del afio 1919, <pio en Je-
Euliva rucio que híso reaccionar a las gon-
L9 y trajo deapués el >le»l)arajii»lc y el anl-
CuiUniicnlo de la orfíaaijacióu, paroce aer 
•uc ahora so procurará por todos los naeilios 
l o anclar a aqiicl reouis.>, decreUudo als-
tdair.ínle ¡os conflictos BOeleUrios por ra-
Cos y «o poblaciones dutiutas. 
I De esto modo no se suspenderán ¡as eo-
•acioues iois que en pequeña pri;¡)'.tción, 
inpldivnrto a la vez el plentcamicnto do con-
•ajfracioiics <jue puedan ocasionar eamoios 
Eolíticos ta los que la preponderancia de 
C9 Sindicatos corro peligro de M M k n r . 
lAdc.-ois »e intensifleari la prcswgamla en 
kdo el '.liorel de la Península y en las re-
Conos emlner.temenia agrícolas para cons-
Btuir agropaclones Icuportanies d« slodija-
Eenio agrario en cuya fueraa pueda fundarse 
hedando «I tiempo, un «aovimlcnto revolu-
Uonario da tanportanela. 
[Otro «xtrom 'o no menos tosportanlo de 
fe moderna táctica e* «1 que se ralaeiona 
pon la produociOo. 
[ MI como ei obrero rendía antea una oan-
•Uad X de trabajo, • ! rendímieote del mls-
•o disminuirá mora en un 15 por oloute. 
nprtmlécdose en absoluto las horas extra
ordinarias y «Mableciendo el oontrol de las 
foomialoDe» Wenlcas cuando loa patronos 
Kcoedan a eEo. 

Con esta restrtceldn "se evitará se «grave 
htás la jn-es'-nle crisis Industrial, que se 
beral'.eea taHercs y fibrtca», prodaolcudo un 
ilalamicnto en el conflicto económico d»l pro
letariado qu* o puede atender el fondo de 
resistencia do loj Sindicatos casi exhausta 
pa ios momcnlos actuales. 

;Buscarán los directores del Unico apo
po CD los prahoonbroe liberales que eompo-
pien el actual Gobierno T 

—En este lalercsanlo extremo están diyl-
UWos y rntcni'-as unos opinan en pro, otros 
pe maiileslaa en o-jntra rnsuellamente, oxis-' 
píihlo u ma;» social que apolítica por ocn-
pICCiOR. 

.\I!':Í>Í!, si a'pinos elemonfos dol oonplo-
l»cr,id,> goberiuiatc. molquidislas y alblbU;, 
|«sVi3 u l vea uUpuestos a lOU-iigeaclae y con 

Jones a cambio de apoyo electoral a a!-
Uuno de n a Mndidatoa en los dtatritiis ro-
liales en que pudiera prolárseloa ta organi-
|aa.^úa k<2d!ca:ísta, la actitud del oonde de 
JJto.-nsr.ones es, hasta el presente, una in-
• «¿nü.ia. quo cu«cdo ee despeje no eerá ea 
I U»or de una tollclón en este senUdn, poi>|ue 
Ido sobra y per experiencia fiaba el oo-.Me 
|M eeiaso Talor de ciertos partos, euandd 

SMMs lo» rnnolorlan o refrendan no euen-
o eon la voluntad o con la aqulesocncla de 

I «Peones luego haa de cumpUrloe, como «u-
'-wtrt ea 1 9 l í . 
I^Ef'-a es a grindes resgos ta sll'jaelón «o-

iQnia puedo asegui-nr, cuando el vrrlcáa 
«s..i en ernpddn, el daf.o que ocasionará la 

que so dof borde I 

pQ CODtrato de trabajo 
„ Madrid, « 
•la coinonsailo en el Inslilulo de l lefor-

bocute, ; , ,i;?cusldn del articulado del 
[ • • i i jum da coatroio do trahajo. presidien--

reptiiMiHacite obrara prejruntó a los 
^ - • w o ^ aj ÍÍBSstt a disout'r ta enmienda 
VerSÍ í!,5i,ra al eootrol y aludió a lo8 d i -

! tetn.nfo y 'rahajoi puliHcadoe rocieo-
* ' JHi 1>0r Pn''t!iu'cs r^'ro^sies eomliíllen-

P¡;, , a^r-rn-'t-n de La clase trahija i .ra. 
d̂ ei Pp T,r'',;ílice11'* OabaHerO on un lo

en el m>. B"a Trabajo de CalahiHa 
Pnbliñi .r*fc,...R!!rn,<: 1!'n ,"s informes que 

I «Meto» ,nsli,-u'-o do Reformaa SoclaJes eon 

El seflor Cussó, como representante dolí "Jn formación es" publica anas euBrtilUs 
Pomotilo. reooje las manifestaciones do Ca- ' do Vidal y Planas, en ias ijue éste oonlesla 

«ivló .!"! . ' !Prl1-''''"•'taoioaes los Yneaie» 
'jar'.'?' 1', y dcieao ecasteu ea 
-«oueaUoi.-nes. 
- rt'ttci do Ü-LIÍO follc:o. 

bailcio. En ooaij'.o ai coulrol, por »u par
le ya h\ roauif:sla<!o que lo recnaza. 

Ea lo que so refiere a ta Memoria o fo
lleto, oo so cíe- autorizado para recoger 
lo quo en ella te dice, ni para almario ni 
para ucearlo. 

Bl Vumeuto, dijo, responda de mis actos. 
81 te quiere obligar a sus representantes 

a responder de lo-los loa actos aa dicha en
tidad, mejor será no asistí.' a niuguna no-
sióu dol Instituto. 

Caballero replica que no se trata de coac
cionar a nadi", pero la Memoria dice quo el 
Instituto Inlcucionadamente falsea sus in
formes para M U determinadas consecuen
cias. 

lulerviene luego el tefior Junoy y te pa
sa a disoutir el trUculo primero, al eu-tl 
hay presentadas una eumienda de los obre
ros y otra do loa patronos. 

Defendiendo la primera Intervienen los 
eompífleros Gómez (Trifón) y Largo Caba
llero, y en eonlra y a favor do la de los 
patronos habían barias, 'tasainUjana y OuXt. 

A favor del texto del dloUim-u hacen usoj 
do ta palabra los scíiorcs Marín Lázaro y 
Tormo. 

E l seflor Maluquer defiende ta Jiropuesta 
obrera, annque batiendo una ligera modlfl-
eacidn, que ios obreros aceptan. 

Puestas a votaolón, rosultait rechazadas 
la de los ó b r e o s por 29 votos contra i 9. 
y ta de loa patronos por 29 contra 18. 

En votación nominal pedida por los pa
trono», es aceptad-i t i texto do ta ponencia 
por 18 votos cou'ua St quedando, por 
tanto, asi redactado: 

"Articulo !-• El contrato de trabaja tie
ne por objeto la prestsción retribuida de 
servlülos de ear4 ;ler económico en las con
diciones que to pacten, según reglas oue 
tiendan a Ta no-nv.llilad de retaolonea entre 
¡os elementos quo intervienen en ta pro-
duselón y en ta forma más equitativa de de
rechos y deberes." 

Y habiendo IranecurríJo las horas regta-
mcnUria». ee levsntó ta sesión. 

Ampliación del Goasejo 
Más de eoatro horas han dclftierado los 

minis'.roB en el Consejo ds hoy. 
La nota ofleiosa no puodo ser más anodi

na. 
Casi todos los ministros han manifestado 

a ta salida quo ta cuestión que habla di 
vertido más tiempo ha sido la de la ley de 
protección a ta íufaa.-.ia. Sin embargo, no 
cabía otro «cucrí'.o del Consejo, pop haber 
terminado ya «1 ptaxo de vigencia de d'eha 
ley. 

'l.os mtalstrcs no se han ooapado m de 
elecciones ni d ; asuntos electorales. SI 

pleito social ha tido -Jobatldo brevemente. 
Hay que tupocer, i-isieamente pensando, 

que los eternos rozamientos de unos minis
tros con otros han motivado extensas ex
plicaciones y que. a ,'usgar por «1 tcao plá
cido de «alas dlsousionet, ntaguno de loe 
muiislroa está dispuesto a abnr.donar el Oo-
btomo ante ta perspectiva de la aproxunaclda 
del periodo eleoioarL 

La tragedia de Eslava 
Madrid. C 

Hoy. antee do rcefflo dls. fuá acloriaeda 
ta vláita de varios periodistas que acudie
ron a ta cárcel rara entrevistarse oon Vidal 
y Planas. 

Bste estaba acompafado da «n defensor, 
seflor Boixader. quien explicó a loa vikilan-
tcs la triste n e é b a que motivó la tragcd'<«. 

Vidal y Plaum dice que obró tmnilsado 
por los calos. Olee que si te defendió a t i 
ros eonlra Antón dol Olmct fuó e»3 |ieraáo 
por las palabras que í s lc la habla di. igldo. 

Dice que ta pistola la adquirió en Va
lencia. 

Vidal y Planaf; agregó a sus amigos que 
> oyer so sintió morir en algunos momenfos 
i Tímbién aürma qee padece nontlcúas alu-
5 eíuaoioisea. 

En cnanto a las censan del «rimen, el pro-
ÍV-.-..IÜO as Blc^a a ¡iabtar, asegurnudo qu 

a ta pregunta aue le hlxn el perlodislu sobro 
lo que habla nablaía con Miguel PasciMi 
en la malUMi del día du les eucesus. 

Vidal y Planas, d.ee: 
—Pues habló con tfl de rauolias eo^as, de 

nuestra vieja y enlraflable amistad rola, p'.r 
dimes y diretes, y mis luluros planes ble-
rartoSa de veinte cosas sin importancia. 

Como me acusó do que le habla dicho qao 
yo no hablaba bien do aa conducta, y como 
quería a Miguel Pascv.ul como a mi mejor 
hei-mano, y siempre, oun enfadado, ha sido 
mi mejor amigo, procuró hacerlo ver quo la 
amistad era para mí un teíoro, y que yo me 
iuJiKnaba por el temor de que me lo roba-
se quien me hab-a roba>:<i otras amistades y 
otras cosas que vallan para mi vida do li
terato sin influencia mucho más que uca 
cartera. 

Y eso afecto lo ratül.-amos y hasta acar-
dainos Ir al campo un día. 

Cuando le convidó a almorzar serían tas 
dos o laa dos y media, pera él no pudo ama-
ptacernie y quedamos citados para por ta 
tarde en el café de l'uorlo Rico. 

j 
obra asi para evitar el hablar eu ^ rma poeoj estaba 

¡ favorable para ta \>: liuta, de ¡a que era. larlc, hubiese disparado más de aa Uro. 

Como yo no tenia que hacer nada a esta 
hora, decidí or a Batava a ver a Antón del 
Olmel y Martines Sierra pan hablarles, a 
íste de un asunto mío particular, relacio
nado eon una obra del teatro que estaba 
escribiendo; al teflor Antón del Olmel en 
la dTtslón más toiqucbrantable de no vol
ver a colaborar eon i'l y de retirarlo un 
acto de una obra que le habla entregada 
ta nocbo anterior. 

Esle paso aignlflcaba nada menos que mi 
liberación. 

Yo tenia mucho raleilo al seflor Antón 
del Olmct. Le Inflaba con todo respeto y 
!e hacia easo en todo. 

•iCotaboramost — me dijo un día—. 
SI — le contesté— , y eoioboramos en " E l 
sciiorito Ladislao". 

E l resto del relato ha tido borrado por 
e! detensor de Vida! y Planas, pero oíros 
periódicos lo han recogido de labios del 
procesado, quien dijo: 

•—Guando yo uva preseaW en Eslava, no 
sólo pregunté por Antón del Olmet. siu<> 
por Martines Sierra, a quien pensaba pe
dirle do» butacas para ir aqucL'a noche 
eon RJena al teatro. 

Cuando llegó Antón la dije que se sen
tara y no quiso. Me dijo quo iba a ensayar 
y que tcnta prisa. 

Le pedí que me diera ta obra que !e ha
bla dndo el día anterior. 

El me llamó loco, idiota, mamarmcho, 
nobrecirio y otra porción de coaas, seom-
r,2Carrto todas «lias oon los gestoa más des
pectivos. 

Yo que Iba a!U rtlspuotto a tener voluntad 
por una ves. Iba a replicar violento. 

A él le debió sorprender mi tn'.itud, por
que entonoes me Invitó a ta ealmt. 

—Estás looo; está» loco — repolla. Cál
mate norque nn mhet lo que dices. 

l o t l t t l en pedirlo ta ohra, y entonces él 
redobló tus Insulto:', aplicándome un oaliíi-
oatlvo ofeaslv» para mi madre. 

Yo se lo devolví, y entonces él, qoe seguía 
«in eentaraa. avanzó ha ola mi y me echó tas 
manos al cuello. 

Antón era rapertor a mi ffsieamente y yo 
pensé que aquel hombre me Iba a dominar 
como cinta cien ve oes. No me Iba a devol
ver ta obr« y luego te Iba a reír de mi, eon-
tendo a todo al mundo que mehabfapegado 
y eulonoes saqué la pistola automática quo 
compré hace eleta meses ea Valencia y qua 
desde eutoncet Ib «iba siempre encima. 

Yo senil que Antón me ahogaba; enton
ces vió él ta pistola y soltó del cuello una de 
las mano» y asió eon gran fuerza mi mufleea 
derocha. 

Apretó sin duda para desviar ta pistola 
y en aquel montéela sonó el disparo. No *4 
siquiera si disparé yo o si el ai ma 60 disparó 
a consecueneta del forcejeo. 

Antón rae tolló, dió un paso atrás y me d i -
Jo roncamente. "Ms has matado." 

Yo no arel que le hubiese matado; erel 
tcnoillamcnte que le babia herido y que An* 
lón. asustado por el tiro, me toltaba. 

Inaiediatameota Antón se desplomd. T# 
aterrado. SI hubiese pensado ea M -

I amigo y a quien yanca penou mitra. I Lejos de esto, ta que bioe f u l eorrar a U 
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p u w U T eontar k> ocurrido al primero (jue i 
spareelA para que socorrlree a Antóu. 

Duraota la maGana de hor el Juzgado se 
ha dodloado a arreglar todo lo actuado en el 
dta da ayer. 

Por la tarde ha mándalo a doclnrar a ra-
Moa testigos, los cuales no hloieron nlnguni 
^lanlfestaoito de iuterés. 

De Marruecos 
PASTE DE QUERRA 

p Madrid, «. 
"Zona oricataL — La batería dj Bontisb 

hito fuego sobre gr^P'JS onomJgos, sin mis 
novedad. 
; La a*laol6n no efectud rúalos por causa 
:4BI mal tiempo. 

2oot occid^ntaJ. — Sin novedad." 

Oe p r o v i n c i a s 

Lerroux silbado 
en La Corufta 

E L DISCO DE SIEMPRE : INSISTE EN 
QUE NO TITUBEARIA EN FULMINAR SEN-
V | TENDIAS DE MUERTE 

Coi-Jtu. 8. 
1 En el teatro RaslkUa do Castro lia dado 

i l u ' anunciada confcrfr.da sobro el tenlo. de 
las respoasabiiíd.idos don Alejandro Lo-

Irroux. 
! Primero el aloaldo Bcoldontal hace ¡a pra-
Ikentaciúa del conícrcn^lunlo >• cuando éste 
!Be levanta a hablar un grupo de ob. 'üos 
ihaos muestras do iie>;al>rudo. 
• Se produjo un tormldible esrind^lo, 
(oyéndose silbidos y frases gordas contra 
ILsrroux. 
i L t policía intervine, cspuUaado.a mnclios 
,4e los alborotadores. 

B seQor Lerroux comionu su discurso 
daolarando que viene a hablar de! tema de 

¡las responsabilidades, por no babor podido 
'baocrlo ea el Congreso a! disculirso el cx-
• pedlonlo Picasso. 
• DIoo que con violaHudoa cerno iaB que 
' 0110008 las protestas manlfcstadíis ca este 
1 Acto anduvo slcmpro por el mundo, 
¡ A una nueva Interrupción, o! orador dice 
'Olí* no oonlestarl a las iujurua y solicita 
[de todos que le ayuden para lovontar la pa-
!trla nuera. 

Raobaaa la suposición de qus violera a 
.hacer ana piatAfo.-ma do partido, puándg 
todo lo Que hoco se debe ai Interes del 

! Estado. 
Historia la vida da EspoGa desde el ads 

,1869 j prosigue rocoRicndo ( í eco de los 
[gemidos y llantos do los famlluis a las que 
atoansaron las tragedlaa de l P ¿ i como ron-

1 aeeuenola del fracaso do nuestra poUUcs y 
|ds nuestra adminlstraPlóo. 

Hablando del desastre de Cuba, canta el 
I bírolsmo de los marinos espíiilt/loa. 
í Recuerda la frase do Costa d» qus la 
I junción del rey es la más dlfletl. 
1 En IW»- -dijo el eeOor Lerroux—no te-
I olamoa serias obligaciones con respecto a 
^ Morrueoo» y con (útiles molivos se ampa-
I rsron los Intereses do los partlcalores que 
' «Xipiotabía las mina» y. por a/-spreelar las 
ensefl&oms de 1898, sobruvioo la catástrofe 
dal Bsrraoeo del Lobo primero y la de A n -
nual despuís . 

Del acuerdo de! Consejo de ger.ífralos pa
ra DO aowBr en defensa de Monte Arrult, 
habiendo 50,000 liouibre» on WelUla. por la 
íafllt do prepareeión del ojór.üo, oeduí-o 
que si troa aínoason oleas naclonee no po
dríamos oponer una reslatenola oQcaa. 

MantOesla que las rcñpc<nsa'>!!ldade<: a l -
caasan, «n primer lugar, a nucsíra (io'.;ita-
l.le dlplomaols fresle a la de Praacla c l a -
gUtsrrs. 

fteOaja el (Srorolo entre « opinión y ios 
gobernantes en la cuestl*n r.frtoana. donde 
nty una gran desorlrnt.i lón. y afiadj que 
tiay q a » preparar ai pueblo. 

En lo militar hace resaltar !• fa 'U de 
LltóüíMií x de organtóaciófl. 

Explica cómo distribuyen las fusraaa 
en Iss provincias por recomeodaoiones ra- ' 
clqulles y el ejército es responsable, por no 
protestar de ello. 

O^Ina que no puede quebrantarse la dis-
cin-ina sino para sacarls triunfante. 

'ACrma la necesidad de Imponer s.mclo-
nes a los militares responsables, diolondo 
que hay que estar preparado pare la cs tás -
trofs futura. 

Por la noche se dió un banquete en honor 
del seOor Lerroux. 

Se pronunciaron varios discursos. 
El seQor Lerroux, refiriéndose a la con

ferencia que liabia dado por la tarde, dijo 
nue siempre los republicanos cataban don
de debían esUr. 

Aüt.iió la nccá ldad de msatoner la dis
ciplina del partido, e Insistió en la frase 
de que en determinadas circunstancias uo le 
Icmblarla la mano al Armar sentencias de 
muerte. 

Rabiando do las reapooBabllldades por el 
i túestre de Marruecos, dijo que no sentia 
PdlO. 

Bl sefior Lerroux regresará hoy a Ma
drid. 

E X T R A N J E R O 
La ocupación del Buhr 

VIAJE APLAZADO 
Bcrila, 8. 
Ea canciller Biflor Cuno ha aplazado su 

viaje a Munich. 
LAS SUSSISTENCIAS 

Dusseldorf, 8. 
Las autoridades militares han tenido que 

auxiliar a los obreros, abriendo almaeeaes 
de comestibles, en los cuales se vendió el 
primer día por valor de setecientos mil mar
cos. 

Los reprosentantes ds algunas Socielaékt 
Los representantes de algunas Asociacio

nes obreras han pedido a dichas autorida
des que se abran en otras ciudades alma
cenes análogos. 

ALCALDE DETENIDO 
Ilusseldorf, 6. 
Ha sido detenido por orden do Isa auto-

rldadea de oenpaolón el aloalds de Lunen. 
por haberse negado a restablecer el atum-
l i c i d a sléotrieu. 

DEMANDA DE PROTECCION 
Bochiun, 0. 

Los obreros de una mina próxima a f i t a 
población han aneviodo delegados a las au
toridades francesas con objeto de pedirles 
proteculóa contra una serle de despidos que 
lian iv>meazado a sor diotados por la Direc
ción do la referida mina. 

EXPULSION B i 
Gobionza. S. 

Desde ei día 15 de Febrero dltimo hasta 
él día 1.» del actual lian sido practicadas 
por tas autoridades francesas y brtra» 305 
expulsiones, v desde el día 18 de Enero has
ta la fecha, 752, ds las cuales 548 lo han 
sido en la ton* ocupada por los franceses. 

LOS QSANDC6 INDUSTR'ULBS 
* ALEMANES. 

'.icdres. 8. 
S! corresponsal del "Manoheater Ouar-

iiion" en Dusseldorf telegrafía a sn perió
dico illcleudo quo no r abe duda de que los 
graales Indu.strinles alomares degeaa en
trar oo tratos coa los uüsdos. 

UNA PETICION 
Hamburgo, 8. 
Reunida la Asociación de exportadores hs 

sido nwobada una moción pidiendo al CJO-
blerno'que sean concedidas a las Ubrioos 
re non as y del Ruhr todas las mayores fa-
ct'.iilades para su deacnvolriiaiento. 

Rsto se Interpreta como una úlscrola cx-
oitacKIn al Qobieriio de! RcIcU para que de
je dí> »cr proIilbl-U la ca í ra ía on la Ale 
.nania no ocupada da i j s pn-Jacios Uc di 
cütt . rcsJonej^ 

r.-.n i„ * . HILADOS V TEJioo, 
Dusseldorf, 6. " 

Se dice que en la reglón de Munslor i»! 
fábricas do hilados y tejidos no triil.s¡jK.| 
durante ol mes de Febrero elno cualrr,/¿Jl 
por «emana. 

En las fábricas de eioctriMdud lo» ¡•nt/a\ 
Igualan, y coa frecuencia rebasan, los a» i , l 
demás pidses. 

PARO FORZOSO I SABOTIWl 
CONFISCACIOn. 

Dose'.dorf. C. 
Ayer se abrió al público la estarlit * | 

Reckllnghausea. 
Kl paro forzoso alcanza a bran núincroal 

obreros, pero por rea primera ha sido M<| 
dldo trabajo a tas autoridades de ü:ai».| 
olón. 

Por habar cometido actos do sabouiil 
han sido detenidos los Jefes de estacha r I 
ademas h i sido tarnblóa detenido un iiij.1 
viduo.i'or haber estropeado las esclusu MJ 
canal ac Riur Herne. 

Los autoridades de ocap.aol<ta has CODIM 
ondo mi! mllioucs de marcos p.ipot qus iMy 
dcslluados ai Banco del Imperio. 

INFORMACIONES AMARADAS 
" Diissc'dorf, 8. 

La encuesta abierta sobre la retirad! i 
pose al corresponsal alemán de un p- j - l 
dico de Amsterdam ha demostrado qua f,-] 
••ho periodb'ta deformaba sistomátlcamwsj 
ls realidad e Inventaba escenas que luepj 
fotngraf.aba, Injuriosas para los francem,! 

Cunndo fué sorprendido en traglante dH 
lito, injurió también a dlciiaa. autoridailtij 

A! ocuparse la plaza do Blolefeld. I&i n-
torldados se Incautaron de una cart» « | 
presidente de la propaganda alemana, 
gida al ptefeolo de Munatcr. en la cual « l 
dee'ara que el citado periodista esteba i«H 
tegido por el ministerio do Kcgool'm de B»d 
lia y tenia la misión especia! de DiiMr a-l 
pnratas esesnas de vlnlsnola, acornp:Sl»'j 
dolsa de ooaientarios con objeto de cieW] 
a lo» países neutraloe. 

E L GOBIERNO ALESAU 
Rsrlifl. 8. 
El martes har i deolaraolones e! CiüíMI 

ante el Relohstag aceres ds las nur v?» o& [ 
paolonsa «teetoadas por los trance-balgs ] 

SIN RESPUESTA 
Berlín, 8. 
En una nota oficiosa se declara qutai 

R«lot« no piensa contestar a la lovltaolía U-1 
cha por la Gonljlón de rapararlous», M * ! 
minada a que Alemania se bioiees rtjr* 
sentar en la remlón que celel»r«r4 a.í"l 
Comisión para tratar lo referenie a l u •"J 
t i esas de potasa. 

LA RESISTENCIA PA9IW 
Mérito. ». « s i . ] 
La Prensa dice que al canciller C|;'Vi£| 

r* cuanta maflona «n el Relohstag del t » l 
de protesta q ie AUmanla presentará 
deilberoclón do a Conferencia de PM». • « 
munloanlo farualmeale a la Oámars l»8 " T I 
dldas que el" Gobierno ha adoptado a n » " ! 
aumentar la resistencia paalva on el " " • • ' I 

ACUEBOO 
Londres, 8. , - -v* _. — i 
Comunican de Colonia a! "Tlrr.fs JJ 

los generales Degaute y Godler han w f f j l 
a un atuardo, que será someüdo Í">J I 
a los Oobleroo» da Loadroa y ^ 
rente al paso de tropa» frMoesM * 
t.?s ds la tona ocupada por i«s fuere" 
t in i í s . ACVSM0 

Cobleozi. 8. _ . . . . «as i 
«1 «n í - ra i Degoute ba coat6vc-a^ ^ 

ei aHo onmiserio brfga oeonm d« ' Jf ̂  j 
ruosllones de Inter*» quo afecten »J*¡L¿V(1 
ijrione». entre rila» la tome de m 
«i tcr-Horlo oaui«do. En la wtr?™„ , ti 
taran t«irab!én e! alto oomlsorlo «gffJ¿ 
á e M a i francés del modo de organ.zar i»-¡^ 
mlnlsfración de lo» fcTOcaei ¡les por r . 
de los aiiViOS. . . « n rfll 
al Tlvo.-', donde e» püSlWa, 

IMSKACTlTWl» 
Londres, 6. , „ MMHH 
r.x AgenoU Beater dice quo q je u 

coicprobida la inexadUud •'«í>»<>'';''̂ d(, r f 
rottSs segúa U cual el dinero 
r entítmonte, por lo» francoso» en 
estatftni dKfiaaao al ejírolto üg1»» 
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EN EL REICHSTM 
ktrltB, 8-
ha la a««ti)tt <IeI Hel.'hstag el ppealdente 
(¡a CAmara, aeflor Loewe, dMlanJ qua 
La atdo oonvooado «I Relotialag astea (t« 
Ireo&a qes ae había fijado, por iaa- TIO-
leiaa 7 provoeaelosoa oe qiie eatA alen-
frlctlaa la Aiemaala ooaldbQlai. 
m presldonlí prontinrló luego frases de 
|t¡si!»ato por la muerte del seCor Mayer, 
feijfdor que ere de Alemania en Parla. 
Ilabló a eor,tiuu*oMa el eonclUer seAor 
Lo, exponiendo a la Cámara eftmo fueron 
Eadoa al día 3 del eorrlt-nte por las an-
Madea franeo-íxliraa loa pnestos adua-

oi de Msnheim y Karíenitio y las M-
as y joneredora elíolrlca do Carlabad. 
rotesU cootr* eaa ocupación, que ca-

J de li'iral y arbitrada, a:3l como todas 
realimíat es laa ohjdaies en donde se 

i toslalado Iaa tropas franfo-belgas. 
rirmiBó dlolendo qa« el Oobiento fran

co ha Unido mía qne desen^afloa es 
os tus «iloaloa y fraeesc-a ea r j s com-
xlones politieas. 

conflicto de Oriente 
E L ENVIADO ESPAÑOL 

pinwi , • . 
ha Dejillo a aata capiui un estriado ex-
fcrdtnario del rey de EapaCa, eos «bjeto 
¡taludar a Mnstafa KaroaJ Baja. 

)s de/eclios 
de Francia 

Pa:la. • . 
. Iniciativa del eaneffler alemán, ae-

. Cuno, el Hsich ha protestado contra la 
•paoión do Manaehlm, Karlaruhe y Oarms 

ranela so ha tratado nunca, aucque lo 
¡are aal el eaoclller alemán, de elercer 
emonla sobre el hlarro y el oarboo, ni 
poso, prouura, el desmembramiento de 
oania. rraacJa qulars tan sólo que se 1« 
na las reparaciones. El Gobierno fran-
rspeüdas Tecas dló a conocer que no 

rigiba ningún pen/nnMecto de anexión ni 
las Impertallatas. 
Cuando el oaooiOer Caco enumera los sa-
petos raallssdos por Alemsnla y defiende 
Itiu todastmies eoulra al reproone de 
• erltan al pago do las reparaciones, se 
nía. sin duda, do los secrlfidos de Pran-
l desdo lisos custro aflos para reoons-
tr Las regiones devastadafl. 
Alemaulb no ha pagado a Fruncía, desde 
• tertiinó la guerra, los ft.830 mlUones 
mareos oro que a título de reparaciones 

bla haber pagado. Frauda ha recibido 
Sla ahora 1.77» millones, cantidad que no 
í » a tubrtr los gastos do oonpaclún, ni 
• snlicipos quo le han sido becbus bss-
esla feoha. 
ti Gobierno francéa, dssde que tsnniuó 
(uerra, ha gastado 95 mil millones de 

ta:oa, de los eualees 51 mil millones lo 
«ron solamente en las regiones devasta-

U prueJ)a plena y aosoluta de que *! 
non, ayuilado por los ladustnaies alsma-
». trid de evitar el M g o de las ropa-

está en el he<"no de que a pasar 
i U ocupación dal Ruijr y de las consl-
«fcles compras d« carbiin Inglés, heobíis 
0 divisas exlrw.jera» por el Gobierno ale-
»> «I cambio alemán ha pasado do S2 mil 
"• dolar a Í2 mil. y además Alemania ds-
'?,<!u, se puedo pasar sia el carbóu que 
«Udi del Ruhr. 
ws cantldides emplcuda» ahora por el 
•^a para hacer subir el marco y en l ia 
H g * "5 carbón podían, pues, aer sm-

«a cumplir los compromisos ríe las 
IB» i ^ ^ucs u '"J3 ^ «rtUW»! 
¡ í irsr ««númeoo contrario. Puesto que 
1 TÍ?. 1* fueds p r l w Un fácilmente de 
• JíSS.oo» ton (riadas de csrWn qne re-

Tr\?Bru'ua;rneat* del-Rahr, puede ovun-
ír i . Jtu '"Calidad el programa elaborado 

» Comisión de reparaciones. 
jroposlolones del Comité de baa-

E ¿ ^ f f i el oancUler Cuno te-
'•• i d« í ? 1 Inmediato reducir los cré-
ia v , „ sobro Alemania, sin dlscu-
• iM!n»-?2!5 68,09 ''i^dltos spenaa cubren 

«oeaidadcj <lo te BefcübEcA írauccsa. 

elaro es que las proposiciones cnoamlos-f 
das a oonoeguhr su redueolón no pedían me
óos que ser rechasadas. 

El Gobierno francés ha declarado, por 
otos parto, repstides veces que la auesDóa 
da iaa reparaciones debía ser reglamentada 
ds conformidad oon el tratado de Versalios. 
•a decir, oon arreglo a Iaa deolstoites ds la 
CoioislÓD de rspai'acicues y so de nlagún 
ComlU de banqueros. 

Robo extraño 
v Roma, i . 

Ls «xpliesolóa tlomsoa en lo qao ss re
fiere al robo do l a «abajada parece eada 
vos más toprobab'e. 

La Entónjada, en efecto, reconoció que 
habla mcriliaado a todo el porsonal oon ob
jeto ds qae elerelerí rlgilanela para aor-
prenrtor a los «ds-OTies, pues ya hasta v i 
rio» días qus rondaban el edificio Individuos 
sospeohosos. 

E e r t r íSo que la Eraba]ara cr>rsnlsani por 
su ouerta el servido de vigilancia, sin pre-
venir para nada a ia pnllela Italiana. 

Es Igualmente oxtrailo que los ladrones 
detenidos entre las á f • y la una de la ma-
druoda no fueran enlrcgadOB a las autori
dades italianas hasta Ws nueve de la ma-
Oena siguiente. Psreee que el Embajador se 
negó al principio, alenuido la extra territo
rialidad de la Embajada. 

Ningún agente de la policía Italiana ha po
dido eomprubar la afirmación da los alema
nes rslaliva a que los ladrbecs sean agentes 
de espionaje que lateataban únicaments apo 
dorarse de documentos. 

Por otra parte, durante todas las dillgen-
aias que se nan Uevadu a osbo, la Emba]a<Ia 
han tratado oon gran cuidado de dascartar 
todo control llllano. 

Cuando los ladronea fueron puestos a dis
posición de las autoridades Italianas, el per-
soaal de la Embalada da Alemania habla ya 
laaaado a ls pubuddad su versión respecto 
del beabo. 

Según usa sueva versión referente al ro
bo, pareos que Intervinleroa en él varios la-
dlvlduoa. de loa oaales sólo tres subieron al 
piso, quedando los dauás en el Jardín' oon 
objeto de apoyarloa y cubrirles la retirada, 
huyoudo toda la partida en automóvil en 
ouiiito sonó si primer disparo. 

Una bomba 
El,Cairo, «. 

Ayer ha estalIsSo una bomba en «l ba-
frto itglés, hadienilo resultado a eoose-
oueocia ds ls explosión un muerto y cua
tro heridos. 

La Prensa latina 
Lyon, 6. 

U sesión lasngtirs! del Címírreso de Pren-
sal atina ha »Mo solemne, habiendo aslaUdo 
a ia misma cuatro personalidades espafiulas. 

El presidente pronunció un discurso dan
do la DiH'nvsnida a los periodistas y dldendo 
que el Congreso tendía única y exoluslva-
mente a orear el Intercambio da Ideas naci
das de sentimientos comunes y encontrar las 
msdidss adecuadas aara resolver destole-
ros.id&mcnts los problemas mundiales. 

Desnués as proáMM a la elecclóa da pre
sidente, siendo elegido presidente general 
del Congreso el senador francés sefior Jou-
veael. 

La situación irlandesa 
COHBATE ENCARRKIZADO 

r : i o. 
Un oomunlosdo oficial dice que un gru

po da soldados del Estado libre y otro de 
rebeldes libraron ua saearalando eombale 
en la reglón Norte del condado de Silgo. 

Ha habido pérdidas por ambos lados. 
EL SERVICIO ACTIVO EN FRANCIA 

Pirfs, 6. 
XI Consejo de ministros ha decidido man

tener en servido activo hasta el día 31 da 
Mayo a la clase de 1821, que debía ser 11-
«cnclada durante el mes de Abril 

El Gobierno lia decidido uticrate recom
pensar los aUetamientua i reeogaaelodOf 
por seis v 

PALACIO SECUESTRADO 
Atenas, 6. 

Bn los olroulos oficiales y reflrlínaose B 
las noticias provlneates de! extranjero aoer 
ea de la propiedad del famoso Palacio de 
AcblUolou, en donde, aegün rumores ctrou-
lados, en estos días plenca fijar su residen
cia, si se lo permiten, c! ex kaiser Guiller
mo, se dice qu», ea efecto, aua cuando el 
palacio citado es ropledad de Aulemsnla, 
actualmente está bsjo secuestro. 

Por otra parte, se asegura que el Gobler-
ao heleno no permitirá bajo ningún eon-
oepto que el ex kaiser resida en Corfú, l u 
gar don do ss encuentra el citado Palacio, Bl 
so ningún otro punto del teeritorlo de Gre
cia. 

VISITA A HUeSOLINI 
Roma, 8. 

El nuevo anoblspo de Messlna lia hecho 
una visita al presidenta del Consejo, sefior 
Mussolml, en nombre del PapN. 

CARBON A ALEMANIA 
París, 6. 

Comunican ds Nordfolk (Virginia) que 
hoy lian salido para Aieraonia do» grande' 
buques cargados de carbón. 

ENMIENDA DESECHADA 
París, 6. 

En la sesión del Senado se discute uns 
enmienda del sefior Taufaer pidiendo que 
se Ojo en 12 meses ea lugar de 18 la dura-
«íOn del servido militar. 

El sefior Pdncaré Inlervieae en la dls-
ousión y manifiesta qao el Gubicrno rechaaa 
osa enmienda planteando con ello la ones-
tlón de coaflanza. 

Fui-uta a votadón la snmienda prcsenL-ida 

Sor el general Tauffier queda desochada por 
63 vetos contra 108. 

LAS ESCUELAS FRANCESAS EN ESPARA 
París, 6 

El Comité de aproxlm!'"Mn franco espa-
Cola celebró aata msllana oaa importante 
reunión cuyo objeto era estudiar los medios 
para auxiliar a las «scuelas francesas en Es-
palla. 

El seflor Plerre París, director de la Ofici
na de ensuüanza francesa en España infonoó 
exlensaiiiente aobre la aituadóu de las es
cuelas francesas en el extranjero, poniendo 
de mac'üesto que el desarrollo que han lo
grado es tan grande que los ediDcios en que 
están Instaladas resultan ya insuiicientea, 
sobre toCo en Cspafia, duude los aliuauos 
espadóles pasan ds 3&,000. 

Ahora bien—afíadió el seflor París—eea 
misma prosperidad náméríca tiene una oon-
íraparilfla lamentable en i * dificultosa s l -
iQuMa ilnanolera por míe atraviesan aque
llos esUíieclmlentos, dsnido a la deprecia-
oióu del franco con relación a la peseta 
siendo asi que la mayoría de eilos tropiezan 
eos obitácuius eftda ves mayores y algunos 
eorrcu el peligro del tener que cerra:', como 
no se '.es auxilia con dmcro. 

El Gobierno francés va ayu'ia en nota
bles prnpordones oon subvendones destina
das a las referidas esouelas. pero no hay 
sefiaics de qao pueda realizar nuevos sa-
erifleios en cae sen'ido. 

No hay, pues, más remedio — dijo al 
terminal' el aeúor París — que reeurrir s 
otros procedlm'eatos para atender a la d l -
ficllisima sltuaolóo de hoy, que maflana se
rá angustiosa, de las escuelas frauues^s en 

mo eonsecuenda de lo expuesto por «I 
sefior París, el Comité acordó organizar una 
suscripción cuyos productos s e r á n entrega
dos a dicho sefior, el cual a su ver. los re
partirá ea las «soueiss. con arreglo a las 
necesidades de cada una de ellas. 

LAWN-TENN18 
I/Ondrcs, 6. 

A eonsecuenda de la decisión adaptada 
por los Estado» UnMoa de no adherirse s 
la federación de Lawn-Tennis mientras e; 
campeonato del mundo ses detentado a per* 
peluldad por una sola naclóu la Asoeiadóa 
ds Lawn -Tennis de Icglatei-rj lia rcsuelU, 
abolir desde !.• de Enero de 1984 todt 
campeonato sobre los dentá-s equipos, sien
do reslaiileddos en didio Htolo sólo con a 
«ocseuUmlculi) wití&O de. las teü&íUU 
BC». F 
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HECHO DESVIRTUADO 

Roms, 8. 

tL» propaganda t íctnaaa Tía liacho cS.-n:-
^ e r r ó n i o r do que el tatúalo do robo Uc-

Vtdo a cebú en la Embajada iiUuinna ha 
Udo raalicadn por Individuos al (ervlcld «Te 
Ornóla, «ou ulijefo de apoderarso de doou-
noatoi por los cuales se pudiera venir en 
Donoclmlcnio de las rcl.icloncB Italo-alóma
las. 

i Pareoe quo el robo de la Enbsjada olc-
knana fuá prcíucíiüudo, pues li>s po¡i >(li»! .3 
Hernanes taoron convocaikis en sc-¡:ulda, rc-
|clb!cndo Inslrucoionrs en el E<-nl¡<Jo do des-
ivl.-tuar el necho, clSndole cardí-ter poltlico. 

Kl la policía ni las nuforldados dan crf-
Jdilo a la rersldn beshn circular por la rr"-
1>a(randa Blrmrina, pues lo» detcnUk-s son 
muy cc&oe.ldos. 

V , . EL C03ERNA30R DE GtSRALTAR 

Parts, 6. 
'T. "XJS Pctíl Journal" publica noa nota ol!-
iieía! do Londres diciendo <ju« ol ayudante de 
voaanpo del rey Jorge, peneial Charles Nouru, 
|»a sido nomliriidú ^ubernador do la pUza de 
fHbraUar en BnstttaolOá'del actual golierna-
Idor, que debe dejar su puesto en c¡ • du 
E^ptiemfcre próximo. 

DEFICIT POSTAL ALEMAN 

Berlín. 6. 
f Eí dáfielt rt«l piwwpu'islo d« Curcos as-
«lende • la suma de 237,000 millones de 
ni araos. 

SISTEMA CONTINENTAL 

Part í , fl. 
H "Echo de Par ís" d i o que la wus! ' . i -

jf¡6a do ua siaUma contiivental. que no Iría 
iiunoa dirigido c&nlra Ingl.iterra. ca uua la* 
t o r que cslge IQUCIÍO tiempo y persevoran-
ic(a. 
• Franela deba agrupar en torno suyo o 
¡todos les países a quienes UquictS la esls-
lenela do e.-tonla raiiioaci de alemanes uni
do» o dispersos por todas partos. 

L'üldot con ¡;: y la Peqncfia Ea-
•f i M« debemos tener pviiscaro en nuestro 
u<»PÍrltH a la Rusia de r.;aflftaft y lo qr.e s!g-
niftean para lo futaro las relaciones con 

jloa sorlrt*.. • ••" ' -
En fecba más o menos p r é ú s a l a diplo

macia tendrá que trabajar para el anulcsl-
,miento de la paz y hay que preparar detenl-
¡damcehi la solución dei problema que on-
'c'.errí -OKCCSO de pobUe'/.n dn Alemania. 

LOS AUTOS TORTUGA 

Ouargla, 6. 
— 'A última hora de ayo rmafiana llegó, pro-
ioeAente de Tomboclii, b caravana d^ auto-
raovlles tortugas, ouo dirigen los seflorca 

l l l a rd l , Dubreidl y Auaulo. 

I AFIRMACION DESMENTIDA 

Bt ; l ln . 6. 
En los Círculos oficíalos norteameric«n«8 

;»« dosmlonfe n^undamento la sfirmaelóT d» 
jMchIlcb, conllsarlo de abastoclmientos, pu-
iblloada en ei "TageMatt", en la cual se 
Idéela que por noticias do orWea a u t o r i M l o 
¡ se sabia que el Ootricrn'» m-t.Mmericano no 

Íienoltlrla qun so IK vara a cabo un nuevo 
iloqueo, a^iimlí nd i en caso neoéaaMo el cui-

idado de sbastcc< r a iMomanla. 

ASESINATOS 
París . 6 

Comunican de Riga a la "Cbl.-agn Tribu-
as" que fian «iiio •asojinadoH ei ministro de 

[C^muulcaoloacs do Ucrania y su secretarlo. 

, J ACEPTACION TURCA 

* J Piris. 6 
^ U n des&acbo de Sofía, de oriaen brlUnl-

| M , al "MaUn•• dice que el pcríddleo turco 
("Prnodoa" anuncia que Turquía ha acepta
do la reanudación Inmediata de la= diieu-

' Aloasí toi-rc ci tratado de. paz en Prinklpo. 

FALLECIMlcNTO • 

Munich, 6, 
Ha fallecido en esta capital el embajador 

de Alemania eo Paria, doctor Mayor. 

1̂110 Mfllfl DE üilDMii 

El Jardín de Oriente 
Madrid. 7. 

E»!a noche se ha celebrado en el teatro 
rtcal e! estreno do la ópera en un acto y 
dos cuadro» "Jardín de Oriente", roAsloa dei 
maestro Tarlna y letra de Martinei Sierra. 

La obra no ha obtenido «1 éxito esperado. 

INFORME FAVORABLE : LA TRIQUINOSIS 

Uta, 7. 
El Consejo de Obra» públicas ha lofor-

n u d o favorablemente el proyecto de prolon
gación del ferrocarril de Matalallana « León 
liasla l'olenquinoa. 

F.n l'onferrada ha fallecido otra persona 
victima de la triquinosis. Van ya cinco muer
tos de la misma enfermedad. 

Los restantes enfermos mejoran. 

MOVIMIENTO DE BARCOS 

Cádls, 7. 
Pi'ooedente de CcuU y Larache ha l ie-

gado el vapor "Vicente Perrcr". 
Conduce 350 soldados licenciado» por en

fermos. 
lia sido despachado para Cartagena el re

molcador de guerra "Ciclope", 
Vn radiograma de I.aracbe de las once 

de la mafiana dice que La comenzado el de-
s'jmbsrco do tropas del vapor "Romea", 

A su regreso traerá licenciados. 

LOS FERROVIARIOS ANDALUCES 

Málaga, 7. 
Ea la quinta sesión del Congreso de loa 

ferrtrtdarios andaluces se ba acordado nom
brar nuevo Comité y comenzar las geslio-

h s a para conseguir la libertad de los presas. 

EL GOBERNADOR DE MURCIA 

Murcia. 7. 
Ha T.'B.-essdo de Ca.-'j^aa. donde ha per 

maae.-ido varios Olas con motivo de la e » -
tanri.i allí do 1» osenadra inglesa, el go-
bornaJor civil . 

Ra msnifestado que habla diir.iüdo, ce-
sanio en el mando esta semana. 

DESPIDO DE UN OBRERO 

' Bilbao, 7. 
Se eneucnlra en huelga el personal-de 

la fábrica de la Sociedad española de oxi
geno. 

EsUia dispuesto» lo» obreros a no entrar 
a! trabajo hasta conseguir la reposlolón de 
un obrero desp?dldo. 
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ÜOTIÜIAS LOCALES 
Mitin en Vllafranca. 

La Fcdcraelóa local obrera, de acuerdo 
con la Confederación Nacional del Trabajo, 
ha org-.nUado para hoy. , las nueve de la 
noche, ün mitin pro presos, en el que toma
rá parte el dlputido don Juan Casanovas. 

Gran festival pro presos. 

Kl bornes, a las nueve de la noche, se 
celebrará en el teatro Cómico un gran fes
tival a bencflclo de los presos sociales. Prea 

Qaaaji*. 
na y ArtelU y ol notable aotor sefior Borrü, 

Prastar*» ademáa au ospontAcea colal)», 
raot4a todos loa Sindicatos del leairo. 

Sindicato Unllo dol remo da v»*^ 

6» convoca a todas laa eompafieras d» 14 
sección de camisería para madana, « ,u 
nueva 7 media de la noobe, para nombrM 1 
la Junta técnica do la misma y tratar aaua. 
tos ganeralea, on ol local del ramo de u 
madera, callo de San Pablo, númerr. «L , 
prindpaU 

Doa roelamadoi, 

Kn virtud de un exhorto de Zaraguu. t 
acusado del delito de estafa, ha logrcsado • 
la Cárcol Celular Tomás Sancho. 

— También Ingresó eo la c&roei, reoUnv 
do por el Juztrado de la Audiencia, secrclirti 
dei sefior rlorensa, Pedro Sandio, acW; 
m i ó del delito de robo. 

Crónica neflra 

fué auxiliada en el Dispensarlo de Gruk 
una mujer llamada Engracia Sato Antón, it 
iO afios, que presentaba conmoción \ «••:. 
ra!, a causa de baborso caldo tí sabir 1 a . 
tras'vfB en la calle de Meaónde» Pelayo poe 
haber dado marcha el conductor del cocí* 
antes de tiempo. 

— En la Plaaa da CalaluBa faeroo 
'.en'.doa l.ui» Moreno Sánohe» y Alcjiadr» 
Morlá Pujol, acuaades de promover •• .-v.. 
dalo y facilitar la fuga a un carterlsU qul 
llevaban detenido unos guardias por habtn» 
apoderado de la cartera que llevaba un p»« 
«•ajero da un tranvía. 

— Un automóvil atrcpelió en la RaraWt 
de Ca'alufia a Antonio Escobar Roble*, ú» 
3C nfioa, causándole una coatuslófl es i 
pie laquíerdo. , 1 

— Por haber Intentado apoderar»» M 
unos corttnaju en el patio de la IgiesU it 
Santa Ana, on guardia detuvo a Ult»fll' 
Kraua Daset, de 35 afios. 

— La nina Engracia Luisa Armecgol. « . 
tres afios, en la calle de Montafia fué nm* 
dlda por un porro en la mano derecha. 

— Ayer larde, a la» seis, chocaron HV. 
la calle de Bilbao un caí ro y un tranvía. 

.'aclnto Boseh Pujada», do 61 aflos, "P* 
(rulaba el carro, resultó con una leve f^* 
t.tsión ca el-braso derecho. 

— El automóvil número 4,167 I i . t lfj j 
pelló on la calle de Muntaner a Ampiif 
Arisa Domingo, de 13 afios. 

Lo produjo una contusión cñ ei pie » ' 
qiderdo. • 

U L T I M A HBñA 
EN EU IRIS. — Velada < • 

Con va lleno hasU lo» tope» celobfítj ! 
anovho la velada anunciada, la cual P'J£¡J. 
considerarse como una do las mejores t^1, 
se han verifleado en nuestra ciudad. . 

E! primer combato en cuatro rounds cn-n 
Aznar v Oliva terminó «n match nulo. 

El segundo oponía White a Rula l<>r-aiau« 
do con la viclorla de White en el s f í " " " 
round, por haber tirado la esponja lo» M. 
gundos de Rulz. J 

Glroné» h'to un cstunen'lo comba.e "« 
Vartasam, quien, despula de dominar UF¡ 
ramente en los dos primeros roands, m^» 
do abandonar en el tercero, cuando «f« 1B 
mineóte el K. O. • 

Villar resistid estupcndamonle su con 
bate coa Americano, quien ganó coa i.gc 
ventaja. 

El match de la noche fué el de AU' 
Gastón. Nuestro comcafrlota hizo E1'* 
una técnica muy superior a la de su» ^ , ' 
clones anteriores. Ganó dft una niane „, Lr. 
lante, dominando continuamente a soj¡ ^ 
sario, que no hlso más que de-fonderse. 
vftndose del K. O. por al'Hi»'- - -
Irneia. , t 

íaprenU ca R J PRlRdTADü. euudatart « instu, l M», ctj-oa 


